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I 

A l m a c e n e s L f l P A R I S I E N 
3 1 - R O N D A D E S A N A N T O N I O - 3 1 

L l i O I Ó N T O T A L . 
D E T O D A S L A S C O N F E C C I O N E S Y S A L D O S V E R A N O 

O c a s i ó n ú n i c a q u e e x i s t e : UMi l Mil Í3¡ mlllllm i mm m 2 9 ilillitál a Ml lm 

REFAJOS T E J I D O , ae sa ldan a. ' . ; 8 '25pta8. 
F A L D A S D R I L b i e n hechas , para « a m 

po o p l a y a , ñ n a a .• 3'90 ptas. 
CAMISAS I M P E R I O caladas, c o n borda

do, ahora , 2:90 ptas. 

T R A J E S L A N A , bon i to modelo y buena 
c o n f e c c i ó n , los l i q u i d a m o s a . . . 9'75 ptas. 

T R A J E R E T I N A , buena c o n f e c c i ó n y 
mode lo m u y elegante . . . . lU'SO ptas. 

R E F A J O L I B E R T Y , m u y super io r , a 6 90 ptas. 

A S O M B R O S O R E G A L O 

Tfitst m u iúi ásele 13S mv, i\ m\ii a 1 8 ' 5 0 ptai. 

T R A J E S B A Ñ O , te j ido a z u l l i n a , m u y 
b i e n confeccionados , a . . . 12 ptas . 

D E L A N T A L E S B L A N C O S para camare
ros, í a l d o -. 1'15 ptas . 

D E L A N T A L E S COCINA h i l o , ya confec
cionados, a . r 9 0 ptas . 

S A B A N A S C A M E R A S , a n c h o 160 c m . , 
ahora . _ 4'50 ptas. 

T R A J E B A Ñ O , lana p u r a , je rga supe
r io r , chaque ta largo 95 c m . , ahora . 22 50 ptas . 

PAÑOS COCINA h i l o , l a docena . . 4'50 ptas. 
PAÑOS H I G I E N I C O S en preciosa caja, a. 3 ptas. 
CORTINAS H I L O para b a l c ó n , a . . 6'90 ptas . 
TAPETES H I L O preciosos calados, a . 9'50 ptas. 

Oportunidades que regalamos estos días 
CORTES T R A J E de 4 me t ros c r e s p ó n a l 

g o d ó n , preciosos d ibu jos , co r te ahora . 4'90 ptas. 

CREP M A R O C A I N a l g o d ó n y l ana , es . 
azu l y negro , el me t ro ahora . . . f l 'SOptas , 

B A T A G U A R D A P O L V O para s e ñ o r a , bo- i 
n i t c s d ibu jos y lisas, a . . 9 50 ptas . 

TEJIDO F I N O SUPERIOR, l o saldamos 
e l m e t r o a 0'85 ptas. 

JUEGO C A M A H I L O PURO m a t r i m o 
n i o , con preciosos bordados y calados, 
ahora 25 ptas. 

Trozos lana restos de temporada 
Más de 2 , 0 0 0 a cualquier precio 

CORTE L A N A , preciosas l i s tas , de 25 pe 
setas co r t e , a hora 0 ptas . 

JERSEYS SEDA P U R A , « a l d a m a s los de 
tO pesetas ahora a 89:50 ptas. 

L A N A S LISAS pa ra l ana , ahora cor te . 11*50 ptas. 
G A B A R D I N A , precioso modelo y b i e n 

confecc ionada , v a l o r 100 pesetas, se 
l i q u i d a n a 45 ptas 

DUQUESA SEDA PURA, co r to ahora . 22'50 ptas-

¡ O J O ! C A B A L L E R O S ¡ O J O ! 

Liquidación de trajes para caballero 
Mil i m\n iM\m M i pc i ss Mm 

d a l a q u i e b r a <1« u n a P a f i * r l a 1 Corte a 2 0 , 2 5 , 3 o p 4o p í a s . 
Cortes fle 3 metros estambres legítimos y muy superiores - La Iiaraíura más sensacional que existe 
S , 000 m e t r o s m a d a p o l a m Í . ^ S T r o * t * 2 5 p t a s . 
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6 0/o d e i n t e r é s , 

" i , a c o n t a r d e s d e e l d e 1 9 2 8 
d e l a 

Propietaria de las 14,000 Acciones que forman el capital de Los Tranvías de SeTlIla, de todas 
las de la Eléctrica de Jerez, de la importante Central Térmica del Prsia de Serllla y del 90 
por 100 de las Acciones de !a Sociedad BldrOSláCtrlca del fiaadiro, dueña de los saltos 
del Corclisdo y Las Buitreres. 
E s l a Sooeidad A n ó n i m a , d o m i c i l i a d a en Sevil la , se o o n s l i t u y ó po r 

J u l i o de 1894. Tiene ac tua lmente u n cap i t a l de 20.000.000 de pesetas c 
mado po r 40.000 Acciones de a 5 00 p e s e t a » cada una . L a C o m p a ñ í a i 
clones al 5 p o r 100 y se ha acordado orear 19.000 Obl igaciones de a 5 
de i n t e r é s , amort izables en 25 a ñ o s , a conta r desda el de 1928, dedica 
e n una par to , a pagar la deuda flotante que t iene c o n t r a í d a con va r io s 
o t r a pa r t e a extender su rad io de a c c i ó n ; de modo que raalir.ada la emi 
RIA S E V I L L A N A D E E L E C T R I C I D A D t e n d r á u n cap i t a l de 20.000.000 
mente l iberadas y Obligaciones p o r una suma i g u a l , d i s t r i b u i d a a s i : 

e sc r i tu ra p ú b l i c a o to rgada el 23 de 
omple tamente desembolsadas, f o r . 
iene en c i r c u l a c i ó n 21.000 Obl iga -
00 pesetas cada una , del 6 po r 100 
ndo el p roduc to de esta e m i s i ó n , 

Bancos nacionales j suizos, y la 
s i ó n que proponemos , l a COMPA-
de pesetas en Acciones comple t a -

Del 5 por 1 0 0 de interés y con un promedio de amortización de 2 2 años 
T o t a 

10.500,000 

Series n m I T V I 

Pesetas 462,500 462,500 1.467,000 3.638,500 3.000,000 1.469.500 

Del 6 por 1 0 0 de interés 
Nueva e m i s i ó n serio V I I , que se a m o r t i z a r á en 25 a ñ o s , contados desde «1 da 1928 9.500.000 

T O T A L ~ . 20.000.000 
qnedando acordado que no se h a g a n « m i s i o n e s de Obl igaciones po r s u m a m a y o r a l cap i t a l socia l , y que 
se cons t i tuya p r i m e r a hipoteca sohre bienes de l a Sociedad, est imados suf ic ientes a ga ran t i za r los veinte 
m i l l o n e s de Obligaciones de las s ie te series de que acaba de hacerse m e n c i ó n . 

B E N E F I C I O S 
Desdo el a ñ o 1902 hasta el 1914, ambos inc lus ive , r e p a r t i ó la GOMPAft IA S E V I L L A N A D Í EjíBCTRI-

C I D A D a sus aooronistas u n d iv idendo de 8 po r 100 anua l . E n 1915 y 1916, el 7 p o r 100, y c o m o se acen
t u a r a en aque l l a é p o c a la c a r e s t í a del combust ib le , las modestas u t i l i dades de 1917 y 1918 se l l eva ron a 
amor t i zac iones ; pero pasada l a p a r t e m á s aguda de la g u e r r a y pues tos en m a r c b a los sal tos del COR
C H A D O y L A S B U I T R E R A S , « n 1919 se r e p a r t i ó u n 6 p o r 100. E n 1920 se r e g u l a r i z a r o n los beneficios 
dando el 6'60 po r 100 en concepto de d iv idendo y d e s t i n á n d o s e 600.000 pesetas a amor t izac iones . 

E n el a ñ o 1921 a u m e n t a n cons iderab lemente los productos l í q u i d o s , p e r m i t i e n d o acordar u n d iv iden
do de 7'50 po r 100, y p o r ú l t i m o sa p r e v é pa ra «1 a ñ o ac tua l una m e j o r a de u t i l idades no m e n o r da 400 
m i l pesetas, que c o n s e n t i r á rebasar al d iv idendo de 8 p o r 100, que fuá el cor r i en te en esta C o u i p a ñ í a . 

De las 19.000 OBLIGACIONES 6 po r 100, CON CUPONES de 1 . ' de Enero y 1.» de J u l i o , de nueva 
c r e a c i ó n , se ponen ahora en c i r c u l a c i ó n 10.000, que han sido tomadas en firme po r el BANCO D E VIZ
CAYA, de B i l b a o ; el BANCO ESP A ROL D E C R E D I T O , de M a d r i d ; la S O C I E D A D A N O N I M A ARNU8-GARI. 
do Barce lona , y el C R E D I T SUISSE, de Z u r i e h . y se o f r e c e r á n a l p ú b l i c o A T I T U L O I R R E D U C T I B L E , en 
s u s c r i p c i ó n que t e n d r á l u g a r en loa es tablecimientos e s p a ñ o l e s c i t a d o » y sus sucursales el d í a 26 del p r e 
sente mes de J u n i o , &1 t i p o de 

9 2 por 1 0 0 , o sean 4 6 0 pesetas por Obligación 
c o n c u p ó n de l.» (ft Ene ro de 192 3. 

£ 1 pago se e f e c t u a r á en esta f o r m a : 
10 p o r 100, o sean 60 pesetas p o r t í t u l o , en e l acto d e hacer el pedido, 
y las_ restantes 410 " " " el d í a 3 de J u l i o p r ó x i m o , 

c o n t r a ent rega do las carpetas p r o v i s i o n a l e s , que s e r á n canjeadas por t í t u l o s def ini t ivos debidamente Ins
c r ip to s en los reg is t ros M e r c a n t i l y de la Propiedad, y cuya c o t i z a c i ó n en las Bolses de M a d r i d , Barcelona 
y B i l b a o s e r á so l ic i tada , a s í como la p i g n o r a c i ó n en el Banco de E s p a ñ a . 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 
Banco de Vizcaya. Paseo de Gracia, 8 y 10 - Sociedad Anónima Arnús (Tari 

y d e m á s Bancos y banqueros de e s t a pJa ia . 

I 
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m m i m y m e s 

Gramofón 
Discos dobles 

L o m e j o r y m á s perfec
c i o n a d o v e n d o po r p taa . 

« L A V O Z D S 
B U A M O » , a p t t s . 

NO C O M P S A B s i n o í r l o » . — D I S C O S v ie jos , acanne e s t é n r o t o s s « 
cambian po r nuevos.—Eeparaolones e o o n ó m l c a a de O R A S I O F O N O S 

± O T * I L t J L i H & , 

B A N G O U R Q U I J O C A T A L A N 
P E ü ñ Y O , 4 2 - B ñ R C E ü O H ñ 

E s t a o i d n t e l e g r á f i c a p a r t i c n l a r — A p a r t a d a de Cor reos 6 4 8 
T e l é f o n o s A . 1 U 1 - A . 2 0 9 2 - A . 5 5 8 8 - A . 5577 
D i r a c c i ó n t e l e g r á f i c a : O A T T T S Q U Z J O 

A G E N C I A E N M A T A R O 
A p a r t a d o Correos 6 — T e l é f o n o 8 

IVEOOCZA2SOS TODOS L O S C U P O N E S V E S C I M I B V T O ».• J U L I O 
F B O Z I S S O , o n y o l i q u i d o nss sea conoc ido 

3i j T * T T P e C g ' S T ' / ^ i3 ^ ' T ' / ^ O V!AS URINARIAS, S Í F I L I S , 
a l a f a J u i l t i g » t S ^ L í W ^ i j JL W « 3 impotencia, matriz : 

Tra lamienlos modernos s i n d o l o r . — Rambla, L l a n o Boquerfa , n ú m e r o 6, 
entra calle H o s p i t a l y San Pablo. D e 9 a l y i e 5 a 9 . Fest ivos , de 9 a 1. 

enfepmedadae f e í s p i e l y da loe órgutOt 
ganltates. Consul ta de 11 y media a f y de 
6 a 1. d a l l o f a l l a r * , n á m e r o 89, e c t ? « e a e ! 4 | D R . C A S A S A 

V I A S U R I N A A I A S — H I A T R I E — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la B leno r r ag i a c r ó n i c a : - : T r a t a m i e n t o exolualvo 

CONDE D E L A S A L T O , 18 . — Consu l tas : 10 a 12 y A a 10 noche. 

Rl» W B D C t í S f l o s p . P a r í s y Nueva York . VIAS URINARIAS, CIRUJIA V M A 
L I . V C n u £ C T R I Z . - F o n t a n e l l a 15, 1*, 2*; 12 a 2 y 4 a 9. E c o n ó m i c a 7 a % 

: 3ar(Iín Tealro Cdmico I 
| O R A N R E S T A U R A N T | 

I C u b i e r t o s a 7 p t a s . | 

D A N C I N G | 

| GRANDES VERBENAS | 

L o s que n o pueden conc i l i a r el sue
ñ o . L o s que su f ren accidentes p e r i ó 
dicos. L o s que s ienten temblores, 
m a n í a s , etc., etc., deben tomar el acre 
ditado Neurona l T u r ó n , y se m a r a v i 
l l a r á n de sus resul tados . De venta: 
Moneada, 10. f a rmac ia , Barcelona. 

L A R A B A S S A D A 
H o t e l - R e s t a u r a n t - P a r q u e 

Mafianá , domingo , i n a u g u r a c i ó n del servicio a u t o m ó v i l d i a r i o entre 
Casa Gomis ( f ina l Avenida R e p ú b l i c a A r g e n t i n a ) y L a Rabassada. Sa l i -
fas de Gasa G o m i s a p a r t i r de las 12'30. Subida, 2 pesetas. Bajada, 1 oO. 

domingos v fest ivos s e g u i r á funcionando el servic io de autocars en 
^ Cugat ( e s t a c i ó n ) a p a r t i r de las i V 3 0 . Ptas . 1'50. Teléf . O. 6204. 

S I L E U T E B E 

No pierda t i empo y compruebo que l a 

B L E N O R R A G I A 
en todas sus m a n i f c s l a c i o n e s r u r e t r í t l s , 
p ros ta t l t i s , o r q u i t l s , c i s t i t i s , go ta mi I!tar 
etc. ,del hombre , y v u l v i t i s , v a g i n l t i s , 
m o t r i t l s , c l s t í t ¡ 8 , a n e x l t i s , i ' t c . , de la m u 
j e r , por c r ó n i c a s y rebeldes que sean, 
se cu ran p ron to y rad ica lmente con los 

G a c U s t s ¡ ¡ e l O o G t e r S o i v r e 
que depuran la sangre y los humores , 
comunican a Ja o r i n a sus p rop i eda 
des a n t i s é p t i c a s y microbic idas , sus 
admirables nesultados se e x p e r i m e n 
t a n e las p r imeras tomas , la m e j o r í a 
prosigue hasta el completo y per fec
to res tablec imiento de todo el apa 
ra to g é n H o - u r i n a r i o , c u r á n d o s e el p a 
ciente por s í s ó l o s i n inyecciones, l a 
yados y aplicaciones de "sondas y b u 
j í a s , etc., t an pei igroso siempre y que 
necesitan la presencia del m é d i c o , y 
nadie se entera de su enfermedad. 
Bas ta una caja para convencerse de 
e l lo . 

Exigid los legítimos y des
confiad de las imiíaclones 

Agente exc lus ivo: H i j o de J o s é V i 
dal y Ribas, S. en G., Moneada, 2 1 , 
Bairoelona, Vendo a 5 ptas. caja. Se-
g a l á , RaimbLa de las F lo ros , 14; F a r 
macia Oelar t , Pr incesa, 7. y p r i n c i 
pales fa rmacias de E s p a ñ a , "Por tuga l 
y A m é r i c a . 

H O T E L , i V l S U B L É 
E l m á s lujoso y confor tab le de los 

grandes establecimientos de esta c l a 
se, montado con todos los adelantos 
de la higiene e ins ta lado en el m i s m o 
edificio que ocupa ei teatro M a r t í y 
el c a f é del m i s m o nombre . 
P l Y M A R O A L L , 6, y MOSSEN F E 

MARES, 2 . 

Alimento íde«l aconse
jado a loi anémicos, a los 
conyalocienles, a los dé
biles, a los agotados, a 
los ancianos y a todos los 
que «airea del estómago 

Sn farmaelai 
I droguerías 

SANTO DB OY.-E1 Purtslmo Corazán de Marta y La tíatl-Idad de San Joan Bautista 
• l 9 e l S o l a i a 3 v n m a l i a n a . - P ó n e 8 e a U a - ; " S t i r d e - S a l e l a Luna a lae 3 47 m a d r a í a d a - P í n e a e a las 6-« tarde. 
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rsrrm 
T E A T R O l 

J p B T O a B H B M I I B — — J C 

S T J E A T R E C A T A L A R O M E A 
• • • • l i l i l í I — M — H I M I M — 

T E M P O R A D A D E V E R A N O S 
Oran <:• IUÍMÍCIS oúmleo-dramA'lca del 

T E A T R O E S L A V A O E M A D R I D 
Director Primera aetrli 

S G R E G O R I O M A R T I N E Z S I E R R A — C A T A L I N A B A R C E N A | 
E r ^ . ^ : . ? : ^ ? ^ ^ P a m f 3 l l n a s T i S . * ¿ ¡ Í S t ó r U n a s e ñ o r a S 

• 

i 
ror ta ^rcmenie pnmpra HCLTIA nrr-- 'um i vrvz «iv «arir*^ j 11 prixnisrj unuia ae curactnr i'niorr» L^riei*. — Hi^aDa, auming 

• ra 7 meala lame. RepmentactOD extraordlasna de la comedia ea t r í^ actoi. d^ fiieanstnl I t a t n s a . o.-otasonU M-r-e4r4 
• «s, J el diilOiro L e c t u r a » y • • c r U u r » - — Soche, a laa dle<. L o cu r -« t . cre^ciOn •If eiuue iM aolrix - íoTeaei l'íre* úe V 
• despacha en contaduría. — Martes, nf-cir.* rnncióB eu honor v beneficio de la emiBeote • •n r i i MBUCKl'B-S raRIZ D¿ V'ARÍJAS. 

5 « e n t i b i e y U n a v i d a d e m u j e r r ^ . ^ a ¿ S 5 ; » ? » a i ^ 

Domingo, noche, N o t e o f e n d a s , B e a t r i z 

n1 i i n i i i i i i w i • • • i i b i i i i i i i b i h > • • [ ¡ • • • • • m u í t w n T r r T i n n r n " n i i T n i n M i i H i i i i B B M g i i n m i n • ¡ • ¡ [ • • • — • • • i 

I T E A T R O T í "V O H j I 
a mmpam» de comedlH ds 

3 v i e : k . o e : x > e : s i = » e : » e g « 3 3 S 2 \ 7 ^ « C 3 - a í £ 5 
S Hcy. «aliado, reauviaad de san Juan, a las cuatro y mella tarie: comadla de gran ¿Uto. en tres actos aacooio Paso 

N U r . S T R A N O V I A 
Protagoaiita.- Uarlano Asquerlno. — Z* El dialogo da Jacinto nenarenie 

I - C T U R A V E S C F Í I T U R A 
Por la eminente primera actriz Mercedes P^raz da Vareas y la primera diima vio caneter Colores Cortea. — Noche, a las diez: La ccmedla 

en tres actos 
N U E S T R A N O V I A 

Y el dliloiro de Jacinto Benavente 
A B V I L A r N I E T A 

Por ta eminente primera actriz Merodea rérez de Varirn- y l •. primera dama de carácter Dolores Cortés. — Ua'ana, domingo, a ías rna-
P^r^l de Var-
Va as.— Se 

9 
• m a m M B M p ^ M m r B B — w f f ' r r f n w n " •• • " r ? • i • i n n m r ^ T * " — n f " " , m ° " i • • m i mbh • i ii i uní • i im 

I T E A T R O D £ N O V E D A D E S S 
i." 

I 
1 
I 

Uafminca presenfacWn. — Mai'sna. tard». a las cuatro: i . u ea-.a t i » im T r a v a . — Soche, a las die?: Remisíriún «el ninece cí'.pvl-o ^ 
en tres a. .os: E l o r * M i I o «Zo A l - i a c « t » . B.\in He eKia i-ompu:' s. — Lu:;os. 0" no abono Oran Mo.in E> o i -^ ta l io d « asa. — a 

I M nes. estreno del )aku«t« cúiuicu en úoa f. vos 3« Fecro irt Jilo- Seca y pctlro I é.-ez Kerníindez t>e l o v i v o a l a D l n t n a o . — Mié-cole^. * 
• Srran función de verbena. , 

m — i — w m — t m m a m m n H m a m w m m a m m u m j m m k m ' • m t i t r i r r í T r i m — i i a M M u i i M i » 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L Z i - ^ ^ Z I 1 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y q ^ r a a d e » e i p e c t á s u l o s 
1 3 B C 3 - i = i S - £ 5 A 2 « J E » £ 2 í ? . ^ 

Hoj . aübado. í4 Junio 1922. — PestiYldau de SanJu^n. — Tard«, a las c-.ia'.r j - «a^uiíiv;.. c»ri«i — íti ar. r .oj ••• ler l leann 

d a l a l a - — 2.* V>'. reí-rc-.-e taclones<f i ia¡r.'w-i *xltfl 

BAIXANT DE LA FOMT D E l . üAT O L A r<!4f*S2TA O S L ULL V1U 
tomsnúo parí.-toda !a comiiartis. Numero*» eomparsorai. s'.-»lu»no«ie'a í^i.-a. »»eoar»ao aue- o. - uv ie * -tm (-..riuinaí, - é lu» BJ 2 
acontecimiento del aSo. MW representaciones de ía tragicomedia pouaia.-«u.alana. oíocacMn d» la T^ía tarc^rieaa del afl en tres sr- B 

tos y un epilogo (»els cuaUrosi. eacriti por •AViehaits» j uam-'la 
^ • • — w t f r - - . : a 

a 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 
C O M P A Ñ I A C Ó f A I C O - D R M A T I C A 

Bu>, sanaco, tarce. a >ss rnatro: s i juxuct* cómico en trea aetoa d» AQtonlr Pa^n y ;os¿ SáncJiax Ocrona 

; T I O 3DES 1S&JL STXJDA.Z 
Kica continua. Magistral tnterpretactún. — Stcft«.a las d^a: El Joi're'-e rümico >-i¡ iré.: nctoe de Pedro Mariox Pscay Ji¡ao S.Cpes RúSez 

a 
• 

Titulo y ambienta de los eoadros: Acto I. La pia^' de Sant Atruau VelL—Acto rt. A la reíla Ko.it del flat—Actn ml ri ,i 
Bpiloeú; Cuadro 1. Al patt áe fHospf.a;.—Cuadro I1-. L umur de Jlaneu».—Cua-fio Ml. Aie«orta «o i«carv; •.—K'.'inerowa ci 

rlode la ípoca confecclonaco exprofeeo \-ar :a cuaa ; njutta.—ne.-orauu au*«oee Hu.tteu* y Cirli^i 
i afreta de c^ca 

irsfl.-la.—Vestüa-5 ' ~~ • rlode lá é p o ñ ronrecclAnacoéxpKfeso par ;a casa iM'iUita.—ne;-«^ .— .> ..-- " » • ' - - « 

Mañana, domingo y lunes, tarde y noche y todos „•» noches, eleiltazo i i c l x a n t «ia l a F « r . l <tal Oo« o L a M a r l a t n «Sel a l i v l u • 

O H A 1 7 J A R D I S T D B t . T B A T H O C O M I C O l 

I 

T a m o a r a t c a r a a t f r a d a b l a . — E l l u c o l m í S s t e « i t . ; : r i j o «ta K a t - u a i o n a — T o d n s l a a n o u b a s . 
I 

1 0 * • • IO c u b l a r f o a a a p l a a - C u ^ l e í - t o a « a o e c l a í a » d<- l a c u í n a - t» o - . - Os- ! ota a d a l n n l a . ¡ JANCINO. q 
" T T ' " " " W B n U W i n n i É t H B i m T I ~ " i l í t — W — l lili i • I t i m i W H g M J n r « g r r ? " n t . xam^mmfKBmmmmm^mmmwarKt J 
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T e í x t r i ^ o I \ í v i e v o :-: T e a / t r o d © V e r a n o 
H07. aabaüo MMe. > lu (f«* y ISMIILT coche, a isaeiaz r no raliKfocoe por CaSmlM.-»'L««Ttntnr» cómtc» llrlc»«n nn ee-mecos cuartn, EatuprQdas yrscnmu I.* Acto primero da v.aiíaui caes» ta y ca»t»o cunaros de Jorer y Arroyo, múilc» de Calla,» F n4 linmhrí"» ff*r\a eilteje ¡nouucaenlai ae rl»a. creacWa de Rafael DU» y AcuarlT».—a'La revist» r —-y Uüpla «-va iiwitiL/i icua. «a un,,, aapecucuio en dea actoa da Reuíon y múalca del maestro MUlfta UHI 

uñas del gato, cio^al^'n"^ Las footballistas, Las Qheisas, Los guardias mo
dernistas, "SSeTo" Loa guardias liliputtenses, ^ T u n V ^ ^ ^ 

Las uñas del gato, c ^ ^ . » ^ Los cadetes de la 
ií ac tanm írandl.iaaexllaxo de risa per Dlai y Ai 

L a s 

ai Bümera auaTO y {uonumemal Faraaaila. 360 hermosai naierea. toa. Todo Barcelona rara 
Reina, chea a iaa II 

Los hombres feos.'" 
u ñ a s d e l ¿ a t o 

tarle y no programas 
«apecuouío*011* Las uñas del gato, ilS*3" Miércoles: Orandlesas verbana <!• San Pedro. Ajana ea los Oírteles y petMttm _ 

• a a n u n m M n a v n i a B u n B s a s B B a a a u B i H a s n u B B B S B u a n n u í n n a E i u H B i g H f t 
BBBBBBBaBBaBBBaBBBaHnHBaBBflBaBBBBBBBaBaaaaaBaBBBaBBflaBBaBaflBBaBBBBBBaBBHBBaBBBBBBBBBaaBI 

T E J - A . T Í R O V I C T O R I A . 
Compañía de zarzuela y verso de ENRIQUE CHICOTE y LORETO PRADO 

Hoy, sábado. KeaUTidad da San Joan, urde, a Iaa castra y noche, a las diez. Grandes prôramaa 
E í r e y d e l a s e l v a . D e ftliraf l o r e s . . . y a p r u e b a v ¡ Q u e ¡ 
í e e r e e s t u e s o t - f0L££f L o s d o s l u n a r e s , "^^r12"' E l r e y • 
d e l a s e l v a . - ^a"1 G e n t e m e n u d a ^ " ¿ t ^ T I Q u e t e ! 
e r e e s t u e s o ! - E l r e y d e l a s e l v a , ü l o d i s t l l l a s y | 
p e r d i g o n e s y ¿ Q u e t e e r e e s t u e s o l 

BaaaaiiaMa!gniaBB^BaaaBBBaBaBaaaBaaaaaBBWMMaMBBaaBBBagBaaaBaBBaaBBBBBP,,aM 
iBfflBBBBrBaBBBBB~iBiiiiTmnnBBnmirTiiiiBBBnBiiiiBBiiiiiaiiiiiiiain iiiiiié•niniBanaaagBBBBBgiaBa 

T E A T B O C O M I C O 
Don Qulloia 

Kl mas frearo da Barcelona con un osplándldo Jardín.— Oran compañía de zarzuela BNRiauE B B U X — Hay. aÉDado, í eaUTuad de San Joan. - Tarda a Iaa tres y media, aran proxramai L* Bl búnar da la tfuardlss. — J ." La venia de L« ctaicn del Atfuüa — 4.* El mayor Sillo de! ano. La rerista vaieaclana da gran risa 

La venia 
A R R O S E N F E S O L S ' Y N A P S . nio. » preneutiCióa. Tnunlo da la compañía. — Noche, a Iaa nueve y media. Estupendo cartel: 1.' La casa da Socorro. — S.* •la do don Quiiole — 3.* La elalca del AMulla — 4.* La obra de la temperada, la gran revista raleuclana de enorme éxito 

A B R O S E N F E S O L S Y N A P S Vistoso í«carado. Souerüioa trajea. Colosal Interpretación — Uaflana, domlnjfo. tarde y noche, craudes íuocioaea. En preparactúB la revUta ;Uua a tfran Boreaional Be despacha en la taquilla del teatro y Centra de Localidades. Plaza de Cataluña. ». Tel. 40n-A. 
VBBtUUUBBBBUaBBBSBBBBISBBBa^aaBBBEC •BBBBaBBBBl .^ . 

BBBBaaaBÊ aaBBBEBBBBBBBsuaaaBBBaistfaBBfliBaBBBBBaaBBBaaBaBaaBitaBaBaBacasaaBEBEBi 
8 

Compacta de zarzuela en la que llyuran loa «minantes anlstss 
L . U Í S A V E L A Y E M I L I O S A G I - B A R B A 

Prlaaar actor y director 
F E R N A N D O V A L L E J O 

Hoy, aábado. tarda, a Iaa tres y raadla.—Granilloso programa. — L* 
1 3 H a 

sublime creación de VALLB.'ü. — 2.' La 7>rzu«la en dos actos: 
tomando parta na mejores luî rprstes. loa emlnentaa artistas: LUISA VKLA y EMILIO e-AOl-BAKBA. — 8.* La zúñala «n nn acto 

L , A C A R A D E L r M I N I S T R O 
raan éxito da toda la compaSlL-Obra predilecta da Vallejo. — Noche, a las nueve y media: Cuatro f racloaos actoA cuatra.-l.' Bstme *• 

la larzuala en un acta 
A M O R C I E G O 

Grandiosa creaclCa da VALLEJO.—I* 
L, A A L 8 A C I A N A Parios eminenteaartutaa: LUISA VELA y SAOl-BARnA.—x- La zarzu la en un acto B L aU'TARRICO tomante parta EMILIO SAQV 

BARBA.—t* Estreno en este Matro de la zarzuela en un acto • ACRO viaN TE, éxito de toda la compañía. Dominio. Urda, el ujlamo cartel C.ei «»bado,-Bochei KL CONXRAB»"<DO y prlma.-a repraseatâWn de LA DOaARBBA- por LUISA VKLA y SAQI'BAKBA J SACRO iBONTe.-! un*., r : . -̂r.n ilow fiinoionea lomando p irte: LUISA VELA y SAOt-BAEBA. j>e prepara un grandioso acoatecim ento para «1 día'*. Verbena de Sun Pedro 
> n mb—•BBBBBaaaaBBgaEaBSBBBBggBaaaaaBHaMriaBWWMWWBBg tbbbmbpmkm——BaBaacaaroMf 
i » B B a B a a a a B a B a a B a a B B a « S B 3 3 » B a a E a M S 3 B f c B K a B H 5 s a E a « B B a a a a H a a M a a a e a B B i a s a H a a a B a a B a a a a a a a a a a a a a 

- ^ • » 6 ^ a » » » w » T E A T R O G O Y A 1 
Teléfono 5112-A- — Tournée de E m U l o T l i n l l l l o r 

Tal* tono 01 12-A 

L^aa^onS.flfa^S0J¿^rr: La extraña aventura de Martín Pequet, genial creación del beneHclado. 
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"XT" X 3 X a Jk. S O O S 
H07. Sábado. 

• Ku hercenale al •Teatro Urico Eapafol» y recuerdo a la tradlcloDal época da Bldorado la Dirección Artlsilca lia dispuesto qua la presentacii'n 
• de la Compafila teusa efecto coa la BKPOSICION^ del precioso aamete lírico en uo acto y tres cuadros orlgrlnal de dou Ricardo de la Vega. 

Z A R Z U E L A S Y R E V I S T A S 
festiTldad de San Juan. — Tarde, a las cuatro y noche, a las diez. 

mfirlca del Insigne maestro don Tomia Breldn 

I L A V E R B E N A D J E L A P A L O M A 
i 0 

¡ E i _ B o t i c a r i o y l a s C h u l a p a s y C e l o s Mal R e p r i m i d o s 
puesta en cacona por viCKNTE HAURI y concentada por el maestre EMILIO ACBVKDO 

S e g u n d a y t e r c e r a r e p r e s e n t a c i ó n de la rsvlEta en doce cuadros, letra de TOMAS BORRAS, música de loa maestros AULI j BCNLLOCB. puesta en escena sor EULOQIO 
VBLASCO. Ululada: 

9 Vestuario de las casan Pascaud, de Parla; Schulldar, de Nuera York, y ORAN OBBARD de Barcelona. — Decorado de Hermanos Tarasona, 
B de Nueva Vork. y CASTKLL3 Y FERNANDEZ üe Barcelona. — Los perfumes que se emplesn en el «Cuadro Violeta» son de la marca OUIDOB, 
g de Parla-Barcelona. — Director de orquesta JULIAN BENLLOCH. — Mafiana. Oomlnco. tarde y noche, 

— — — — — — — — — E l s e n s a c i o n a l s s o a c U l c u l o d s l Ufa • 

a a a B W B a B a a a a B B B a a a a B g B a g B a a a a a • a a B a — a a a a a a a a a B B B a a a a a B a a i 

C o m p a ñ í a d e C o m e d i a s d e l T e a t r o I N F A N T A I S A B E L D E M A D R I D 

D i r e c c i ó n . . A j r f u j r o S e n - a n o 
Bey, sitado. Festividad de San Juan, urde, a las cuatro y media, sección especial: El di&iogo de Pablo Parellada, 

D E I P E £ 3 C - A . 
por la señora Uoctora y Su&rex y el i rán éxito cómico en tres acto* de Fernández del villar 

Noche, a Iss diez: Bl clamoroso triunfo de gran risa en tres actos, de los señores autlérrex Rolf y de loe Ríos 

. i Q i x e n o l o B&T&SL F o m a n d e i i T : 
Mañana, Domlntro. tarde, a las cuatro y media, sección especial: S o l l o o e n « i m u n d s y P i o l ó l a . — Noche, a las dlei. Oran Modti 

P i p i ó l a . — Be despacha en contaduría. — Te él'ono 4134 A. — Lunes, bpneflelo del popular actor 
A . Wk G O Z V 

P a l a i s d ' E t é : - : S i t u a d o f r e n t e a l T u r ó 
Hoy, sábado, festividad de San Juan. Tarde, • las cuatro.—Noche, a las dler menos cuarto.—1.* 

L A A L S A C I A I V A 
por Amparo Firvaro y el barítono Manuel Alba.—2.* 

- L A D O G A R E S A ^ 
dos actos, por JosoQna Bugatto. Bsther OH ver, Manuel F. Carbonea y Mario Cortada, —8.* 

CA V A L L E RIA R U S T I C A N A 
por BmlUa VIDas y Mario Cortada.—MaQana. grandes funciones tarda y noche.—En breve 

L A H E B R E A ( 3 a c t o s ) 

C I N E M A T O O R A F O S Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
La segonda épooi 
de la gran sens 

Boy, sábado. Festividad de San Juan. — De once a una tran matinal. — Tarde y noche, grandes programas. 
A s t u c i a s d e E d ^ a r - V a c a c i o n e s d e v e r a n o -

L A S D O S G O L F A S 
y X « e L c o c i x i e t a I r - r e s l s t l T a l e , p o r C o n s t a n c e T a l m a d g e . 

Mafiana domingo, de 11 a L magniaeo matlnaL — Terte T noche, hermoso» programas con estreno de la tercera época de "LAS DOS GOLFA* 
y la hermoaa^peUcula «SALTEADOR ENMASCARADO., por wi l l l am RauselU 

BBBBBWBBBBBBBBBBgBBBBBBBBBBBBgBBgBBggBBBBlBBB HBaBaBBBRBBBBBECBBBBBBBBBaaBBaBat 
RAMBLA ÜH CATAI.L-SA. NUM KAUBLA UKl.ATAl.LNA.BUM.ff1 1 

r / % • M & " W I N E I v l A La proyJc¿f¿SamS9¿í?a y ni». • 
Hoy, aAbedo, iMtivldad de San Juan Bautista, grandes sesionee con colosal programa.—Tarde, sesión extraordinaria d* i 
tres a ocho con monumental proiírama. iircyeclinnose por llltlm» ver Irremisiblemente loarapUulne ' ?.*. s. y i , de_j • 

X . O S T J E 1 . E S 3 3 k ¿ E O S Q X J E T E S E . O S extraordinaria se
rle de 19 capítulos, 
la preciosa película Interpretad» por Wllllam S. Hart EL. S A C R I F I C I O D E H l O ülí*» .» la Chlstusu pe..-
de grau risa Bsu* v i d a a s u n t a n d u n t f o . — Noche, a las diez menos cuarto. L O S T R E S MOSQ<JBTEROf> 

3.* y 4.'. E l sacs - i t lo la d a R i o J i m y E s t a v i d a « a u n i a n d a n ^ o . - M a t a i i a . domingo, gran sesiu 
jla cómii» 

capítulos y 4.a. E l sae r t f I c io , am 
matinal ae l i a 1.-Tarde, episodios 5." y C de L o s T r a s M o s a u s i a r o s . — Noche, estreno de la colosal pelleuu n¡_ tetpretada por la ramosa artista Mary Müea Mlnt -

BBBBaflf lBBBflBCfl lBBBBBBBI 
L,s o s a u e f i n h a d a d o I r l a n d a . 

ÍBEBBBZaaBBBBBBBBtf 

http://TJE1.ES
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COI.ISKO DE L\S fJRANDRS 
I T E A T B O C I R C O B A R C E L O N E S a t r a c c i o n e s 

D i r a c c I O n a r t i s t l c a i J A C I N T O • A L A 
IS Hoy, tarde y noche, grandes espectáculos de Cine, Varietés y Atracciones 

Iiv.abKi&liaos irapeclata*. inrllistag y acrob&ueoi 

I V f f o . r ' u j a , I V I o r d e n o 
Monísima y gtnM cancionlua de airee reglonale» 

L O S 1 V I O I V T A I V O 
Celebre auetto cfltolco. excénirico. burieico y paroúlata 

La coioaal y ^randioaa atracctóa enclciopédlce 

B A R C E N A 
Plntorea rtpldm, canción Utas, duettos. bailes, oqulübrlsta s 
acróbatas j el célebre clonw ANTONBTcoa sus chistes a granel 

_ ¡ ü l é r c o i e s , Y e r b a s a d a San P e d r o . P o r p r i m e r a ?ez e n e s h t e a t r o tíel c o l o s a l a r t i s t a W E T R I K 
i í n M i i n i ~ T n n T w n i g 8 S M i M M M w i i i n w ! w m — — • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • m i m i i i n i 11 i j i m n i m u u M 

C I N E D I O R A M A 
Bey. f^tlTidsC de San J»a« Bautista. Mle'-ccionado programa. Tarde, srasdea aesioiea. — Noette. aumente de programa y estreno de la soper pro. 
diicrlMI shebi-ca de U Oíanla Sol-, por Mary Plcltford (prtiifraica AJurla).—(.Aataia saltadora» iParameunt .Buena «st i su mujer:», cómica de risa 
cpnlliuia — Si o no», por Talmadre. — -KI misterio üel *aa«toriu. —Uaflana. doinlngo. cambio de programa. Insuperable* escrcaos: «La moderna Ce-
nU-ien;a».—«F.l tálenla de na toaio».—«La novia del aviado»».—«Rebeca do la Oranja Sol»-—Tarde, graade» sesiones- — .Noche, aumento de programa 
v e»: reno «KI AjrullUí-ho- . per Charlea Kay del prograu* Ajurl*. 

S A L O N C A T A L U Ñ A 
.¡¡•te roondo es ub rtodango». gran risa. — Nocbe^ aumento de programa. — UaSena, ¡pnspiagé. gran matinal, tarde "y noche.- Tres eatrtuos 
• Bl lílUmo roto . por Toro Moors. - •vSandallo caroarerfi.>. din:lea. y la pr*cioss comedí» «l» poijiiefis hada de Irlanda», por Marr Miles, cuyo 
nomine suens con in«ti»o del asesinato de mistorTarlo.-, d;reoior de la Paraaount. — Pronto: «Los emigrados», exltraordlnarla exclusiva, 
mrirca Sveaska. 

aSAM CIV* OK MODA — Notable sexteto Jordt - Uoltd. — Hoy, sábado. Fiesta de San Juan 
gran matinal de 11 a 1. tarda, sesl.tn coullnua, grandioso éxito del Prosrama Aluna. «La muy 
picara», por Sntl Rennett - «Bat ende al record», reprlsse. por el almp&clco wailace Reíd. < 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Hoy. wt^ni . feíliTida-i d i - programa m^nneraaie. — Sn-'ee. iouaaas peilcnlt* degrnn «xlto. — Aunnto» eelectamenta escogido»-

ü n d í a i D r e d a A m ü r o s l o , : - : E i WJa d a l a p a r r o q u i a , p ^ . i T . n M ^ ^ 
Bxlto sin precedentes de la lEieiesanUslaa aerla 

i l , a . s i d o s n s r i f r ^ s i d e ü p ^ í r i s 
proyeetendose . epis ..¡.o, segunde j tercero. — Macana, dnmlag*. estupendo programa da eatreiioa 

f P A T H f i - C I N E M A 

a a s B H n s n u H U B j g 

Rambla de Cataluña, 37. I 
Teléfono 589-A. 

L O 

A petición de sinnúmoro da espectadores que no han podido ver los primen* capítulos de la interesante serlo 

T R E S M O S Q U E T E R O S 
¡a Empresa de este Saló» ha decidido reprlaar. por última r e í , Irremiaiblemeato. «a le aealón ds tres y raadla * ocho de hoy. gibado, lo» 

capltuioa primero, segundo, '«rearo y cuarto do asta maravillosa serta.giona da la clnomato^raOa íraacosa. 
Nadie desperdiciará la ocaalóu de admirar por última ves la prodigiosa adaptadla da la inmortal obra da 

A . D U M A S y A . M L A Q U E T 

T R E S M O S Q U E T E R O S 
C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 

- iii-.f>o, FestiTiüaa de San lUHn.irran sesión vormonth de U a I . —Tar- V .ca o g 1 ^ > a tt-alAnc #H!«^ 8 3 f a r > á c x d»-r,, . . r . ^ i - s o g u n a o r a u i t u l o o . la ata rival serle eu siete capltolofc « w t » » * * » - » * * E l * a « « 5 » «*5 * EI*? 
- E l é u a t e a u e d e l o s I n v á l i d o s , f ^ t l * - L a c o c i u e t a 

I r r e s í s t i f o l e , S S ^ g T - L a a s t u c i a d e E d ^ a r , f^¿i^¿X0DV<££ 
» t ^ w¡ >:~> ca ««»-a « 1 «aüaaa, couilotio. ntraoriiiuarta s-aióa mBlluai de 11 a I . coa el estreno 

ni ;ra:na i ^ l O * i I l * 5 ' í — * • del tercer capitulo de «La» do» niñas de Parle» y otros-— Noche: sonsaclo-
a«l • s no toa la película «El salteador enmascarado», por wiulam BuaelL 

P A L A O E O I M E - G ^ S a l ó n d e M o d a 
noy,aKbado. Festividad oe San Juan,da 11 a 1 gran matinal, tarda, da 4 a6y d e f i a á noche a laadlez Orando»sesiones. Uagnl3co Programa 

Cowes isla de Wiglit - Vacaciones de verano - Noche de Carnaval 
y el segundo capitulo de la hermoan serte 

L A A V E N T U R E R A D E M O N T E C A R L . O 

• » ^ S i i r 4 . ¿ I í V S n i K h V Í t k & o I ^ / ¿ • o S . " b J 5 S ^ 5 S t i a T * ^ • " w ^ o M l l a r m o i a , 
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H o y , g r a n é x i t o e n l o s p r i n c i p a l e s c i n e m a t ó g r a f o s d e B a r c e l o n a 

d e l s e g u n d o e p i s o d i o d e l a p r e c i o s a n o v e l a c i n e m a t o g r á f i c a 

B B B I l B U H B U i a B a B n B U H n U B B H I H H M n a i m B i n U B U B B U H M B B H n n D B 

V a y a V d . s i n f a l t a a v e r e s t e s e - A | « « « n i f l í í f l 0 
g u n d o e p i s o d i o y c o m p r e l a n o v e - Al I j i H h l y U y ü 
l a q u e s e v e n d e e n t o d a s p a r t e s u * " 

aBaaBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWIB——BBBBBBMDHIBBBBBBBB! 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n 
P a l a c i o d e l a c i n e m a t o g r a f í a 

Oulnlelo Sané — Hoy, sábado. Festividad de San Juan, grandioso y extraordinario programa, matinal de once a una, tarde sesión continua de trrB v media a ocho y nocbe. a las nuere y media, último día del aéntlmo capitulo de la magistral película 
j L a h u e r f a n i t a . 0"yoUtuio 'a: [aElüi i i la feiicíáaá. ^ ' « ^ fie C f l r a a ? 8 l 

S & S c s . 0 o ¿ ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ L a a v e n t u r e r a d e M o n t e C a r i o 
I ^ & Í S ' 0 E l I n c u l p a d a c ^ ^ K a m ^ e S r a S s M ú e l o s toTáUdos triunfo les más famosos artistas de la escena muda alemana, 

r.-iirlca ae'rí'sa f n a o t n o i o l i a Crinni* preciosa y divertida comedia. — Tarde y noche, selecto y eapléndldo proerama. — Maaaas. 
"a - L a a S l ü C l n US E.Qydr, Domingo, sran sesión matinal con tres magníficos estrenos: "Bl salteador enmascarado»-

«I.a aTenturera de Monte Cario», tercer capitulo. — «La corrida de toros» — «Vacaciones de yerano» y otras. continua, • 

BBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBnBBBBSBBBIBIBBBBBSEBBSBEBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIB 

A R G E N T I N A E X C E L S i O R 
Hoy, sábado, festividad de San Juan Bautista: Gran sesión matinal de once a una. — Tarde y nocie, grandiosos programas. 

Segunda época de la Interesante, su- f - A g t n C Ü S Í ^ S - f ^ í T - T ^ A g=á La mejor producción en serie proyec-gestlva y emocionante sene irancesa v » - w j _ a f ^ A . » tada hasta el día. dividida en 4 épocas 

La colosal y aplaudida película dramáti
ca de 2.000 metros. 

N o c h e d e C a r n a v a l 

La preciosa cinta en dos partes 

Vacaciones de uerano 
TARDE: Aumento de programa cea la 

película 
E l g u a í a q u e de l o s í n v á l t ó o s 

La coqueta Irresistible», por Constance Talmsdge. — Mañana, grandiosa sesión mallnai 
Ta 

Noche: La grandiosa película de 2.000 metros _ 
de once a una. con el estreno de la tercera época ÜP "l.asdoh gullfas". hermoso asunto dramático de gran Interes, 
programa —Noche, estreno de «El salteador enmascarado», por WUIlam Russell, 

farde, grandioso y variado 

eS^Z^aBEBBBBBBBBSBgSSHBBBBBBBnBaSaaBBBBBBBBBBBaSBBBBBBBBBBBBBflBBBBSBBSBBaBBBBBBBBBBBBBBSi 
BEBBBBBEBBBBB9BBBBBBBBBBBBBBBBHBDCea'aaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEEBB8BBBEBB8BfiBBBBBBBfiBBaEBBBBBSB9 
g « i r / ^ T T T a i m w r m A T . T T T A T T T ' T T T f c T A S 

0 N Ü M E N T A L ™ ™ * m ü ¿ W A L K Y R I A 
Hoy, Festividad de san Juan. — Oran sesión matinal de I I a 1, — Programa excelso, 

J L a s d o s n i ñ a s d e P a r í s . ^ X V r n á ^ x X o ^ l : - E l o a s i s d e l a m o d a , * % 
con

tinua 
P o r l o s f u e r o s d e l h o n o r , 

T a r d e , g í S V o n B e l l e z a n e g r a 

nel selecto Programa Alaria, por 
el gran actor Jhon Barrymore. 

- O d i o s 

- H i l a d o r a s d e l a N a t u r a l e z a . • 

y í s n r > s « i f i o ? r a iB Producción americana'óel S 
B s a c é l e b r e r.KX BBACHS. B 

Maúana. doralugo, gran sesión matinal de I I a 1 con estrenos: "Las dos n'.ilas de l'arla», 3.' Jornada. — «La deuda de Rio-Jin», por el con- s 
" sumaüo an isu Wll ium S. Han. — ••'1 oao por un auto».— Tarde y noche, preciosoj programas. 8 

BEEBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBfgKBBBBBBBBBBBaaBMIIWBBBBBBBBgBaaEEaBasaEEaBBBaBMi 

H I L E S 

^¿ ttjp^-dST r » a . y - I ' - a . y - E l c e n t r o d e e s p e c t á c i i l o s m á s I m p o r t a n t e da n u e s t r a c a p i t a l 

« T T SST T ' ^ ~ ¿ n i S 3 Z Í B t ^ ^ 
d* mm mim ífc «Mk — — Servicio esmerado uor 50 hormoslsliuas camareras y loo tanguistas. 

B O H E M I 
E S P U É N D I O O S A L . O N D E B A I L E 

É^r , sábafif. festividad de San Jnan. Tarde y noche maguIOcos programas con bailables de actualidad Interpretados por nuestra reputada baná» 
Tus tan acc.-taaainente d in te ei popular maestro iglesias. — Fara el baile e i t r ordinario de la noche todas las señoritas al entrar ser ín obseQ'a»-
aas con un número para ei SORTKO DK TREí MAGNIFKOS OBJETOS. — Mafiaua, domingo, tarde y noche, grandes bailes. — Miércoles, verbena 

— — — — — — — — — — — — — San Pedro. ORAN FIESTA VERBENERA • 
• 6 

a L c o o . , Q & m G ^ m a p e l a o s 
ibauo.j;, ..r JUÜÍU. estividad de San Juan. — Tarde.gra.. oaile de sociedad. — Noche, a las diez y media: 

C O S T E S , 724 -730 
Cerca la Plaza de Tetuío 

E " S Í F í l O r d i n a P l O b a i l e áe> n a í n Escogidos programa's de balublescon estrenos Inte'rpl-et^oVmagiBtralmenteR1'' 
fc--^"-* « ^ * _ * " - " « a a . \M.<a y £ iX«a !„ BANDA de esre Salón, que cou tanto acierto dirige el simpático Mtro. LBRM* 

• Mañana, domingo, tarde y nocue: Grandes bailes de sociedad con selecto programa de bailables. •- • 



E L D I L U V I O S á b a d o , 24 d a J u n i o tía i s a s 

V E N U S 8 P O R T - P A L A O E B A L L 
Ronda S. Antonto, H 
— y 64 y Tigra» »f — 

B«.Eat)ado. fe»U»iaau<leS»u Juan.-Oran baile extraorainarlo t a r d t r noche. amenl««a» «er la B a n d a V a n a A H B O M . s»(raa4BdeM lo* 
SSiente» baUablea. Foxtrot, «íottromanla». - Paaodoale. « U o » Valencia.. - T»«ÍO e r j ín t lno , «La ton» . . Que a l - S S o » ^ ' d SwÚS» 

1 Doaestro DOMINGO PONSA. 

T - t f - ^ t ^ T M F R E N T E A R E N A S 
Hoy, tarde r aocbe, eraadioioa bailes.- a tatOk 

mas fresco «a Darceloaa.—Derroche de luz.—Bailables aueros por la Banda IDBAL.-Servlclo de café.—Kl salón estar» rlcaiaeate adamado. 

k - es h z m K - ^ r 
Demis detalles por programatespeciaies. — Maüana, domingo, tarde. GRAN BAILE. 

W \ r 3 5 3 I R ] E 3 E 3 I N " a A . 
P i a - z e . d ® A i i s t r a a i a , , K - o n c i a i d © S a n . A . t i t o n . 1 0 , S 3 y c a l l e O a s a n o v a , 1 

El sitio más fresco ae Barcelona. — Vlsrau y sábado, a las diez da la nacha: 
O R A N O E 8 B A I L E S A L , A I R E L r I B R E 

amenizados por al renombrado quinteto L O S D E U I C I O S U » 

V . f ¿ E s t á u s t e d p r e o c u p a d o ? V a y a e s t a n o c h e a l 
• P A L A C I O O E C R I S T A L , E s t r e l l a , 2 

p r i n c i p a l , d o n d e l a s 2 0 0 m u j e r e s m á s g u a p a s d e E s p a ñ a l e c u r a r á n t o d o s s u s m a l e s ! 
C e n t r o d e d i v e r s i o n e s , m o n t a d o a l e s t i l o d e l o s m e j o r e s d e H a m b u r g o y V i e n a . 
M ú s i c a c o n t i n u a , c o m o e n e l B u l l i e r d e P a r í s . 

D E P O R T E S 

i 
iH i i i iMMia iBBi i in iP i r i i f i i f i nBr i i iT i i iMi i iMBnwMBi i i i i iMt iMi in t i i iB i i iMrBr i i i i i r i i m M i B i i i i f f i f i i i i M M i M H i M i i i m i i M i i i i i i m B — . 

• | • H H H S S g & S B S B a B K S B B U U U H S a j - g j ^ ^ ^ T T ^ UUBaBMBEBBSBaHMBBBHBasaSHSIiEEBBa 
g U T O i B B S i S i s s a B B a B B u m n n B i BBagaBHESHiaaaaBBBBBBBBaassnaBBra 

0 © ® 

de San Jaaa.—Esmerado serriclo de cafi-restaurant.—ENTRADA DE PASEO 50 CENTIMOS 

• O ^ T U R O - P A R K 9 9 9 9 e ® Q G 9 9 9 l ¡ \ 
Deliciosos y saludables jardlnei.—NoTlslmas atracciones—Hoy. domlnjo. tarde: Sardaiia» COBLA BARCINO.—Putchlnells. — 
Taraey noche, en !a Plaza de Fiestas B l O r a n L. lhun-CtaanC célebre equliirjrluta. aeráBaU, aaellsta, malabarista y 

excéntrico.—Conclarto por la BANDA DECAZADOSES DE BARCELONA. 
Café-Reetaurant de primer orden. — Cubiertos a 7'50 ptas. y a la carta.—Serrlclo de Auto-Oai£.lbus Plaza CetaluSa TURO-PARK 

E n t r a m e l a , d e ^ D a s e o , X J l S T J b . p e s e t a 

Mañana, domingo, día 25, a las cuatro y media.—Qran partido entre los primaros equipos 

U N I Ó S P O R T I V A D E S A N S r C . D . E U R O P A 
Disputándose once preciosas copas de plata 

I T D W f i A ' K T n O T I U r r ^ T a a A T . A T . a Hoy. sábado, urde, a laa cinco. - Doa «rande» partido»,a casta.-v H U M X t r K A J y i % s M . x r A M a MT J?*.S~i*H.\sJC* NOCÍIO. a las diez y cuarto: Dos interesantes parltdoa de pelota a cesta 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

bili.il 'íf8198 «"oches grandes sesiones da CIKB en «1 Jardín. Cambio diarlo de programa, i - o r « o e é t s i i m o s . caffi. cine. mQsica y una agrada-
"»itna temperatura. 

EfiBBBBBEaBBBBBBBaaBBBBBBBBBaaBaBBBBBaBBSaaBaaBBBaBBBaaBBaBafiBBBBBBaHBaBaSBaaBa 
- , „ _ f ^ ^ V i » Plaza de] Teatro, a :: Teléfono n . ' a56 i 

^ < r f B X ^ S T M B H a Todo» los dlaa, Dancing - Atracciones | 
1 ^ <Uez noche a cuatro madrugada: C u b l a r l o . a » u e s a t a . . dos platos a elegir de la carta, dos postres, vino o cerveza comprendido. | 
« • B a B E S B S a g i a s a B B B B a E B B E a a B a a B B B 9 B B U y i B B B B B a B B B B B 5 B g a S B B B B E B a a B B a B B B B B B a B B B B B B a a a B a a B B B B B B 

I 



i-ACJ. 10 S á b a d o , 24 do J u n i o de 1922 C L DTLUVtO 

EN JLA CUMBRES D E L 
A 9 

Orandea Qestat y atracclone» para boj, día de San Juan, j mañana, domingo, fanotonanao como «lemare «1 

FERRDCHERiL REREO - Lfl 6RHN HTHLÜP - EL MUSEO DE 6UERRH 
y la i damis atraoclunec—Dna uutrida BANDA «Jecutar» Mcoyidas platas duranu toda la Urda. — Con laa graadea obraa reailiadaa en ¡as Eitacio-
nra «iipnrlor e lafortor del KUNtCULAH y con al aumento de; material mOrll haliarf. el pOblioo laa mayores raclltdadee. puesto quael sarTlcio «ehart 
con mayor rapidez. — Además, hay cochea de preferencia coa entrada y paso independiente para evitar, al mlamo tiempo, toda clase de molestias. 

| P L A Z A D E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A [ 
¡ Domingo, 25 de Junio de 1922 Tarde, a las cuatro y media 

EXTBAOfffOlNARIA I I O m L ^ D A 
O H E R M O S O S NOVIIjIjOS-TOHOS, O 

n 
DBl FAMOSO OANADKROANDALUZ 

por los aplauaidoa norllleros 

piaooel M m i m m - i o p i i a ? a s saiüie se m u - pepito E e í s o i í e i 

MUSIO -HALLS 

Tous Ies jours de 7 a 9 heures du soir 
et de minuit a 4 heures du matin 

I i H S P A N O I b 
I DoiDii 7 : toüíouü m u 
1 ( C E R C A L A R A M B L A ) 

Abec 40 Jolies Danseuses 
Dans le Parterre du Theatre 

B B B 8 B B S B B a B B B S B B B E S E B 2 3 a E B B 9 £ a > B 9 E 3 f l a B E S S B B 8 B E S S E I B E B B E S B 8 E m U B U B B H a S B B B B B S B K I S Z B 5 B S B a B B B B 

E D E N C O N C E R T Director ar t ís t ico: Luis Corzana 
E L M U S I C - H A L L D E L A S C A R A S B O N I T A S 

E X I T O E N O R M E 
de la célebre estrella 

O R A N S U C C É 8 

l a r d l ^ J ^ ^ ^ ^ 
D e t c t a i t p a n t Selecto cubierto con entremeses, postres y tres coic n o c o f 
n c a l d u r d m platos a elegir de la carta (s<Mo de 8 a 10 noche a C I » p c a c i a » 

r 
genial inu'rprete de la canción 

amdalnu y 

A C Y 
bella parisiense. 
O R Q U B i a T A 

TZÍ5ANES «PLASiS' 

B B S E B S B B a E B X B 3 i i a r ^ S S B B B B B B S B B B S E B Z E B B a 3 B B B B S a B S B E £ Z 5 3 2 B S B B B 8 r H B 9 S a B a B B B S E 

MONTE-CARLO 
A s a l t o . 2 6 . - T » i « i a n o 43*7-A 

DIAB FESTIVOS T VISIERAS NCCHB 
- l ' S S P E S E T A S 

E x H a z o « n o r m e 

T K I 3 C o n c h i t a G a r z ó n 
Exito del nuera eoaplé dedicado al 

'¥. C Barcelona» 

Visca el Barcelona. 

HOY DEütT DEL 

M O R A L E S : 



E L D I L U V I O S á b a d o , ' 2 * a é J u n i o a » m » 

• • • u n f i B n B 9 i m a u n a n i u m a i n n m B u n n B m u i H i a . n n n n n u a H i 
2 j 

G r a n d i o s o M o s l e - E a l l 

Teléfono 4028 A 

Tndoi loi días el melor programa da Barealooa.—Rxllo 
ain precedectea do la eminects pareja da baila* ruso* 

L E S O L A F 
Arle — Rica preieniacifia — Decorado propia 

Orand'.oao f Uto de la* arti l la* 

C o n c h i t a M o r e u - L i n a M o r e l l y - A . S á n c h e z 

C i s n o r o a - S e t r e l l a V a l e n c i a - B e n l l i u r o 

iCaazoDetUta) 
7 4* laa hermosas duenstaa 

iBallarlna) 

Da 7 a 9. A v a r l l l l D a n c i n g 

§ Da I a 4, S o u o e r D a n c i n g 
O r a u c s t a X x l r f n n e s O a r o 

u n u u u n a m u u B B B a n á B i 
H e r m a n a s B B C H I 

• o 

i 1 

l e 
1 0 
s 
s c 

i r a n U S S B I 9 n i a 3 n i l l ! ! 9 & B B Z B B a a B . E D W 9 a E » H 3 B U S 3 B B B a S S ! 2 H B E B 8 C E C B I B E B l S S B E a E B I M I 0 B E B H » V 
" i 

• 
s 

H o y , s á b a d o , a l a s 4 y a l a s 1 0 : B u t a c a 2 ' 5 0 ; e n t r a d a 0 * 6 0 

A l v a r e z , J u l i - F e r n á n , T i l l e , J o r b a y , T h e F r a n k ' s , M l s s A l e x a n d r a , E l s e d a d s , 

M a r y - F e , 6 M o n c a y o , S a n - H o , M a r í a G a m i t o , T h e O l i w ^ s 

t n t ¡ l m . o s d í a s d o l a s 

O I E Z E S C U L T U R A L E S A L E M A N A S 
P r i m a r a v s«t fu ia<ta T r o n o » 

W E S T E R N S 
del Wlater«arteQ d« Berlín j Ronache» Theatre de Vlena (nvieTos y artiatlcos cua os). 

: - : E n / t r a c a . a I I T d i * © 
•EEBEBBEBESBHBBBBBBBB3EESBBBEBEBEEflBaEBEBBEEBBSaSBi iVEBBE8BaBBBBESBBE9BBBBBBEEEBBBñ 

De siete a nueTe y de una a cuatro. ATUACCIONBS y DANCINQ 
en el AUBRIGAN BAR y QLORIKTA TABARIN. JAZZ-BAND. 

B B B E a a B a a B B E B a T B B E a a B B t r n n a a B a a B t f i B B a W M W B B a j a r a i w B B B W g i B W B W B B B B a B H B a . M M a B i i B B B a n f l a a a a a a B a B 

I G - r a n M i ^ s l c - H a l l F O I ^ I E S S B E S I ^ G - I B i R J B . T e l é f o n o 3 9 2 9 

i 
U L T I M O S D I A S DEC L A E S T R E L L A D E V A R I E T E S 

P E P I T A R A M O S ( G O Y I T A ) 
T o d o s l o s d í a s d e s p u é s d e l e s p e c t á c u l o S U P E R - T A N G O 

a a i f l E B a f l B O a f l B B S B B B B B B B B E I 0 I I I B B B n E f l B e i H B a B a B B f l B B B B E B E E B B a a = » B E B B E B B E V E E B B B f l B B I I K R l l É t l Í E B l f 

'EBEEEEiqKfBRSBBBEaBBBEBBBBBBBBBlBOBaEaBaaBBBaBBaBBaaBHBEBBBSBEEBlBHBCEEEBSBÍBlBailBBEBBSEEB,, 
R O Y A L C O N C E R T 

Uarqaéa Duero. 108 — Teiéfouo 1238- A. 
Grandes OTaclones a la aaooltural danzaría* 

P E R L A G R I S 
tí X ITO 

A D E L A E L O f R A C 
J E R E Z A N A 

y A M R f i R l T O B A L A G U E R 3 E x i t o : P E P I T A S E M É S 

aEBBaBEBBaBflEBBBaBBBB9EBBBEEBEBEBEBB3EBBBBBBBBBBBBBBBBQBBBB9IBBBBBBSBEBBBEBKBBBEilsaaBBBBBflB8l 

••BBBB——IW—aaBaUBBBEaEaEaEBBBBEBEaEEBaBBBaaBBBBBBBBiBBBBEEBEEaBBBBBBEBEBBEEEEaaaiWE 
^ O RAM ÉXITO de ta bailarina cliale» 
• F e r n a n d i t a d e l V a l l e 
• •KBEBBEEBS9BBB53EBEaaBEBBEBBH3BíiaBEBBflBEEBEB 

M . V i l a - R e y n o n - A . G u e r r a K . D . T . 
L a m * J o r • n s u ¿ é n a r o 

B E L L A D O R I T A 
IBBSBEBBBEEBiEBBBBEBBEBBBGSEEEEBBRIlBBBaBBBB 



PAO. 12 B á b a d o , 24 de J u n i o de 4922 

C r ó n i c a d i a r i a 

L a v e r b e n a d e l a L l i g a 
A n u n c i a n los r eg iona l i s l a s m i t i n e s , 

asambleas y festejos, ignoramos t o 
d a v í a coa q u é p r o p ó » i t o s . Haya l o que 
quis iere , d e s p u é s de San Juan y des
p u é s de San Pedro ese p r o g r a m a r e 
c r e a t i v o p a r e c e r á la Ú l t i m a verbena. 

C a m b ó o rgan izando n u « v a s esce
n o g r a f í a s p o l í t i c a s , enfocados o b j e t i 
v o s : p r e p a r a r las ele&ciones, que se
r á n duras , y r e a n i m a r los e s p í r i l u s 
vac i lan tes de su c l iente la , i m p r e s i o 
nada con la Conferencia N a c i o n a l i s 
t a . L o s l ibera les estAn p r ó x i m o s a l 
Poder y los l íbetralea fueron s i e m 
p r e , desgraciadamente, quienes m á s 
a r r e m e t i e r o n c o n t r a l a L l i g a , no p o r 
eer conservadores, s ino p o r ger r e -
g iona l i s t a s , v como que los e l emen
tos p r inc ipa l e s de la U n i ó n M o n d t -
quica son l iberales , sobre todo a l b i s -
tas, l a L l i g a q u i e r e i n a u g u r a r el pe
r í o d o e lec tora l con una apoteosis que 
pasmo a C a t a l u ñ a , impon iendo su p o 
der. 

A s í c o n s e g u i r á , a u n t iempo, p r e 
p a r a r una c a m p a ñ a , con una o fens i 
va, y neu t r a l i za r , si no s u p r i m i r , los 
efectos de l a m a n s a r e b e l d í a de sus 
J ó v e n e s con nuevas apelaciones a u n 
esfuerzo pos t re ro que , n a t u r a l m e n t e , 
no p o d r á b a i l a r d iv id ido a l nac iona
l i s m o . Los l iberales s e r á n el e n e m i -

s i t u a c i ó n de E s p a ñ a el p r e -

t e r l o , l a u n i ó n de los catalanes la 
f ina l idad ostensible . Pero la l l na l i dad 
rea l de lodo, declaraciones, acuerdos 
y banquetes m o n s t r u o s , s e r á , e x c l u 
s ivamente , l a e lec tora l . 

P o d r á C a m b ó , inc luso , anunc ia r , 
una vez m á s , su p r o p ó s i t o de no co
labora r en el Gobierno s i n concretas 
promesas , ü o n los l iberales esa c o 
l a b o r a c i ó n no es posible, y, eegura la 
o p o s i c i ó n . C a m b ó p o d r á mantener , en 
u n Pa r l amen to l i b e r a l — s iempre que 
no sea de Romanones — una auste
r i d a d nac iona l i s t a . D e s p u é s , c u m p l i 
do el <lurno de los l iberales y llegado 
el de los conservadores, p o d r á nue 
vamen te acud i r a l i n t e rvenc ion i smo , 
j u s t i f i c á n d o l o , o s in dignarse j u s t i f i 
c a r lo , c o m o cuando . ' a l t ó e l verano 
pasado de l B á l t i c o a l Manzanares, s i n 
da r una e r p l i c a c i ó n n i a C a t a l u ñ a n i 
a sus amigos . 

U n a Asamblea de p a r l a m e n t a r i o s 
d e s p u é s de la de 1917. u n banquete 
p a r a elocuencias c o n m i n a t o r i a s des
p u é s de l de 5.000 comensales de 1914, 
donde se c l a m ó po r la a p e l a c i ó n a 
Europa , nos parece o n exceso de i n 
genuidad en el eeftor C a m b ó . Se h a 
r á n la Asamblea y el banquete, pero 
no e s t a r á n in tegrados m á s que por 
l a L l i g a . Ca i t a luña nada t iene que ver 
con una verbena e lec tora l . 

Federación Qr*nc«. 
Los obrero* grftOco* se están reorganl-

z-iudo ripldaniente ante el temor de que !a 
ofensiva U J l i clase patronal contra los BÍ-
larlus y la Jora»da de ocho horas tes coja 
en conaictooes de Indefensión abso'.iiU. 

por tal circunstancia «e ha constlluM", 
seRiia IcJioábamo» en dios aateriorea. la sec-
clón <le fotagrabadore». que Ingn.'s ir4 ense
guida en U Federaolóa GrMlci Kspafi ' . i , 
aumentando las fuerxas coa que eile wg.i-
nlsino nacional cuenta ra Barcelona, que ya 
son do bastante ImporUncia. 

En irt-ve «e coDstHulrin otras do» sec-
clnncs n i á t ; las de encuadernadores c Impr^-
•brei, cuyos trabajos preliminares se csUn 
realizando con suma actividad y no pequci'a 
cuostanoi.i. 

En la Sociedad Unlfln Obrera del Arte d» 
hnpriroir, cu donde te ha consiiiuMo la da 
'fotograbadores j donde cnnKtituIrfcn lat 
otras dos secsionet a que ant. s aludimos, na 
están presentando multitud de aiHas de nue
vos atUUulos que, respondiendo al Interés ge
neral de la clase, se apresuran a brganlur-
se y a creer una fuerza sindical o n que ha
cer frente a loa patronos en el caso da qu« 
éstos realicen la ofensiva contra lus salarlu» 
y la Jornada. 

L a 

gO, la Bf MM» w u — a . 

un c o l c f i local, y para demostrarlo, entre 
otros, aducen «I argumenlo de que Incluso se 
encuentra allí un sacerdote. 

De nuevo repetinm que creemot es ya 
llegada la hora de aclarar la situación de es
tos desdichados. 

Loe dapendlsntM de comercie. 
El Jueves recorrieron las calles de A r l -

>-.¡. Muntaner e Inmediatas unos grupos de 
dependientes de comercio para obligar al 
'-ierre de los establecimientos a la -hora 
lijada. 

Lo* agentes de la autoridad que por allí 
vigilaban les indicaron que se Umilaran aqué 
lio* a deouacUr lo* estaMccimicnlM que 
'io cumplieran con lo acordado; pero en la 
cali* de Aribau fué requerido un eomer-

lante por uno de los grupos para que 
-errara, y en aquel momento se produjo una 

agresión, promavléndos* gran escándalo, 
.>er cuyo motivo fueron detenidos seis de-

«nj-omes de loe qu* IntervinieroD en el 
.'Uceso. 

Congreso Socialista. 
Hoy, a las dlex de la mafiana. comienzan 

!aa Urea* del Congreso Súelulisla de la re
gión catalana. « i e »e celebra en el Centro 
-ibrero de la calle de San Simplicio. 

Para tomar parte en el Congreso han ve
nido delegados de todie los pueblo* de la 
'-egión en que existe Aerupación aociallsta. 

En la cíase trabajadora se esperan con 
interés las deliberaciones y acuerdos de esta 
Asamblea, creyéndose que tendrá muy en 
cuenta la oportunidad de las circunstancia* 
presente* para hacer obra de pro*eUtlsmo 
socialista ea Catalufla, especialmente ea Bar 
-elona, donde se nota un* tavorabl* evolu-
léo del proletariado en pro de la acción 
oir.ic* como complementarla de la sindi

cal. 
Cerno obra de gran valor para la propa-

.-anda v ortenuclón de la masa los soclali*-
a* dcbaliráB en este Congreso con sumo 
mpeflo acerca de la coBvenlencia de fundar 

nmediaUmeate un periódico y sobre loe me
llo* que deben ponerse en práctica para 
jUe esta idea cristalice eaceguida ea reali-

Lo* cooporetlsU». 
SlaBana, • la* nueve y media de la maBj-

na, y en el local de la Cooperativa La Fra
ternidad, en la Barceloneta, calle de San 
Carlos. Undrá lugar la reunión de delega-
dis de las Cooperativas de la provincia de 
Barcelona. 

Dicha reunión tendrá n m a Importanci? 

{ara la organización oooperatlsta, pues en elb 
an de tratarse asuntos de capital intcr--

comn la aprobación de un nuesvo plan de 
régimen InterUr para la Federación pro 
vlnclal. la elección total de cargos da b 
Junta, el nombramiento de representante d 
la Federación en la Junta de Subsistencias > 
otros. 

Huelga. 
Han abandonado el trabajo lo* obreros d 

la fábrica de mosaU-os de lo* seflores Roar. 
y coippaflia, de Vich. 

La causa del eonilieto es que los obreros 
pretenden tmbajar a jornal, mientra* lo.' 
patrono* desean que el trabajo se efectúe s 
destajo. 

Consejo do guerra suspendido. 
Por enfermedad del defenaor, se suspen

dió basta nueva orden el CoMejo de guerr-
que debía constituirse ayer en la aala de 
Justicia del cuartel de Roger de Lauria con
tra un paisano acubado del supuesto deUlu 
de Insulto a fuerza armada. 

Lo» proeo» •itranjeres. 
Hemos recibido una carta de los preso* 

extranjeros que continúan ea la Cárcel Ce
lular de esta. !amentándo*e oe que no se les 
saque del cautiverio y se les mande a aus 
respectivo* palee*. 

Hace la frioiera de dtes y siete meses que 
están recluidos y, a peaar de *u* Incesan
tes peticione*, no pesando aobre ello* dellt< 
aigiao. continúan en la cárcel. 

llegan que »ean peligroso», como afirma 

El Comité do Cataluña de au i i -
lloa a Rúala. 

He aquí el resultado de la m vena lista 4s 
la suscripción iniciada por el lucí.clonado Co
mité : 

Suma anterior, 18,938*50 pesetas. — fie 
EL DILUVIO, S5 pesetas; Fed^ra.-ió Sindi
cal de OUreras, 132; J. Pomés, 5; Asociariiia 
liuterpense Coros de Clavé, 159"90; .\socia-
ción instructiva de obreros y empicadas del 
Ayuntamiento. i . 4 5 é ' 6 5 : Centro Liürepent..-
dor, 100; lufael Paiau de Vendreil, í lü' iO. 
Total. 21,095-55 pesetea. 

Continúa abierta la suscripción en el Ate
neo Enciclopédico Popular (Carmen, CO, 
principal). 
• « • a « e « « 8 » a « « « ^ * * « « « s a a * « « • « « « 

De la Universidad 
En la sesión extraordinaria que eelelirfl 

la Comisión ejecutiva de la Universidad, 
se «conló unánimemente dir.i- r»e al miáis-
tro de inslrnociún pública rugindeie man
tenga el régimen autonómico en las Uni
versidades espaOoias y. solire todo, pro
curar la cons igrac i ía Ifgai al mismo y ¡» 
inmediata dotación económica para su buen 
fuu&onamiento y sostenimiento. 

De este telegrama *c ha enviado eopii 
al cenador por esta Universidad, seftor I ' •-
relia, y a lodos los rectores de liniver-
a.dades. 

El rector de la Unlversíd.id de Zaragoza 
ae ha d.rifrido en igual sentido al de esta 
Universidad, pidiendo su apoyo. 

— Se ha recibido en e! redorado el "B3 
le t ia" del primer Congreso mlernaclonfil ct 
reorganiiación sanitarTa, que te ceiebrarl 
ea Madrid del 16 de Mayo «1 6 de Juz-» 
del año próximo. 

— So ha concedido la conmutación <I« 
asignaturas cursadas por dnn José María 
Bell* ea la Academia de Inf.interá para «I 
peritaje de Industria* qulmiras en ¡a Lí" 
cuela Industrial de Víllanueva y (icllrú. 

— Ha sido aatorlxado para tom-ir po
sesión ea la Escuela de Estudios ¿upe: 
re* del Magisterio don Paulino Usón ^ 
cargo de auxiliar de la aeeción de Letras C'Í 
la escuela Normal de maestros de Lérldi. 

— Ha sido creada deOnltlvnincnte la E»-
cue'a de ñiflas de Sidemuni ^Lenda). 

r— El director general de primera ec-
aeBanza ha ofloiado ai gobernador civil o* 
Gerona para que obligue a la Jun'a local 
del Ayuntamiento de Bordü* a que ten?» 
casa en cundieione» para las escuela* de t» 
looalidkd. 

— V M * la »olleltud que el maestro ¿e 
Torreja (Lér ida) , dun Daniel Baró. ' 
formulad", el director general de prime a 
enseflania se ha dirigido al Inspector M 
Lérida para que ésta lo baga al Ayurw-
miento de aquella población, en el e*11-1" 
de que se hagan la* obra» oecesarua ea •* 
casa del referido maestro. 

file:///socia-
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V e r e d i c t o d e i n c u l p a b i l i d a d 

A la hora acunciada, diez y media de la 
mañana da ayer, continuó en la secoidn 
tercera de lo criminal la vista de la causa 
ñor el delito de asesinato frustrado contra 
los hermanos Ramón y Juan caaromán Po-
Wet. 

AI comenzar Ja sesión, el presidente, don 
{Dugonio Carreras, concedió la palabra al 
ílscal con respecto a las oonclusionc-s. 

El fiscal presentó un escrito a la Sala, 
«n el cual se manifestaba que, oonw del 
rasullado de las pruebas verificadas an
teayer no existia culpabilidad para el pro
cesado ñamón, retiraba la acusación del 
misnii). 

La Sala, previa la pregunta hecha al p ú 
blico, de s¡ alguna persona soatenía dictoa 
acusación, sobreseyó la .causa, absolviendo 
libremente al procesado llamón Sanromá. 

Informe del fiscal. 
Üoncedida nuevamenta la palabra al fls-

«al, éste comenzó su in/oriae, comenzan
do por la justificación de haber retirado la 
eousaci'jn del procesado Ramón, sosteuión-
dola para el procesado Juan. 

Hizo un relato detallado de la comisión 
de los hechos, señalando eomo coautor del 
asesinato frustrado al procesado Juan. 

Termina su brillante informa dirigiéndo
se al Jurado y solicitando da él un vere
dicto de culpabilidad, con el fin de hacer 
justicia y de que sirva de esearmiento para 
evitar la couliuuación de esta clase de de-
Utos. 

Informa del señor Gaaanova. 
El elocuente letrado da principio a su 

notable informe diciendo que en el desa
rrollo y exposición del nuamo ha de ser 
breve, y añade aque casi abrigaba la más 
absoluta convicción de que el ministerio 

f iUiUco hubiese retirado la acusaolón que 
enia formulada contra tí del banqiiiII5„ co 

mo momentus antes habla hecho con Ra
món Sanromá. hermano del procesado. Su 
convicción obedecía a la práctica de las 
pruebas que tuvieron lugar en la sesión 
anterior, que hablaron muy alto eb favor 
de ambos procesados. 

Con lógica irrebatible ataca al acusador 
Dávlla, de quien allrma que trató de hurdlr 
un complot contra Juan, movido tan sólo 
»or fines bastardos. 

Do haberse realizado el hed ió tal como 
«firmó en el acto del Juicio el testigo. *• 
indudable de que en su prinaera declaraotón 
prestada en el sumario lo hubiese mani
festado asi; pero en yez de acusar al pro
cesado no lo hizo, y cuando hablan trans
currido muc-hos días y en plena fiebre a 
consecuencia «e la herida rectiida, es en
tonces cuando por una asociación de ideas 
al servicio de una gran fantasía se le ocu
rre acusar al proceaado de aer «1 autor de 
•a agresión. 

Con acentos df» gran indignación, ma-
cillesta que rstliada la acusación flícal con 
'ra el SamOn, sólo queda Juan ocupando 
un lugar en el infamante banquillo, y esto 
no puede ser Justo de ninguna manera. 
Por cuanto el Dávlla no reconoció a sus 
agresores. 

Refiérese a las declaraciones prestadas 
* i ma anterior por los testigos Leopoldo 
fonaeca y su dependiente, los cua.os ma-
n^estaron que Juan estuvo todo el día e i 
*» barbería que el primero posee ea la 
«arretera de Gasa Antúnez, trabajando en 
'» construcción de una Jaula para la cría 
oe conejos, cuyo logar no abandonó hasta 
ceapues de las nueve de la noche, en que 
•e fué a su casa a cenar, aoonipaflado de 
tít í0.Vla• h^a del A r t e r o . La diclaración 
ti.'iri i f l ' P01" sa energía y por su esponta-
h ! ' „ d ; es la declaración de un hombre 
«onrado, y p0r eu0 ie ¡aspira ^ defensor 

una mayor confianza que la qué prestó el 
Dávlla, por ser aquél Infinitamente más ho
norable. 

Laa maliciosas y a la vez calumniosas 
suposiciones del Dávila no pueden en ma
nera alguna hacer que al Jurado emita un 
veredicto de oulpnbilklad conforme lo soli
cita el ministerio fiscal. Este funciona

rio en su Informe ha tratado de relacionar 
el hecho de aules con determinada» or-
ganizadoses barcelonesas, y tal cosa, a Jui
cio del letrado, no deba hacerse, pues no 
hay la menor relación entre ellos. Ade
más — continúa diciendo—no puede ni de
be condenarse por la acusación deleznable 
do un testimonio sospechoso de infideli
dad, máxime cuando ios hombres honrados, 
de rectas conciencias, no deban de estar a 
merced del primor calumniador que les sal
ga a l paso. 

Refiriéndose' al discurso del fiscal, afir
ma que no ha servido para probar de una 
manera concreta la participación del proce
sado en el hecho de autos, y, por lo tan
to, su acusación carece de consistencia pa
ra que pueda pesar en el ánimo del Ju
rado. 

Bl sefior Casanovas da fin a su docu
mentado informe manifestando que espera 
tranquilamente un verediote de inculpabi
lidad a favor de su patrocinado, y al soli
citarlo así lo hace «n nombre del orden so
cial y hasta por el prestigio de la jus t i 
cia misma, máxime cuando «1 único testi
go de cargo es una persona sin solvencia, 
por cuanto, según resultó da la prueba, 
había sido procesada por falso itestímonlo y 
serla monstruoso fundamentar un veredic
to da culpabilidad sobre base tan delezna
ble. 

La oración forense del distinguido letra
do produjo fuertes y prolongados murmu
llo» de aprobación en el numeroso públi
co que asistía a la vista. 

nesumen presldonolal. 
El presidente de la seooión señor Ca

rrera, en un Imparclal y elocuente dlsi-
curso resumen, hace una relación minu
ciosa de los hechos. Habla de los elemeo-
íos de juicio que deben tener presentes los 
Jurado» para poder juzgar en .conciencia. 
Un gesto, una mirada de un testigo pue
den llevar al ánimo del Jurado la eviden
cia absoluta de un hecho. 

Veredicto de Inculpabilidad. 
El veredicto del Jurado fué en un todo 

de conformidad con lo solicitado por el abo
gado defensor, y en su virtud la Sala ab
solvió libremente al procesado, sin acce
der a la revisión de la causa por nuevo 
Jurado, solicitado por el fiscal. 

El señor Casanovas fuú muy felicitado 
por al triunfo obtenido. 

¡Cuidad de los niños 
La nlfia Antonia Tornés Solanas, de oinoo 

años, habitan le con sus padres en la calle 
del Santo Cristo, número 1, 1.*, l A fue 
mordida por un perro frente o su doral-
oilio. 

Resultó con una herida por desgarro en 
el antebrazo izquierdo, de pronóstico re
servado. 

— En la calle de Carreta» un carro, que 
se dió a la fuga, atrepelló a Antoñita Co-
nesa Zapata, de cinco afios, causándole va
rias herida» de pronóstico reservado. 

— Ante su casa, Vallesplr, 2-2, un chu
cho insaciable se metió con Maria Aleu Mo
rera, de cinco afios. Esta resultó con una 
mordedura en la naria y otra en la reglón 
molar izquierda. 

Su estado fué calificado de pronóstico 
reservada en el Dispensario du Hosta-
fraaohs, donde la asistieron. 

— La joven de 14 años Amalla Tolosa 
Carreras fué agredida en la Riera da San 
Andrés per un Joven de su edad llamada 
Pedro ¡Botella. 

Amalla sufrió contusiones y rozaduras en 
la rodilla derecha. 

— El auto número 6.830 B, propiedad 
de Juan L L Vllalta, que este mismo con
ducía, atrepelló ayer mañana, a las nueve, 
en la calla de Provenza, esquina a la da 
Aribau, al niño de cuatro afios ilagin Foat 
Ribas, hijo de Juan y de Paula, domiellla-
aos en la citada calle de Provenza, núme
ro 220, -í.», 2.», causándole erosiones en la 
región temporal y magullamiento de la rae-
JlHa Izquierda, dé pronóstico reservado. 

Después de ser auxiliado en el Dispen
sarlo de la oalle de Sepúlveda, íuó condu
cido al domicilio de sus padrea. 

¡NO SE RESPETA M A LOS ENFERWOS! 

Un desahucio da lugar 
a un gran tumulto 

En la calle de Entenza se produjo un re
gular escándalo y tumulto, originado por 
haberse efectuado un desahucio. 

En el solar número 57 de la mencionada 
oalle se presentaron a las cinco da la tarde 
los funoionartos del Juzgado para oumpU-
mentar el desahucio de un vecino de una 
barraca edificada en dicho solar. El que la 
ocupaba se hallaba enfermo en la cama y 
no obstante su estado se practioó el lanza
miento de los mueble», dejando al enfermo 
tendido ea la cuna en la aoera de la calle. 
También quedaron alU su madre de 80 afios 
y sus tre» hijos de corta edad. 

Kl público, al enterarse de lo ocurrido, se 
estacionó donde estaban lo» oitado» mue
bles, comentando lo ocurrido y promoviendo 
i;ran escándalo. . , , 

Del hecho «e ha dado conocimiento al 
Juzgado de guardia. 

La Fiesta 
del Programa 

El Comité del partWo republicano demo
crático federal histórico de Barcelona ha 
acordado conmemorar maflana el aniversario 
de la promulgación del inmortal programa 
federal de 1894, en el vecino pueblo de Rubi, 
con los siguiente» fes te j* : 

A las once da la mañana, hora de la l le
gada, efectuará la visita de oonfraternldjtd 
a los eorreligionarios en el Centro Republi
cano Democrático1 de Rubí. 

Después se celebrará un banquete en la 
Fonda de Cataluña. 

A las dos de la tarde, en el salón de ac
tos del Centro, tendrá lugar la anunciada 
conferencia a cargo del Insigne literato y pra 
sidente de la Asociación de la Prensa diaria 
oe Barcelona, don Eugenio d'Ors. 

Luego se celebrará una velada dedicada 
a honrar la memoria del gran Pl y Margall, 
en la cual tomarán parte distinguidos ora
dores del partido republicano autonomista. 

Dichos actos se efectuarán con la coope
ración del Centro Republicano Democrático 
de Rubí. 

Los expodleionario» saldrán de esta c iu
dad de la estación de la plaza de Cataluña 
a las diez de la mañana, regresando a las 
ocho de la noche. 

Tenemos noiicla de que son en buen n ú 
mero los republicanos de todo» loa matices 
que se proponen trasladarse mañana con sus 
familias al vecino puebla de Rubí, y esto 
promete augurar que las proyectadas fiestas 
de homenaje a Pi y Margall serán dignas 
del autor del inmortal programa federal del 
22 de Jumo de ISPA.--
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E l g o d í í o I de l a s í É i c a s en iDQiatena 
E n I n g l a t e r r a h a ten ido a p l i c a c i ó n 

hasta e l presente l a i n s t i t u c i ó n del 
Consejo de obreros en las f á b r i c a s , 
o rganizado como u n verdadero s is te
m a da c o n t r o l , y legalizado, a d e m á s , 
p o r c o n v e n c i ó n dp 29 de Marzo de 
1919. Pero empieza a pesar esta r e 
f o r m a socia l innovadora a la clase 
p a t r o n a l , porque se cree amenazada 
en su l i b e r t a d de a c c i ó n d i rec to ra , ya 
que en el c o n t r o l se s ign i f ica u n v e 
lado ataque a la propiedad, por n o 
deci r una verdadera l i m i t a c i ó n de los 
derechos que de la m i s m a emanan. 

E l c o n t r o l obrero en la i ndus t r i a , 
con sus correspondientes Consejos que 
l o e je rc i t an , es ley t a m b i é n en el Cen
t r o de Europa , con A l e m a n i a a la ca
beza, y parece extenderse al m u n d o 
entero . Es una conquis ta del obrero, 
que, en el f u r o r de la guerra , a lgunos 
Gobiernos , con su cuenta y r a z ó n , se 
de j a ron a r reba ta r , para aumenta r la 
p r o d u c c i ó n y e s t i m u l a r la v i c t o r i a . 

D u r a n t e el conf l ic to europeo, I n 
g l a t e r r a i m p u l s ó el t r aba jo con toda 
suerte de concesiones, y el obrero d i s 
f r u t ó de la m e j o r s i t u a c i ó n que pudo 
s o ñ a r , r e c o n o c i é n d o s e l e todos los v a 
lores , a s í e c o n ó m i c o s como mora les . 
E n t r e é s t o s ú l t i m o s figura el que c o n 
cierne a l derecho a la c o l a b o r a c i ó n 
de sus Sindicatos en l a o r g a n i z a c i ó n 
del t raba jo en ta l le res y f á b r i c a s y 
todas sus der ivac iones . 

Esa é p o c a se ha denominado l a de 
los "shop steward 's comi t t ees" . 

Pero, l legada la paz e in ic iado el pe 
r í o d o reacc ionar io , el e lemento p a 
t r o n a l t r a t a de r e i v i n d i c a r para s í sus 
an t iguos derechos, s in que el Gobier 
no, que todo lo pudo cuando la guer ra , 
se a t reva ahora a j u s t i f i c a r el p r i n 
c ip io j u r í d i c o que e s t a b l e c i ó e n t o n 
ces con sus l ibera les concesiones. 

E l con t ro l en la i ndus t r i a , con sus 
diversas modalidades, t iende a u n fin 
c o m u n i s t a po r la c o p a r t i c i p a c i ó n de 
cap i t a l y p r o d u c c i ó n en la d i r e c c i ó n 
y o r g a n i z a c i ó n del t rabajo , y en la 
p e r c e p c i ó n de beneficios, y c la ro e s t á 
ique el r econoc imien to de esos dere
chos al p r o d u c t o r , i m p l i c a una t r a n s 
f o r m a c i ó n en el r é g i m e n de la p r o 
piedad, que es el escol lo invencib le . 

Recientemente el " l o c k - o u t " en el 
r a m o de las i ndus t r i a s m e c á n i c a d en 
todo el I m p e r i o b r i t á n i c o ha puesto 
l a l l aga al descubier to . Se tradvha de 
r e d u c i r los sa lar ios y aumenta r la j o r 
nada, y los obreros se opus i e ron t e 
nazmente , o r i g i n a n d o e l lo l a huelga 

M M i W t M v m M M M M t t B ' t i M - 1 s t ' i t é é é m é t M * tm%%imm% 

Eresidente tfe la Mancomunidad que pansa-
a celebrar el oerlamen en Palamós, ahora 

resulta que el cartamen se anuaoia en Bar
celona y que las bases del mismo laa ha 
diotado el departamento de enseflanza t é c 
nica y profesional del Consejo de Pedago
gía, sin tener en «uenla el criterio del Am-
purdió , para ouya comarca se habla espe
cialmente otorgado el premio, que de un 
modo particular ae enoaminaba a reparar 
la orisis que la absorción barcelonesa causa 
en el Ampurdán. 

Termina anunciando que el eerlamen d i 
teñera y tiple se celebrará el día 26 del co
rriente, de once a una de la maSana, en 
Palamds, y espera que eerá la base de los 
que anualmente se celebrarán en la región 
ampurdanesa. 

p a t r o n a l . Pero, en el fondo, con todo 
y ser c u e s t i ó n cap i t a l , l a de j o r n a 
das y sa lar ios , el a taque se ha m a 
nifes tado d i rec to con t r a los Conse
j o s de f á b r i c a . 

Pa ra da r s o l u c i ó n a l conf l ic to se 
su sc r i b i e r on va r io s acuerdos, y , ent ro 
o t ros , p r e v a l e c i ó el que a la f u n c i ó n 
obrera d i r ec to ra en el t a l l e r ee r e 
fiere, que dice a s í : 

" E l S indica to obrero n o debe. Sin 
menoscabo del derecho del pa t rono , 
ejercer su poder en la d i r e c c i ó n ¿ * 
los es tablec imientos que é s t e d i r ige , 
como el pa t rono no puede i n m i s c u i r 
se en l a f u n c i ó n p r o p i a de loa S i n d i 
catos." 

No obstante esos acuerdos, los S i n 
dicatos se han res i s t ido a aca tar los , 
y no los acatan porque v e n en el los 
una "capi t i s d i m i n u c i o " , y , po r lo t a n 
to , la p é r d i d a de una conqu i s ta e sp i 
r i t u a l m á s preciada que la de u n a u 
mento m a t e r i a l de sa lar ios . 

An te l a r e s o l u c i ó n de los S ind ica 
tos, firme y avasal ladora, l a p a t r o n a l 
inglesa ha fijado en todos sus ta l le res 
u n ca r te l que d ice : 

" L a d e c l a r a c i ó n de que la t á c t i c a 
p a t r o n a l t iene po r obje to el ap la s t a 
m i e n t o de los Sindicatos , es i n j u s t i f i 
cada. Po r el c o n t r a r i o , loe pa t ronos 
necosi tan de su ayuda para hacer res 
petar su au to r idad . 

L a verdadera causa del conf l ic to es 
la nega t iva por los Sindicatos de r e 
conocer a l pa t rono el derecho de usa r 
de sus poderes da d i r e c c i ó n , s i n el 
consen t imien to de a q u é l l o s . 

Es esencial , an i n t e r é s del p a í s , de 
la clase obrera y de l a p a t r o n a l , que 
las funciones de d i r e c c i ó n puedan ser 
e jercidas l ib remente en las f á b r i c a s , 
s i n r e s t r i c c i ó n a lguna , po r los acuer
dos entre pa t ronos y Sindica tos . 

E n todas las empresas basadas so
bre la c o o r d i n a c i ó n de los esfuerzos 
humanos , es necesario que ex is ta una 
au to r idad de d i r e c c i ó n . Todas las ex
periencias han demostrado que la dua 
l idad de c o n t r o l , como se pide, es i n 
compat ib le con la buena o r g a n i z a c i ó n 
y f u n c i o n a m i e n t o de la I n d u s t r i a . " 

L a p o s i c i ó n e s t á bien de te rminada , 
t an to po r pa t ronos como p o r obreros . 
E l desa r ro l lo da los acontec imientos 
d i r á , pese a todos los m a t e r i a l i s m o s 
de la é p o c a , s i t r i u n f a n los p r i n c i 
pios que t i enen po r fundamento u n 
ideal de p rog re so . 

FRANCISCO HOSTENGH. 

El mutuallamo catalán. 
Atendiendo á la petición hecha por lá 

Federación de Sociedades de Socorros mu
tuos, el presidente se ha dirigido a todos 
los Jefes de minoría de las representacio
nes catalanas en las Cortes, pídíéndoiea 
que «poyen las gestiones que haga la men
cionada Federación, a fln. de consolidar la 
personalidad del mutualisirío catalán, espe
cialmente las encaminadas a la obtención 
de ventajas fiscales. 

El Congreso de Higiene mental. 
Ha visitado al presidente aooidcntal, don 

Félix Escalas, el director del Manicomio da 
Salt, don Salvador Vives, para darle cuenta 
de aua Impresiones del Congreso de Hi 
giene mental celebrado en Paria y «1 cual 
el mencionado doctor Vives asistid en ra-
presantación de la Mancomunidad. 

DIPUTACION 
Contra US nvoaoM, 

El doctor Agell. director del Laboratorlíl 
proYinolal de Higiene, ha dado en Tarraga-
na su anunciada conferencia, desarroUaadoi 
el tema "Guerra a las moscas". 

E l local para ello destinado fué «1 Sa
lón Moderno. 

La oonferencí» fué Ilustrada con pelN 
culas. ; 

Loa mozos da escuadra. ' 
Debiendo proveerse 30 plazas <U mo

zos de escuadra, los Individuo» qua aspi
ren a cubrirlas preaentarin an la Coman
dancia del Cuerpo de Bacuadraa de Bar
celona, la solicitud para su lngr«»o, ••©n»-
paflando los documento» que se Indícar4a y 
manifestando que se conforman con las ba
ses establecidas. 

Se previene a los solicitantes, que «e ac» 
tengan de servirse de recomandaoione». qua 
podrían resultar perjudiciales a sus deaeo». 
puesto que prevaleciendo un eapirita da 
estricta justicia en las pruebas a ^"e 
brán de «órneteme, se oonsiderar* oooio uo 
demérito toda recomendación a favor a» 
diobo» solicitantes. 

Palacio se la eeoeraiiiaii 
MANCOMUNIDAD 

Quejas de un diputado. 
El diputado de la Mancomunidad <don 

Miguel Koger y Crosa nos ha remitido una 
exposición en Ja que, después de historiar 
el por qué del fracaso de la Instaura-ión 
de una Escuela de música an al Ampur
dán. acordada por la Mancomunidad, y co
mo para paliar el mal efecto producido al 
señor Roger consiguió que el citado orga
nismo acordase conceder un premio anual 
de 500 pesetas al meior estudiante de te
ñera o tiple, se lamenta de que siendo su
ya la iniciativa y habiendo manifestado el 

La tragedia pasional 
de la calle de Roger 

de Flor 
4 Traslado de los cadávares. 

Guando los camilleros se disponían • tras
ladar por orden del Juzgado d« «uardia lo» 
cadáveres del guardia civil Romén Pj."1*"-
dez y «ta «u novia Anita al Hospital Clínico 
preaantóse «n la casa de viajeros de la ca-
fie da Roger de Flor el Juzgado miUter, opo
niéndose a ello por ser de la jurisdicción mi
litar el suceso. 

En su virtud, los cadáveres fueron con
ducido» al Hospital Militar después de la 
instrucción de las oportunas diligencias 

Resulta de éstas que Román Fernande» 
tenia 25 aflos y era natural de Los Nogale» 
(Lugo). 

La última voluntad de los amante». 

Practicado un reconocimiento por el Juz
gado en la habitación donde se desarrolló la 
tragedla, en una de laa paredes se encon
traron escritas con lápiz las siguiente» ins
cripciones: g, 

"No se culpe a nadie de nuestra muerte. 
"Rogamos a las autoridades que atiendan 

nuestra última voluntad, que es que nos eo-
üerren a Anita y a mi Juntos." 

¿Cuestión de competencia? 

En el Palacio de Justicia coméntase eos 
insistencia el incidente registrado entre ei 
jues militar y el de guardia por haber anu
lado el primero todas las diilgeccias 
truldas por el segundo. , 

En tanto, se instruyen dos sumarios, uno 
por el Juzgado del distrito de la Audiencia 
y otro por parte del Juzgado militar. 
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Afieiarsn lea veiiicu'los BU marcha, galo
pan con tórlo los cabailo», destrf&llan los 
motores su poleíHSia y se apresuran fo
gosa» ¡as frentes en tropel. ¿Qué capital 
írascendenoia motiva esa turbui ta t i agita
ción callejera qu« retumba oon un rumor 
clamoroso de ardor y de eonfusión? 

"Fútbol" , anuncian rótulos y carteles; 
"fútbol", repite y comenta la muilitud, y 
el vulgo alborotado se atrepella en un tu
multo impetuoso por unas simples pelo
tas... 

Luego, en el estenso campo de sport, 
una muchedumbre inmensa contempla ••on 
pasmo y admiración pelotas que saltan en
tra piernas... Hurras de arrebatado apa
sionamiento resunnan en el espacio y, oo-
mo final del "magno" acontecimsento, des
fila el gentío en una compacta hilera i n -

E L P R O B L E M A D E L A S CARMES 

Conferencia 
del señor Gaché 

El cónsul general de la Argentina en 
Barcelona, don Alborto I . Gaché, dló una 
interesante conferenola en el salón da actos 
del l'omonlo de¡ Trabajo Nacional y de la 
cual dimos un anticipo ayer. 

Por la importancia del tema, por el pres
tigio del confcicncianta y por ser lo que 
expuso de vital interés y paipiíante actua
lidad para el porvenir de España, vamos a 
ampliar hoy nuestro suelto de ayer. 

El señor Cache traió del problema de la 
allmcniación en nuestra patria en relación 
con la ganadería argentina. 

Con el conferenciante ocuparon la presi
dencia el presidente accidental del Fomento 
del Trabajo Maeinna!, don Federico Berua-
rtas; él presidente de la Audiencia territo
rial, señor Atvarez Vega; el (Hrestor de los 
servicios de ganadería de la Mancomunidad, 
sefior nosell y Vllá; el teniente de alcalde 
señor Plaja, en representación del alcalde; 
el delegado de Hacienda, señor Ruiz Cas-
laíieda; el coronel don Angel León, en re-
presealacldn de! capitán general; el vice
presidente de la Cámara de Comercio, 
don José de Armenteras; el presi
dente del Sindicato de Banqueros, don Luis 
Marsaái; el señor Pugies, por la Liga de 
De'ensa Industrial y Comercial; el vlce-
presldeirte del Fomento, don Pedro Aller; 
t i sefior Balcella, por la Unión Patronal de 
las Arles del Libro: el presidente de la Cá
mara de Comercio y de la BoHa de Alimen
tación de Rosario de Santa Fe, don Do-
irvneo Bosch. y el presidente de la Casa de 
Amírica, señor Viada. 

Entre la numerosa concurrencia figuraban 
Bastantes damas. 

El señor Bernadas hizo la presentación 
del conferenciante, añadiendo que el señor 
Gaehe había querido honrar aquella tribuna, 
desarrollando una conferencia que versarla 
sobre los extremos siguientes: "Crisis ga
nadera .argentina. — Los problemas de la 
alimentación. — El momento actual. — Un 
asunto de capital importancia para !a vida 
del pueblo espafiol.-HActltud de la Cámara 
uncial española de Comercio de Buenos 
Aires. — El cRmor público. — La única 
souición. — La carne como elemento In
dispensable de vitalidad y regeneración. — 
La "ilad p-óbilea." 

1/rr,Jlnó dedicando justos elogios al Círcu-
" oe la Argentina en Barcelona, 
g , fn ' inuae ión el señor Gaché, después 
-ÍÍ«I^ - p 8 '* concurrencia y agradecer su 
l7í DnIlí.'!:lJ?, aeto.. puso do manifiesto que 

terminabie donde hay mucho» "pelotero»", 
pero pocos "pelotudos"... Pelotero es el 
aficionado a la pelota; pelotudo el quo 
emprendo y realiza intrépidas hazañas de 
riesgo, desafiando el peligro para ejecutar 
grande» cosas de heroísmo o de prodigiosa 
audacia; pelotudo lo es el valeroso explo
rador que escruta las selvas y los mares; 
el "slnn feiner" ds irlanda, que lucha por 
la raza y el bogar; ¡el animoso aviador que 
sin Jactancia cruza majestuoso el espacio, 
dominando la altura imponente y el airel 

¿Dónde está aquí la juventud que se 
apasiona por algo más esforzado y de más 
mórtto que el fútbolt ¿Dónde están aquí 
los exploradores, inventores, aviadores o 
ahuerados patriotasT Para eso no hay "pe
lotas"... 

XAVIER DE ZENGOTXTA. 

Bl proleoelonismo eetá Yedado ante U 
neossldade» de los pueblo». Lo primero a 
vivir, y, sobre tocio, comer. 

Terminó dloieodo que el cornereto de ga 
nado y carnes frigorifica* de la Argsnlia 
debería ear en Esoafta oouatanle. y que par 
silo «e habrían de poner vapores con Ia> 
dsbidas condicione», abaratando lo» fletei 
e iPítalaudo depósito» írigorifleos como 1* 
de Francia. 

El «eflor Gacha f u i muy aplaudido y fé 
licitado al terminar su brillante conferea 
c-la. 

ífíVA i ...t-i uc uucii"^ rtiicr». aillo la 
e eri3is por que atraviesa en la actua

lidad la ganadería de aquel país, han d i 
rigido al ministerio de Fomento de España 
una razonada y notable exposición en la que 
se ocupan extensamente de ese asunto. 

Según esa Memoria, el consumo de carne 
de la nación española no excede de 23 tilos 
por año y por individuo en la» capitales 
importantes. 

Refirió que el periódico "La Nación", de 
Buenos Aires, trató recientemente de ese 
problema, afirmando que la ganadería ea-
pafiola no era sutlolente para resolverlo, e 
hizo notar que frente a él se tiene la si
tuación actual de la ganadería argentina, 
por lo que ai se llegase a conseguir la ex
portación a España en grandes cantidades de 
reses de aquella Hepúbllci, podría quedar 
solucionada la cuestión para ambos países. 

Dolióse que en el último arancel es
pañol de aduanas se hayan elevado las ta
rifas, dificultando esa importación, y afir
mó que e» un hecho Indudable que todas 
las poblaciones españolas claman actual
mente por la escasez de carne buena y ba
rata y desean disponer de ella, aunque esto 
contraria el afán de lucro de los que aca
paran el negocio. 

Declaró que la Argentina se halia en ex
celentes condiciones para contribuir a la re
sunción del probletm de facilitar a los mer-
cidos de España las carnes abundante», r i -
CÍS y baratas que ofreea al mundo, y agre
gó que en el momento presente la carne 
escasea en todas p-irtes, y aue España debe 
solucionar el eonfliclo en la misma forma 
eu que lo han hecho Francia, Italia, Bélgi
ca, Holanda y otras naciones. 

Dijo que las estad.stioas demográficas ha
blan triste, pero elocuentemente de los ma
las que origina la falta de carne. 

SP lamentó de que c untas vece» se ha 
intenfano traer a Cspafia gánalo y ••ame 

frig»~lflca de la Argentina, la Iniciativa 
haya fracasado, y op'aó que son muy di
verjas las causas que concurrieron a ese 
fracaso. 

El valor de la carne argentina consu
mida por el Reino Un.tío en 1920 alcanzó a 
17(1 millones de pesos oro, siendo ia esta
dística de esa expor;aclón la siguiente: 
6.384,468 cuartos de vacunos, y 1.837,872 
reses bovinas. La matanza de ganado va
cuno fu i de 2.035,639 cabezas. El total de 
lo» producto» que recibió Inglaterra de la 
Argemina alcanzó a 1>0 millones de pesos 
dr-J De esta suma, más da 400 millones 
cr-rresponden a producto} alimenticios. El 
total del intercambio entre lo» do» países 
alcanzó a 170.078.461 libras. Hubo un au
mento sobre el año anterior de 46.308.323, 
equivalente al 57 por 100. 

Francia recibió en 1920 1.900.000 cuar
tos de vacuno y 260,000 resé» lanares con
geladas. Para ello hizo construir depósitos 
eapeciale» frlgoríOcos Joode conservir d i 
cha carne. Y es que Francia ha aprendido, 
durante la guerra, a apreciar la carne con
servada por medio del frío, cambiando en 
ello totalmente el gusto francó». 

Los autores 
de un atrací 

Han Ingresado en la cárcel, rlgurogame* 
te mcomuniüodos, Germán MUián Vives, Do-
uiingo Luciano Sublrals. Francisco Batlsb 
Palau y María Librad» Palau, acusado» d» 
robo a mano armada cometido el Ufa 3 da 
actual en la calle de Coello. 

Como se recordará, en una tartana »< 
ooaducia 24,000 pesetas para pago de JOP 
nales a los obrero» del Palaelo Real, ste» 
do robada dicha cantidad. 

SI Millán Vives está convicto y confeso 
según declaración prestada ante la pollbf* 
dicieudo que le indujo Josó Olive Bonaatrí' 
(a) "Samarreta", que guiaba la tartana; j 
que después se repartieron el dinero; perí 
en el Juzgado ha rectifleado la declaraoiól 
manifestando que fué objeto de malo» tra. 
tos. Ahora dice que no ha tenido partici
pación en el hecho, pues se encontraba en
fermo. De todos modos, ha declarado qu» 
percibió 750 pesetas de la» tres mil que U 
correspondían del robo. 

Instruye diligencias el Juzjtedo da U 
Universidad, secretarla del eefior Codornia 

Practicado un registro en el domicilio del 
Millán, sito en la calle de Enteuza, núme 
ro 109, barraca, se encontró un cajón que 
contenía 1,738 peseta» ea plata y varias 
herramientas de albañil. 

En casa de la madre del Mlllán, que ha 
bita en Montjuich, le fueron encontrada» 
200 pesetas en billetes. 

C A P I T U L O D E R A T E R I A S 

Los discípulos de Caco 
Em la plaza del Angel, dos guardia» mu

nicipales detuvieron a Lula Sabat Coll y Juan 
Maravell, que pretendieron timar a un sujeto 
por el procedimiento de las cartas. 

— Ha sido detenido Pedro García Este-
ve, acusado de haberse apoderado de una 
caja de fruta do un carro en la calle de la 
Merced. 

— Se ha cometido un robo en la calle 
de Valencia, número 233. almacén propie
dad de D. H. H. Conigskager. Los ladro
nes se llevaron dos máquina» de escribir 
valoradas en 2.200 pesetas y 2,600 en me
tálico y efectos, penetrando en el almacén 
de referencia rompiendo un cristal. 

— Ha sido detenido un Individuo l la
mado Mariano Hernández Molí, acusado de 
haberle sustraído a don Carlos Rabagliati, 
que se hallaba en el Parque, anos anteojo» 
con montura de plata y cristal de roca, y 
doce rótulos de celuloide. 

Al tratar de quitarle el reloj. lo advirtió 
dicho sefior, el cual dló varios golpe» al 
ladrón. 

— Doña Teresa Gascón Caballero, ha
bitante en la calle del Conde del Asalto, 
número 60. ha denunciado que hallándose 
en el comedor de su casa le sustrajeron una 
manta de viaje, un bolso conteniendo dos 
relojes, un pañuelo y una sortija. 

— • El Jefe de la estación de Francia 
ha puesto en conocimiento del Juzgado que 
han sido sustraídas veinticuatro cortinillas 
de dos coches de dicha estación. 

—• Ha sido detenida Benita Torruella 
Perplfiá, acusada por don Miguel Coll de 
haberle sustraído la cartera conteniendo 800 
pesetas. 
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E l a b i s m o m a r r o q u í 
Se ha hablado estos d í a s de la p o 

s ib i l idad de que se nombre a l to co 
m i s a r i o de Marruecos al coronel Cas
t r o O i r o n a , r e c i é n ascendido a gene
r a l . Recelo que el nombramien to , si 
se in tenta , va a chocar con d i f i c u l 
tades. Por v i r t u d de u n real decreto 
que el actual a l t o comisar io cons i 
g u i ó a r rancar de Gobiernos a n t e r i o 
res la A l t a C o m i s a r í a , cuando e s t á 
confiada a un m i l i t a r , e n t r a ñ e t a m 
b i é n el mando en jefe del e j é r c i t o de 
A f r i c a . Castro Gi rona s e r í a , pues, a l 
t o comisar io y general en jefe, como 
Jo es ahora don D á m a s o Berenguor . 
Y esta la m o r a l de c ier tas i n s t i t u -
jeiones tan desorientada y preside a 
•veces un c r i t e r i o t a n absurdo, que no 
C a l l a r á n quienes af i rman quo el n o m 
b ramien to de Castro Gi rona seria una 
ofensa a los generales de m á a g r a 
d u a c i ó n y v a l d r í a tanto como decir 
que no hay n i n g ú n d i v i s i o n a r i o n i 
I tenicnle general en qu ien la pa t r i a 
pueda coni iar t r a n q u i l a sus c o m p r o 
met idos intereses de -Marruecos. Y a 
tos Gobiernos que han venido some
t i é n d o s e a las amenazas, y aun han 
a lentado c ic rWs ind i sc ip l inas p a r a 
valerse de ellas y usarlas por m ó v i 
les de b a n d e r í a y juego do personas, 
DO podemos suponerles l á necesaria 
entereza piara o b r a r con independen
c ia , aun cuando se t ra to de e legir 
persona pa ra ca rgo de t a n ex t rema
d a delicadeza y gravedad como el que 
nos ocupa, que reiquiere una comple 
j i d a d muy grande de apti tudes y ade
m á s la p o s e s i ó n de u n b i en c imen ta 
do pres t ig io personal . 

Y Castro G i r o n a r e ú n o todas esas 
dualidades. Nosot ros ya hemos dicho, 
repet imos y repet i remos en todos los 
tonos que consideramos una equ ivo
c a c i ó n t remenda el e m p e ñ o de pe r -
e i s l i r en la loca aven tura m a r r o q u í . 
L a a c c i ó n do E s p a ñ a en*Afr ica , sobre 
a r r u i n a r e c o n ó m i c a m e n t e a nues t ro 
p a í s y sor causa de la muer te s i n 
provecho n i g l o r i a de m i l l a r e s de h e r 
manos nuestros, ha sido llevada con 
desaciertos, jac tancias , inmoral idades 
K v e r g ü e n z a s que dicen m u y poco a 

favor de la c iv i l i dad del desgraciado 
pueblo que lo ha consent idd j * c o n 
siente. No e s t á E s p a ñ a en cond ic io 
nes do c i v i l i z a r n i de colonizar a n a 
die, n i somos los e s p a ñ o l e s , como la 
H i s t e r i a e n s e ñ a , gente a p r o p ó s i t o 
para ¡ l eva r a cabo una mediana obra 
colonizadora . Nuestra Hacienda no 
puede resis t i r , el gasto de A f r i c a y 
las culpas pasadas han dispuesto a 
los moros de manera que el esfuer
zo quo ahora t e n d r í a m o s que hacer 
ser ia m u y lento, dif íci l e inseguro . 
Tampoco lo exige la necesidad de no 
estar cogidos entre dos f ronteras de 
F ranc ia , como dicen a lgunos , pues lo 
m i s m o estaremos d u a n d o hayamos 
conquis tado toda la zona do nues t ro 
pro tec torado. N a d a vale Marruecos 
s in T á n g e r , d icen o t ros , y es u n a 
c á n d i d a necedad suponer que a Es 
p a ñ a le s e r á n reconocidos los dere
chos a l a p o s e s i ó n de T á n g e r , m u 
cho m á s d e s p u é s de nuest ros repe
l idos fracasos en l a Jtrna del p ro tec 
torado, que y a " p r o p o r c i o n a r o n excusa 
a p e r i ó d i c o tan impor tan te como "The 
T i m e s " ( e d i c i ó n francesa) pa ra es
c r i b i r que s i E s p a ñ a no s a b í a g a r a n 
t izar La seguridad de las carre teras 
de su z o n a de protec torado, s e r í a 
c u e s t i ó n de preguntarse s i no t e n í a 
F r a n c i a la o b l i g a c i ó n de hacerlo el la 
m i s m a , y , a d e m á s , porque l a a c c i ó n 
d i p l o m á t i c a h a sido (an desordena
da y deficiente como la a c c i ó n m i -
Uta r j conforyne d e m o s t r a r é en ar -
t í cudos sucesivos de E L D I L U V I O . L a 
pers i s tenc ia do nues t ra i n t e r v e n c i ó n 
gue r re ra en A f r i c a a ñ a d i r á nuevos 
mi s t e r io s de dolor al g ran ca lvar io de 
amarguras de nues t r a n a c i ó n . Toda 
una h i s t o r i a lo dice a s í : 1893. 1909, 
Í 9 I I , 1913, 1916, 1 9 2 1 . . . Cada a ñ o 
se paga el t r i b u t o , acontece u n de
sastre. Se conmueve entonces u n p o 
co (no lo quo debiera) el p a í s . Se 
anuncLa nuevos planes, cambio de la 
a c c i ó n de gue r ra po r una a c c i ó n c i 
v i l cauta, a t rac t iva , netamente c o l o 
n izadora . E l p a í s vuelve a sumirse 
en la somnolencia o en la incons 

ciencia , hasta que u n nuevo borbo tón 
de sangre y o t r a g ran v e r g ü e n z a des
p i e r t a n brevemente sus nervios , que 
vuelven p r o n t o a reposar . . . Y a s f 
s iempre . Marruecos es el caos. Ade
m á s , no podemos l levar a Mar rueco» 
sino lo que llenemos y no es nece
sa r io decir en q u é deplorable estado 
se encuefUi-ñU J« e n e r g í a y la moral 
do nues t ra raza p o í el eglrago que 
en e l l a han hecho los Gobiernos 6aí 
r é g i m e n imperan te . 1 / a c c i ó n de Es
p a ñ a en Marruecos no puede eer m á s 
que u n aspecto de l a a c c i ó n del Es
tado en E s p a ñ a y no es menester 
tampoco q u « ahondemos en el exa
men de todas las funciones del Es
tado, de c ó m o andan la e n s e ñ a n z a , 
los t ranspor tes , la a d m i n i s t r a c i ó n , el 
e j é r c i t o , la j u s t i c i a , todo, en fin; la 
eficacia de la o r g a n i z a c i ó n , la com
petencia, la e c o n o m í a p ú b l i c a y kjs 
valores morales y é t i c o s ¡ e n pleno de
sastre! 

No cabe, a d e m á s , n i suponer s iquié 
ra , que haya enmienda en Af r i ca , por 
quo ya tuivieron repet ido mot ivo de 
s ang r i en t a experiencia pa ra haberse 
enmendado, y no lo h ic ie ron , y por
que son los mismos p o l í t i c o s de siem
pre , o sea. ]fis culpables, y , a d e m á s , no 
se ha dado la s e n s a c i ó n do enmienda, 
p u e s í o que no se han exigido respon
sabil idades. Quede, pues, bien senta
do que soy p a r t i d a r i o a c é r r i m o de 

que nos r e t i r emos de A f r i c a . 

Pero si esto no ha de ser a s í ; si 
estamos condenados a l levar a cues
tas la t e r r i b l e cruz, que sea Castro 
G i r o n a el encargado de s e ñ a l a r el ca
m i n o y d i r i g i r nues t ros pasos. Castro 
G i r o n a es u n p res t ig io indiscut ible , 
no s ó l o en E s p a ñ a , s ino entre los mo
ros, que lo creen poseedor da. v i r t u 
des d iv inas . Nues t ro e j é r c i t o le ama, 
de t a l suerte, que al regresar de ope
raciones los soldados, oficiales y j f -
fes le aclamaban, dic iendo " i V i v a 
nues t ro general!" cuando s ó l o - e r a 
corone l . Castro G i r o n a p r o c u r a r á evi 
t a r sangre y atraerse a los moros por 
el respeto y el amor . E l general Can-
t ro G i r o n a es, a m i j u i c i o , l a mayor 
capacidad que hoy existe en el e jé r -
ci to e s p a ñ o l , y como yo piensan m u 
chos m i l i t a r e s . 

Y o c o n o c í a Castro G i r o n a hace p^-

E l f a v o r i t o d e l p ú b l i c o p o p s u e s m e r a d a e l a b t 

B O D E G A S B I L B A I N A S , S . A . - V l l j 
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co m á s do u n a ñ o , cuando se d ispo
nía a regresar a la P e n í n s u l a un p o 
co amargado po r los procedimientos 
q u e usaiba don D á m a s o Bercnguer , 
protector de la Prensa, p o l í t i c o d u 
cho y general d i rec tamente respon
sable, p r i m e r responsable de la r o t a 
de Mel i l l a . Es c ia re que Castro G i r o -
na, a « ju ien f u i presentado por u n 
cap i t án amigo, no me h a b l ó do MI? 
rozamientos o de sus molest ias con 
Berenguer. Pero e r a ya p ú b l i c o en 
^ r i c a que Castro Gi rona , como l o -
d5s los o t ros jefes, se ci taban só lo 
en los partes oficiales como i n s t r u 
mentos cuando d i r i g í a n u n a a c c i ó n 
que resultaba afor tunada , y , en c a m 
bio, se les a t r i b u í a toda la p a t e r n i 
dad cuando a q u é l l a no c o n s e g u í a los 
frutos que se esperaban. E l s e ñ o r B e 
renguer t e n í a una cohorte do o í l c i a n -
tes que le ha perjudicado, haciendo, 
a la pos t ro , más- percept ible el abis
mo que media entre la capacidad de 
dicho general y la c o m p r e n - ' i ó n del 
roblema. Con todos los respetos a 
a persona del s e ñ o r Berenguer , lot 

hechos han demostrado lo que noso
tros hablamos ya d icho : que no e* 
caudillo para e m p e ñ o s tan compl i ca 
dos. 

El p rob lema de A f r i c a en t ra en una 
fase de dificultades m á i i i m a s . E s t á 
sobre el tapete el avispero de T á n 
ger. F r a n c i a pone g ran e m p e ñ o en 
propagar y reatoar nuestros desacier
tos. L a e c o n o m í a del pafs se agota 
El odio de los moros hacia nosotros 
es mayor que nunca . L legan , repeti
mos, unas horas do m á x i m a y c o m 
plicada d i f i cu l t ad . Si en estos m o 
mentos no se tiene completo acier to 
en escoger la persona que haya de 
s u s t i t u i r a B e r e n g u e r , p r e p a r e m o s 
nuestro e s p í r i t u para el s u f r i m i e n t o . 
Es lo ú n i c o l ó g i c a m e n t e aconsejable 
a un p a í s como el nues t ro , que s ó l o 
sabe l l o r a r hoy pa ra o lv idar m a ñ a n a . 

L U I S COMPANYS. 

C s f e n u m e r o c o m í a 

: é e 2 2 p á g i n a s : 

L i b r o s y p a p e l e s 
"Poema de C l í n i c a " , p o r 
R. S u r l ñ a o h S e n t í a s . 

Otra vez el d i s t i ngu ido au to r del 
L l i b r e del convalescenl" ha r e c r é a 

lo nues t ra a t e n c i ó n c o n u n nuevo 
f ru to de su p r iv i l eg i ada p l u m a . S u r i -
i a c h Sentios es ei poeta del dolor , 
leí s u f r i m i e n t o í n U m o , de las fibras 
ielicadas del c o r a z ó n . L o que él ve, 
no lo ve nadie ; su m i r a d a se a g u d i 
za d » u n modo t a n sub l imo que r o m 
pe toda corteza y l lega & Ja medula 
le todos los sen t imien tos . 

U n a m i r a d a de la c o n t e m p l a c i ó n 
r u t i n a r i a le basta a S u r í ñ a c h pa ra 
• olar a l to , m u y a l to , p e r d i é n d o s e en 
las conjeturas y ref inamientos de su 
•o razón e sp i r i tua l i zado . 

Esto es el don envidiable de los 
i sc r i tores que l l e v a n dentro de s í una 
n i n a inagotable de aentimenljal ismo, 
iue en todo, hasta d e n t r o del e s t i ó r -
sol do las pas io /os , de los v i c ios , de 
as humanas m i \ : r i a s , h a l l a n las ge-
nas preciosas de l o inmaculado , do 
o subl ime, de lo que no puede c o n -
aminar el fango de las c laudicac io-
ics del hombre . 

Si S u r i ñ a c h nos c a u t i v ó c o n sus 
lelicadas y t iernas nar rac iones de " E l 
resor deis pobres", con la 4octura do 
"Poema de C l í n i c a " so ha g ran j ea 

do nues t ra a d m i r a c i ó n m á s p r o f u n -
la. E n sus p á g i n a s hay l lamaradas , 
omontar ios , rayos de luz que con

f o r t a n y ot ros que c iegan . E l escr i to r 
poeta pasa al borde del camino r e 
cogiendo flores y n o d e s d e ñ a n i n g u 
na ; el lec tor a s p i r a extasiado s u v i 
va f raganc ia y se deleita c o n " E l 
ooet", " E l n o í m a l a l t " , " L a d o n a 
n ú a " , " E l m o s q u i f , " L a m o r f i n a " , 
" E l b a r r i " , " E l poeta" . " D o n Joan" , 
e t c é t e r a , etc. Todas estas p á g i n a s son 
breves, r á p i d a s , pero no fugaces; de
j a n t ras s í una estela que invade las 
e n t r a ñ a s , que nimíba el cerebro y lo 
penetra y obl iga a sent i r y a pensar . 
R. S u r i ñ a c h Sentios s e r á s iempre el 
esc r i to r -poe ta de los sent imientos y 
sus obras n o sa m a r c h i t a r á n nunca, 

porque , como el dolor humano, pre< 
aentan cada vez nuevas facetas y t o « 
oalidades. 

• • • 
" A r t l o l e a " , pop Miguel » , 
0 ( (ver . 

L a casa ed i to ra do las obras cata* 
lanas do Ol ive r ha pub l i cado el quin> 
to vo lumen , que enc ie r ra una selecta 
c o l e c c i ó n do a r t í c u l o s del inolvidable 
maestro. 

L a obra e s t á presentada o o n l a 
p u l c r i t u d habi tua l en la " I l u s l r a c i á 
Catalana" y merece p l á c e m e s por e l 
i n t e r é s con que t ra ta y propaga e l 
tesoro que nos d e j ó el fecundo y be 
n e m é r i t o escr i to r c a t a l á n . S e r í a e m 
presa tan i n ú t i l como forzada el qua. 
ahora h i c i é r a m o s la a p o l o g í a del e m i 
nente escr i tor , que ya hemos twurado 
otras veces, y no a ñ a d i r í a m o s u n l a u 
ro m á s a su pres t ig iosa figura, q u » 
todos conocen y enaltecen. 

M i g u e l S. Oliver , como a r t i cu l i s t a , 
ha descollado de u n modo admirable . 
Nadie como él para descender a ios 
pormenores que i r r a d i a n chispazos do 
e m o c i ó n ; nadie como él para desa
r r o l l a r lo que él l l amaba " impre s io 
nes" y que eran un mundo de a t i n a 
das y profundas refiexiones que de
jaban al descubierto r i q u í s i m o s v e 
neros que su p l u m a no r e c o g í a p o r 
que era' t a l el c ú m u l o y la grandeza 
de los comentar ios que se agolpaban, 
que la mente del lector se quedaba 
absorta y embelesada. 

L o s a r t í c u l o s de Ol ive r no han s i 
do la flor del d í a de las p roducc io
nes p e r i o d í s t i c a s co r r i en tes ; so leen 
hoy con e l deleite dpi p r i m e r d í a en • 
que v i e ron la luz . Como lodo lo bue
no y todo lo bel lo , no es su paso el del 
meteoro, s ino que quedan, se c r i s t a 
l i zan y cada a ñ o que pasa sus e n - ' 
s e ñ a n z a s son m á s fecundas y a d m i 
rables . Tes t igo de esta a f i r m a c i ó n son 
los b e l l í s i m o s t rabajos t i tu lados " E l 
centenar i del "Qui jo te" , "Ela « r m i -
tans de Val ldemosa" , "Nadal , EJs 
gormans de Joseph", " L o oastel l de 

s u s g l a n d e s I C a V a s q u e p o s e e e n J l a f o . 
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B e I ! v e r " , " L a c u U u r * catalana", " B a r -
í>elona y el m a r " , "Papera ve l l s " , e t 
c é t e r a , etc. 

Este es oí p a t r i m o n i o del pos i t i vo 
m é r i t o : la supervivenciia. L o s e s c r i 
tores n ó v e l o s debieran tener s iempre 
ante sus ojos los escr i tos de O l l v » r 
y a l ' i an rendor ian c u á l os el camino 
s ó l i d o y v t rdade ro para escalar una 
p res t ig iosa r e p u t a c i ó n , s i su iendo los 
i m p u l s o s nobles del c o r a i ó n y c u l l i -
vandu las luces montal^c que cada 
u n o poseo s i n c s t r a v a p a n c í a s , u n 
c laudicaciones , conservando In tegras 
las v i rg in idades del en tend imien to y 
de la conciencia, como hixo Migue l S. 
O l i v c r , en el que todos debemos ver 
u n mode lo y u n maest ro . 

F R A Y G E R U N D I O . 

D e p o r t e s 
FOOTBALL 

En el camno del Espanya Jugará hoy. a 
las cinco de la t a r i - 8ii primer ctiulpo con 
el de la Unió Sportiva de Sani. 

La brÜVmte acluaciín de la norel entidad 
sansensc hace esperar ua encuentro inte
resante. 

• • • 
Mañana, domingo, Jugar&o un Interesante 

encuentro los primeros equipos E . O. Eu
ropa y üaiú Sportiva de Saos, en el campo 
del citado en primer lugar. 

El entusiasta socio del Europa, don V i 
cente Vea. ha hecho donación de once copas 
para el equipo vencedor. 

Todo hace esperar un partido competldl-
sirno, dada la valia de los oontendiences. 

CICLISMO 

El Sport Ciclista Catalft celebrará hoy una 
excursión mallnal S la fuente Tenebrosa, en 
la carretera de La Rabassada. Salida, a las 
siete de la Plaza de la Universidad. 

Para macana, domingo, anuncia una ex
cursión a MartoreU, almorzanlo en la fuen
te Pastaf.¿. Salida a las cuatro ua la ma-
fiana. 

• • • 
El Aplec del Sport ClcIIsU CafalA, fiesta 

que anualmente celebra esta entidad, tuvo 
lugar el domlnuo úlllmo en K (irjnja Plor 
de Mayo, viéndose sumamente concurrido, 
alcanzando un grandiogo éxito. 

Se celebraron carreras ciclistas y pedes
tres mixtas. El acto de imponer una medalla 
de oro al seflor Giró y la antrefra de «fuá 
artística placa nombrando presidente hono
rario al sefior Jomes tuvo verdadera Im
portancia. Dichos sefiores obsequiaron a la 
gente menuda con goloslaas y abundantes 
Juguetes. 

También fe efectuó el concurso literario 
en el que se leyeron aplaudíais poesías. 

CONCURSO HIPICO 

Esta larde, en el hermoso parque del 
R. Polo Jockey Club, dará comienzo esta 
Importante manifestación deportiva con la 
prueba civil-militar "Inauguración", para la 
cuitl están destinadas 2,500 pesetas en pre
mios. 

M i s t e r i o s y e n i g m a s 
L a s m a r a v i l l a s d e l M e t a p s i q u i s m o 

U n a poderosa corriente de orientación 
hacia l o s feuúmen-'s mclapsiqulcoji viene 
determinándose en la Ideología de los sa
bios modernos. Reciente es el artlcnlo de 
"Le Journal" en que el eúiebre astrónomo 
parlsiuo Camila Plammanou asegura pod*r 
probar en breve, y üe un nio<io c4eiiUlico 
e indubitable, la supervivencia del "yo" 
más alia de la muerte. 

Tamban el mago del si^lo XX Tomás 
Alba Edisson ha pubMc.ado no ha mucho 
Su» fundidas esperanzas de poder comu
nicar con los seres del espa.'io por me
dio de un apáralo de su invención, con el 
cual se evitarán las manifestaciunei sub
jetivas o las faUedudcs en que alfcunaa ve-
ocs la« personas llamadas "médiums" pue
den Inourrir ca los experimentos mttapsi-
qulcos. 

Considerando la Importancia de estos he
chos, p'¿ccme presentar a mis lectores l'-s 
noUbiiísimas experimentos realizados años 
ha por el renombrado físico y químico in
gles Will lam Crookes, miembro de la So
ciedad Real de Londres, 

Dos principalmente f u e r o n los " m é 
diums" de que W . Crookes se valió para 
realizar las extraordinarias iovestigaciunea 
de que voy a dar cuenta. El primero, Mr. 
Daniel Dunglas Home, estaba dotado de una 
tan extrafta fuerza psíquica que podía lo
grar fielmente, no sólo la alteración del 
peso de los cuerpos, sino también la eje
cución de tocatas en Instrumentos de m ú 
sica sin intervención humana directa y ba
jo condiciones que hadan absolutamente 
mpoglble todo contacto o manejo del tne-
anismo del instrumento. 

L o a experimentos, repetidos diferentes 
veces en presencia de diversas personali
dades cientiBeaa. no dejaron lugar a duda 
iiguna, puesto que las experiencias, en su 
mayor parle, tuvieron lugar en la propia 
'asa del sabio Inglés, sometiendo previa
mente a Mr. Home a un detenido examen 
de sus ropas y a un escrupuloso control 
todas sus acciones y movimientos. 

El experimento de slleraolón del peso de 
los cnerpos. realizado en una palsnea cn-
vo ponto de apoyo estaba a corlisims dis
tancia de uno de ¡os extremos. verlOcábase 
apoyando Mr. Hnmc las puntas do los de
dos en la referida extremidad, o sea en 
el brazo más corlo, bastando esto para que 
se levantara la palanca p o r el extremo 
opuoeto, oscilando suavemente. En cierto 
día Mr. Home, para demostrar que no ha
cía con sus manos la menor presión, co
locó bajo da ellas una fosforera de car
tón, a pesar de lo cual el fenómeno obrá
base igualmente. 

Los sones armoniosos y .as tocatas efec
tuábanse utilizando un acordeón, instrumen
to que se adaptaba por ser de fácil trans
porte. En un principio Mr. Home sostenía 
el Instrumento con una mano por la parte 
opuesta al teclado, lo que no impedia que 
el fuelle de) arle fasto se alargara o PO-
ooglera, oyéndose al mismo tiempo primero 
notas sueltas y . por On, sencillas oomposl-
eiones musicales. Por tener Mr. Home la 
otra mano alejada del Inslrumenlo y cui
dadosamente vigilados sus movimientos, no 

era posible dudar de qua los sones qn, 
sallan del aeordaón rran producidos • . 
jna fuerza ajena a toda acción mmciilír 

La experiencia compleláb»*» solUnjfj tb' 
Home el instrumento, a pesar d« lo cual iu 
lo ía tas oontlguaban. manteniéndose el aeor-
OíOn ÜU el aire sin sustentaeulo alguno. 

Por extraordinario que parezca este « . 
perimcnlo, es preciso hacer constar qit 
W. Crookes afirma haberío comprobado, 
Junto con algunas personalidades cientü-
eas. en diversas ocasiones, dic éndoo td 
en so Ubro "Nuevos experimentos sotire b 
fuerza psíquica". 

El otro médium de qut se valló el IJ. 
blo inglés en sus experlerwlas fué mta 
C"ok, con la cual obtuvo duranta seis mi
ses la aparición del fantasma de Katie Kinf. 

Esta aparición, de la cual obtuvo Mr, 
Crookes más de cuarenta y claco fotom-
fias. hubo de ser comprobada por dlferes. 
les testigos, quienes pudlcrno ver d.«'..au-
mente el cuerpo de la médium » d 
de Katie King. El pablo inglés pudo, â lc-
más. contar las pulsaciones de ésta. q« 
eran setenta y cinco, y seguidamente a 
de mlss Cook, que alcanzaban a novenu. 
Las extraordinarias experiencias a que la 
materializaolón de Katic King dló lugar ins
piraron a Mr. Crookes las siguientes pa
labras, nacidas en el profundo conocimiea. 
lo que el célebre físico tenia de los hom
bres : 

—Veo muchas aseveraciones fuertes, am
eba exageración no Intencionada, conjeis-
ras y suposiciones Inflnllas. no pocas insi
nuaciones de fraude, algo de bufonería vul
gar; pero no veo a nadie que se pr'senU 
con la animación positiva, basada en ¡a vi
dencia «íc sus propios sentidos de qu ' cali
lo la forma que se da a si misma el nos-

^re de "Katie" está en la habitación, el 
uerpo de miss Cook se halla al pro¡M: 

tiempo en el gabinete o en otra pan?. 
El fantasma de Katie King. aparecido « 

forma tangible, sin que pudiera dudarse il* 
su materialidad, fué fotografiado junio a W, 
Crooies. prueba ooocluyente que demue»-
Ira la realidad del fenómeno en todas «« ¡ 
parles. 

Para terminar: los experimentos v.-iri»dl"J 
slmos y tod' S ellos de gran trasceod-^'i' 
realizados por 'Wilüam Crookes. con a i -
lio de los "médiums" Mr. H-ime J , " * ; 
Gonk. no pueden ser en manera alg4H 
puestos en duda, no sólo por hnher 9 |H 
presenciados por testigos de calidad. t M 
por responder de ellos el propio r rú" l '* j 
cuya valia clenllflra y exquisita tiononm§_ 
lld'ad están muy por encima de todn w , 
pecha. Por otra parle, si los fenótnf* I 
obrados por Mr. Home y la aparioión * N | 
fantasma de Katie Ki íg fuesen onico? "3 • 
aénero. pudiera creerse en que W -
fueron hechos de carácter sobrenatu* 
mas es lo cierto que tale» fenómer « 
venido y vienen repitiéndose con gran i * " 
euencia. como lo acreditan las aflrm*"!"' 
que sabios de todos los países vicaen a»* 
ciendo a tal respecto. 

C. VlLAR DE LA TBIEfw* 

• 
S U P E R I O R A T O D A S S U S S I M I L A R ^ 

Fabricante ? concesionario exdnsiüO: Esíeban 6a? - Kaeüa de Lacy, 3 bis - Barceion 
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El bolchevismo en España 

| ¿ S e i n t e n t a e n B a r c e l o n a l a 
¡ c r e a c i ó n d e u n p a r t i d o c o 

m u n i s t a ? 
E l v ia ja do B o r o d l n . 
Nac imien to del Pa r t i do 
Comun i s t a E s p a ñ o l 

Desdé hace m u c h o t i empo, el Qo-
Ibierno de Moscou e s t á e m p e ñ a d o en 
afianzar su p o l í t i c a en E s p a ñ a . L l e v a 
realizados para e l lo muchos esfuer
zos, pero el resu l tado , hasta l a ac-

Itualidad, ha sido casi n u l o . No se h a -
lila el ter reno abonado. 

Borodln, u n ruso que meses a l r á s 
listuvo en t re nosot ros , delegado po r 
[aquel Gobierno p s r a pu l sa r l a o p i -
inión y el estado da á n i m o de loa h o m -
Ibres allegados a la p o l í t i c a sov ie t i s -
Ita o, cuando menos, s impat izantes con 
lella, so d ió perfecta cuenta de que 
Imuj poco p o d í a hacerse de momento , 
•dada la s i t u a c i ó n en que se deear ro-
lllaba la v i d a social aspafiola; p r epon 
deraban po r una par to , en las o r g a n i -
lucionos obreras afectas a la Goniede-
n e i ó n Nacional del T raba jo , las ideas 
Ifrancamento l i be r t a r i a s , y, po r o t ra , 
Incnos impor t an t e , l a p o l í t i c a do los 
liocialiatas d igamos c l á s i c o s , con sus 
Iteorías de c o n t e m p o r i z a c i ó n y do pe-
¡fluefias r e fo rmas sociales. 

861o una p e q u e ñ a f r a c c i ó n de la 
nasa obrera e s p a ñ o l a , perteneciente 

lai socialismo, m o s t r ó s e dispuesta a 
neani r las ins t rucc iones de Moscou. 

Entonces fué cuando t o m ó cuerpo, 
lunque m u y d é b i l m e n t e , el flamante 
Partido Comun i s t a E s p a ñ o l , cuya exis

tencia, por c ier to , ha pasado a q u i ca-
i desapercibida • 

Resultado o a t ó r i l : : E l 
Gobierno do Moscou no 
so a r r ed ra . 

A pesar de los deseos de los d i r i -
Rentis do la p o l í t i c a de Moscou de 
ptensif lcar en E s p a ñ a la propaganda 
povietisla, deseos expresaaos en r e 
petidas ocasiones po r B o r o d i n d u r a n -
F« su v is i ta , el P a r t i d o Comunis ta E s 
pañol apenas ha dado, hasta oí p r e -
»«nte, s e ñ a l e s de v i d a . Su labor ha 
•'do completamente e s t é r i l . L a c a m 
pana al d ic tado que i n i c i a r o n loa pe -
tKWlcos publicados a l ca lor de la 
*yuda proporc ionada po r ol re fe r ido 
personaje no so ha v i s t o coronada po r 
*i menor é x i t o , 

" e o el Gobierno de Moscou — y 

hablamos del Gobierno de l a R e p ú 
bl ica de los soviets por ser é l qu ien 
d i r i ge la I I I I n t e rnac iona l Social is ta 
y l a I n t e r n a c i o n a l S ind ica l Ro ja — 
no se ha ar redrado . Necesita en E s 
p a ñ a , para l a c o n s e c u c i ó n de sus f i 
nes, u n n ú c l e o adicto, ciegamente 
adic to . T como este n ú o l e o no ha p o 
dido ser l a O. N . del T. , en la ó u e 
nunca t u v i e r o n absoluta confianza los 
bolcheviques, p res in t iendo acaso lo 
que ahora ha o c u r r i d o , o sea oue se 
ha dado de baja, han pers i s t ido los 
di r igen tes de la p o l í t i c a ex te r io r de 
Rusia en su idea de orear una nueva 
y fuerte o r g a n i z a c i ó n ex t remis ta . T a n 
to es a s í , que, s e g ú n se af i rma, p r o 
pus ie ron a algunos delegados do la 
C. N . del T . que c o n c u r r i e r o n a l t e r 
cer Congreso de la I . S. R. ol quo se 
encargaran do dar v ida a esa o r g a n i 
z a c i ó n . 

Las razones do una I m 
popu la r idad . 

¿ A c e p t a r o n dichos delegados la 
propuesta quo se les hizo? Hubo, al 
parecer, quien l a a c e p t ó . A n d r é s N i n , 
po r lo p ron to , so encuent ra oa M o s 
cou, a l f rente de u n a de las ondinas 
de propaganda en E s p a ñ a de ta 1. o. u . 
De a h í , precisamente, del hecho de 
haber escuchado las proposic lonos de 
los bolcheviques, der iva, en g ran p a r 
te, s e g ú n se c firma, l a i m p o p u l a r i 
dad que entre los miembros de la 
clase obrera e s p a ñ o l a gozan algunos 
do los miembros de l a d e l e g a c i ó n de 
la C. N . del T . que f u é a Moscou. 

Acerca de todo esto que decimos 
ha publ icado diversas in formaciones 
y comentar ios el p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o 
"Nueva Senda". No es, po r lo tanto , 
f r u t o de la f a n t a s í a esta i n f o r m a c i ó n . 

¿ U n Pa r t i do Oomunleta 
on Barcelona? 

Vienen a cuento las precedentes l í 
neas de los r u m o r e s que c i r c u l a n i n 
sis tentemente desde hace var ios d í a s 
y que dan po r segura la c r e a c i ó n en 
nues t ra c iudad del Pa r t i do Comunis ta , 

3ue, como es de suponer, d e p e n d e r á 
el o r g a n i s m o cen t ra l , residente en 

M a d r i d . 
A c t u a r á osle nuevo pa r t ido , en todo 

caso, al m a r g e n — o enfrsnts , pa ra 

dec i r lo m e j o r — de la C. N . del T . y 
t e n d r á en la Prensa u n ó r g a n o que 
s e r á d i r i g i d o po r uno do los antes a l u 
didos delegados de la C. N . del T . 

Esto , por lo menos, es lo que so 
dice. 

Y se a ñ a d e que pa ra l l evar a cabo 
los p repara t ivos de la sal ida del p e » 
r i ó d i c o en c u e s t i ó n y para impulsar , 
en la sombra. le a c t u a c i ó n del Par t ido 
ha l legado recientemente u E s p a ñ a u n 
s ignif icado comuni s t a ex t ranjero , a u n 
que no ruso, que trae loa bols i l los r e 
pletos y cuya presencia s e r á a q u í se
mejante a l a de los mis te r iosos i n d i 
viduos que as i s t i e ron de i n c ó g n i t o , 
como delegados di rectos del Gobierno 
de L e n i n y T r o t z k y , a l ú l t i m o Con
greso de la C. G. T . de Franc ia y a 
ta Conferencia de G é n o v a . 

Coinciden esos rumorea eon l á 
c i r cuns tanc ia de encontrarse en B a r - i 
celona, desde hace algunos meses, 
una persona de re l a t iva impor t anc i a 
dent ro del Pa r t i do Comunis ta E s p a « 
fiol. 4 

Y coinciden as imismo con el he 
cho, s igni f ica t ivo , de haberse l evan 
tado de nuevo en E s p a ñ a , donde l a 
f u s i ó n del pro le ta r iado parece cosa 
imposible , voces en favor del l l a m a 
do "frente ú n i c o " . | 

Pero nos hemos extendido ya m u -
obo . . . J 

Aguardemos que l l eguen hasta nos-
o t ros m á s detal les . 

• s a s a s a a a » a « « « « f r « * a f t a * a a a « « a » a 

La suscripción pública' 
para «La Vicaria», 

de Fortuny 
A las personas que con patriótico entu. 

•laimo enlregan omlldades'para eontribuir , 
a la siiBcrlpelón pública a favor de la t d - ' 
qulglcién de la genial obra de Fortuny ""La i 
vicaria", les facilita u n í vistosa repro
ducción en grabado al pie de la cual cnntta 
el honroso desprendimiento del «uteriptor. I 

Para tomar parte en la referida susorlp-' 
elóa, ditpone el público de les siguientes 
medios: entregar o comprometer la parU-
olpaclún respectiva en la mesa que se ha 
eitablecldo en la sala del Palacio da Bailas 
Artes donde te exhibe dicho cuadro, pu
diéndote visitar esa exhibición mediante les 
Invitaciones que se han repartido y que te 
faoilltarAn en las oUcinas ie la Junta de 
Museos (pabellón del Pirque de la Cin
dadela), a las personas que las deseen., 
Otra forma consiste en tusoribkse en l u í 
listas que se están formando en las Aso
ciaciones artísticas y culturales de la ciu
dad, o bien en las que se han abierto en 
los principales comercios de arte de Bar-
eelona. Y, por fin. una nueva facilidad es 
la do llenar y remitir las postales dirigidas 
a la Junta de Museos, que se están repar
tiendo con profusión, y en las que te puede 
consignar la cantidad eon que respectiva
mente cada cual quiera contribuir. 

Actualmente venta de 
varios artículos para 

Tra je s , S á b a n a s , T o a l l a s , M a l e t i n e s , C o r r a l , B a S a d o r s s . P a ñ u e l o s , A l f o m b r a s y o t r o s a r t l c u i o s 

T O D O S A P R E C I O S L I M I T A D O S 
t x w m s a 
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C a í a l a i l a s p n d e s t u e s a 
La susorlpción de 10,000 obligaciones de 

la Gompttfila Sevillaua de Electricidad, cuya 
su^cripcida pública tendrá lugar el próximo 
lunes, 26 ÚP.\ corrleRle, rerela que la Baaca 
catalana no es indilerente a las grande* I m 
presas nacionales, cireunstanoia que merece 
subrayarse una vei mis, no obstante los re
petidos actos de colaboraeión de nuestra 
Banca y del ahorro catalán a obras de ca
rácter general, como las de los puertos de 
Sevilla, Gilún, MeUIU y tantas otras, que 
seria prolijo enumerar. 

El Sindicato de Banqueros de Barcelons, 
cuya creación fué uno da los mayores acier
tos del espíritu de nuestro pueblo, ba lan
zado en di3UuUi5 ocasiones emisiones de va
lores afectos a empresas de otras regiones 
españolas, habiendo hecho también lo pro
pio, por su exclnsiva cuenta o con colabo
ración con otras casas espaflolas, importan
tes casas bancarias de esta plaza. 

La próxima emisión Je 10,000 obllíficlo-
nes da la Compafiia Sevillana de Electri
cidad ha Sido tomada en firme por un Sin
dicato constituido por el Baoi:o de Viz
caya, de Bilbao; el Banco EspaSol de Cré-

dtt*, de Madrid; las Sociedades Anónimas 
Arnús-Oarl, de «sta plaza, y el Grédit Sulssc,. 
de Zuricb. I 

Por Intermediación, pues, de la Sociadad 
Anónima Arnüs-Garl, que ha lomado una 
participación en Arme, y por las sucursales 
de los Bancos de Vizcaya y Esparto! de Cré 
dito, el ahorro catalán contribuirá a la emi
sión de las 10,000 obligaciones que la Com-
pafila Sevillana de Electricidad lanza al mer
cado, para el mayor desarrollo de sus ne
gocios. 

Esta emisión indica tamMén que la crisis 
bancaria por que ba pasado CataluOa en estos 
últimos años, por causas de todos conoci
das, toca a su término, Indicio que debe
mos registrar con gran satisfacción. 

Aparte la absoluta (tarantia y buen Inte
rés que oíreoen las obUKacloces de la Se
villana de Electricidad, lo mis Interesante 
et el hecho de que Cataluña se disponga 
a participar en una gran empresa sevillana, 
estrechando, de esta suerte, los lazos de 
unión de toda la economía nacional. 

ORION 

OB perro vagabundo mordió en la calle u 
Progreso a Rosa Genó Querol, de siete ajo? 
que resultó con una contusión en la m^h 
Izquierda, da pronóstico res«rvado. " 

= U n a hoja senoi l ia de papel mj. 
t amoicas Tang lc foo t , una vez en u<J| 
conserva su a c c i ó n duran te diez día? 
pudif-ndo cogerse « n a l i a hasta mil 
moscas . 

En la Audiencia 
I SERALAMIEST03 PARA HOY 

AUDIENCIA TERarrORIAL 
Sala segunda. — Aronys de Mar. — In 

cidente. — Amella Campa eontra Fausta 
Clot. 

Concepción. — Menor cuantía. —• Olivó, 
S. en C., contra Antonio Pornés. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Atarazanas. — Estafa. — Euseblo Martí 

y otros ¡ Ju rado) . 
Sección tercera. — Hospital. — Juan Gl-

bert. — Robo. 
Sección cuarta. — Norte. — C. Viflolas. 

*~ Homicidio (Jurado). 
VISTA DE CAUSAS 

Hoinícidlo y lesionas por Impru
dencia. 

Sección cuarta. — Sobre la una de I * 
tarde del dia 5 de Diciembre do 1020, el 
procesad" Carlos Vínola» Guardia, que con
duela por la calle de San Andrés, de esta 
ciudad, el automóvil número 4,79i-B, pro
piedad da los seSores AL Allende y Cumpa-
fila, atropeüó en dicha calle a Pedro Camps 
Mlr y t Agustín Villarrubias Vaquó, cau
sándoles la muerte en el acto, y a Pedro 
Castany Moreils, que sufrió heridas graves 
que lardaron en. curar 140 días. 

Representaba al ministerio llsoal el abo
gado üscal don Lorenzo Oalindo, y defendía 
al procesado el letrado don Josó Altés. 

Ayer maflena se vieron las pruebas tes-
tiflcal y documental, terminadas las cuales 
Be suspendió In vista hasta hoy, a las diez. 

POR LOS JUZGADOS 
Diligencias 

El Juzgado de la Barceloneta. secretarla 
del señor Simarro, Instruyó durante sus ho
ras de guardia 27 diligencias. Ingresaron en 
los calabozos del Palacio ds Jubilóla ocho 
detenidos. 

Le susti tuyó el Juzgado del Oeste, se
cretarla dul señor Orases, al que hoy re
lavará el del Norte. 

Esufa 
Doña María Sardá Revira ha denunciado 

al Juzgado de guardia a José Palatsé, ex 
mozo de la casa Euseblo Bertrán, el cual 
alegando venderle una partida de saldo, con
sistente en trozos de tejido, le ha estafado 
1,680 pesetas. 

Parece que el denunciado ha cometido 
otros hechos de tal naturaleza. 

Recurso de queja 
En méritos de la causa que slgué el Ban

co de Barcelona contra D. J. J. Tareb, se 
ha presentado por éste on recurso da queja 
a la Audiencia contra el juez del distrito del 
Hospital. Parece que dicho juez no ha re

conocido el derecho de la defensa a Ins
truirse del sumarlo en vista del largo tiem
po que tal sumario lleva de trámite y esa 
petición se ba hecho para facilitar la pronta 
terminación en cuanto dependa de la parte 
dol procesado. 
« a a i a » « » a * a * » » « a » * a * * * * ^ / * * * * * * * 

G A C E T I L L A 
Para residencia de las co4onia8 escolares 

veraniegas que organiza el Ayuauinieuto, la 
Comisión ha destinado las siguientes pobla-
clonefl: . , 

Onlonlss de niños: Tevá. Llevaneras, V I -
dreras. Palamóa, Bagur, La Escala. San C«-
loni, Santa Coloma de Parnés. San Pellu de 
Codlnas. Peraflla, Prats de Llusanés. To 
rre Jenbarra, Las Borjas Blancas, El Mira-
de, Llagoslera. Abrera. Capdella, Ripoll, Mie
ras, Olost ds Llusanés, Mura y Pobla de L i -
Uet. 

Colonias de niñas: Premlá de Dalt. Mal-
gret, Tordera, Lloret de Mar, San Fellu de 
Guixols. Arb;:olfl8. Hostalrlob, Sentmenat. Bo 
rredá, Saüenl, Falset. Montblanch, Bañólas. 
Montroig. San Hipólito de Voltregi, Santa 
Maria del Bstany, Arenys de Munt, Tena, 
Flls Ares de Santa Pau y San Juan de las 
Afeatffaa*. 

Las colonias saldrán de Barcelona el d.:a 
20 de Ju.io y estarán da regreso el 27 de 
Agosto. 

C r e a e l m 68 l a m a n a n o v e n a s 
las posee ta renombrada 

CASA PALMIRA 
Ronda San Pedro, 20 

Todas las sefioras 'de buen gus to 
deben v i s i t a r esta casa, donde l i a l l a -
r á n los vestidos de m á s refinado gus to . 

En la calle de Alfredo Calderón el auto
móvil número 3.40* B., alropelló al niño 
Edusrdo Vitarle Arenas, de tres años, que 
habita con u;ia tía suya en la calle de Vina-
roz, 4 i , bajos. 

Fué asistido en el Dispensarlo de la Bar
celoneta. 

- Les botanas ¿al 
Bjua cdnerai natural 
llevan todos los distinttra con á nombra de la 
sociedad Anónima vichy Catalán. 

Vicfi? eaíalán 
Se ha suicidado, arrojándose desde el via

ducto existente entre los kilómetros 321 y 
322 de la vía férrea de M . Z. A. el estan
quero de Dosaiguas, José Cabré Mestre, de 
JO años, casado. 

A Oonsaelo Jiménez Arlas, de 34 s j* l 
entera, habitante en la calle de la \uroí l 
nCunero 25, 3.*, 4.', Antonio Lamis Balaguíl 
de 27 años, que vive mariUlmeute coa tiltil 
le dló arer mañana una gran paliza por dM 
«repaneías entre los mismos. 

— Cenchas y copas para bel 
lados, inmenso sur t ido y a pracidJ 
sumamente e c o n ó m i c o s , como es i i | 
cos tumbre , en ¡as v a j i l l e r í a » . 'A 
INgjp.da de la Rambla de las FIOI-MJ 
n ú m e c o 8, y Ronda de San Antomo, U 

En la Casa de Sooorro de Gracia aik-l 
tieron a Leonor Marcü Ra ventos, dt i | l 
años, soltera, habitante en la caUe de tm\ 
cis;o Giner, número 43, tienda, que ¡n-l 
sentaba erosiones en el dorso del pie ¿ J 
qulerdo, da pronóstico reservado, por hvl 
berle mordido un perro en la oalle dol Ili-I 
luvlo, trente tí numero 3. 

Ayer estuvo en Tarragona el notable H>| 
vellsta don Vicente Blasi» Ibáñed. 

Dicen de Manresa que ayer tarde, ea e l * l 
seo, r'.fieron dos pordioseros. Uno de (ilflii| 
llamado Juan Vila. de 40 años, p-ooedeiM 
de la Casa de Caridad de esta ciudad, M 
Rrió a «u coropaficro, Benito Ortigas, de MI 
años, tres cuchilladas en la cadera, ^ahlts»! 
dose oaUQc&do la» heridas de pronosíka i»»! 
servado 

I P A Ñ O S - D R I L E S 
P O R R E R Í A 

H Grandes y pequeflos compra-
^ dores h a l l a n impor tan tes vea-
g Lajas de precios en loa génaroi 
^ de inmejorab le ca l idad que 

R E A L I Z A 
estos d í a s la an t i gua p a ñ e r í a 

R A M O S 
con ma t ivo de la ape r tu ra da 

9 nueva casa m a t r i z . 
| P E L A YO, 10 
a « n la m i s m a y en su Sucursal 

K C S P I T A L , 27 y 28 
."Saflaaeg'ggacadis.-aaDiiigflSc.. 

Se ha reunido bajo la presidencia ** | 
Conrado Roure la Comisión de anliífiw» » l 
cln^ del Centre Catalá encargada de 65*5!l 
una lápida en la nueva oalle de ValenUnjIj 
uiudi., üe Badaluua, situaoa en ia b i r » " ! 
de Artiga. ,M I 

Bl autor del proyeotc» de la lápida. ^ 
BudaMo Canlbell, ftié muy felicitada m 
ta» eompafleros de Junta por !a <̂ >!l 2| 
ha producido y se esboaaron Ideas pan W | 
el acto de la colocadto de la lápii» K1 
homenaje digno del apóstol del cataimar 

= No deje de comprar 
j a r r o con d e p ó s i t o pa ra hielo d e 5 j 
que vende L u i s INgiada en sui.2¡3 
t a l a r í a s de la RamMa de las 
a i i m e r o 8, y Ronda de San Antonio .« 

En el manso Pulgmolé, del tórmiDO " n i 
clpal de Campllonch, cayóse a una d * H M 
niño de seis años llamado Daniel Ron:* 
liereclendo ahogado. 
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, wr, la C&s» de Socorro de la Ronda de 
¡«aa' Pedro asistieron a Gtl ürsa l Martínez, 
C T Í J año», habiUnte ea una barraca de 
íontjuiob, que presentaba varias heridas 
Uunuisas en * l Pie derecho por Haberla p l -
Ldo un caballo, trabajando en un eslerao-

¡io de la calla de Caspe, nümero 117. 

i En la calla de Arlbau, junto a la de Ara-
Ln Ramón Bergefias y Santiago Gómez, de 
K '•« 2Í aflos, rifieron con Pedro Balafiá 
imiiio Zúfliga y Felipe Baquer, de 22, 21 y 

I EsWs tres últimos salieron mal parados 
lie la contienda. 

:ORAII TORRCFACCSOM P E CAFES 
Ins ta lac ión modehj pa ra c a f é s n a -

fcnrales de a l ia cal idad con le rtiaqui-
W i a m á s mode rna y potente de E s -
bafia. 

Cada d í a son m á s so l ic i tadas nues-
xas dos famosas marcas : 
LA G A R Z A . - C a f é selecto Costa Rica. 
1N I T A .... - Café especial a granel 

pana establecimientos, bares, ca
fés, hoteles, Tegumentos, etc. 

Venezuela y Costa Rica, escogidos) . 
Como algunas casas compet idoras 
susi corredores se p e r m i t e n hacer 

Iflrmaciones enteramente falsas, h a 
lemos constar que nunca j a m á s he-
pos comprado n i u n solo saco de 
ifé a n i n g ú n almacenista , porque lo 
wibitnos directamente do nuestras 
asas en A m é r i c a , todos los meses. 
Ahora descarga en el muel le el v a -

or "Buenos A i r e s " , que trae para 
osotros Cuatroolantsw sacos (400 sa-

los), y dentro de pocos d í a s l l e g a r á 
ptro vapor directo de Costa Rica . 

Tostamos ú n i c a m e n t o ciases esco-
kidaj, y nadie puede compet i rnos n i 

calidades n i en p rec ios . 
Sionvpre e l m i s m o paladar, s iempre 

P mismo punto IU tuesto y exquis i to 
orna. Cafés puros s in m é z a l a n i adi 
6u de nada, lo que pueden c o m p r o -

fcr nuestros cl ientes, a quienes i n v i -
füíos a ver tos tar . 

ALSINA Y PEREZ M A R T I N 
D i p u t a c i ó n , 41 . -Te l . 696 H . 

Csnfro Bírcelonés de Ssludlos Psl-
plogicos. Diputación, 95, principal, oreaol-
» .-i L.VIIIISÍU3 de propaganda de la 
MiOad, iendra lugar una Beata llterarío-
Wílcal, mafian», a ias cuatro y media de la 
N?. en ii> que, ademáis de los oradores 
erteneclentes al seno de la misma, t o n n r í n 
K f̂ el profesor Asmara y don Julio León, 
f t l acto será público. 

iLos vecinos de la calle de San Eudaldo 
Quejan de! mal estado ea que se halla 
tueute pública situada en la misma, lo 

W ¡«s eairsa grandes molestias y mis ea 
i <poca del aflo. 

Sloras!a<io 11 leaieüi6 áe alcalde del dls-

Estando ayer mafiana nuestro compañero 
en la Prensa, don Angel Rodríguez, vial-
lando el chalet que se le construye en «1 

Írupo de casas baratáis de la Cooperativa de 
eriodlstas, tuvo la desgracia de caerse des

de una altura da cinco metros, al fondo 
de unos sótanos. 

Inmediatamente fué recogido por varios 
de los obreros que Intervienen en las obras 
y auxiliados por las familias de los com-
paBeros en la Prensa, sefiores Fernandez 
Brea y Pahtisa, que viven en chalets In-
medlatoa al en qua ocourió la desgracia. 

El amigo Rodríguez fué trasladado a su 
domicilio, donde la visitaron varios facul
tativos, que le apreciaron varias heridas de 
importancia en la cabeza y en ambos bra
zos. 

Lamentamos el accidente y hacemos vo
tos por el pronto restablecimiento del es
timado compafiero. 

C^C«^g<<:CC«CC<:CCCC<:CCe<g.*.CC*«; 

I P A R A V E R B E N A S | 
* Cas t i l los de fuego desde 35 
>* ptas . - Inmenso s u r t i d o en f u e -
J gos inofensivos pa ra n i ñ o s . - G l o -
jj» bos de papel . - Gui rna ldas y f a - , 
¡t roles p a r a i l uminac iones . - L a m 
* P i r o t é c n i c a E s p a ñ o l a , Sor. do L . É 
$ Matas, Cortes, 252 ( E n t r e M a - * 
J go r i a y A r e n a s ) . T e l é f . 692 H . | 

El lunas ha r i la Delegación de Hacienda 
los siguientes pagos: 

José Marti. 500; Alfonso Costa. 750; Ro
que Giró, 500; Jaime Miguel, 1.049; Ma
nuel Jorge, 18.050; Antonio Reixachs, pe
setas 86,249; Administración Principal de 
Correos, 2.273, y Aquilino Rlcuset, 5,121. 

Juliana Serra Rodríguez, una de las vic
timas de la batalla campal sostenida por 
las brigadas de obreros de la Compafiia del 
Norte, <3e que ya hemos dado cuenta a nuas-
troa lectores, y cuyas lesiones parecía ao 
revestir Importancia, bobo de ser asistida 
de nuevo en el Dispensario de San Andrés 
por presentar otras heridas de mayor gra
vedad y de las que nada dijo en el primer 
reconocimiento. 

[S' ha reunido bajo la presidencia de don 
bi d1? ^""fe 'a Comisión de antiguos so-
r l w Ceotr« Catalá. encargada de colocar 
j - apida sa ia nueTa cai¡e i e Valentín 

':raii. en Radalona, barriada Artigas. 
H.u X del Proyeeto de la lápida, don 
, ,„ ^ « h e l l . fué muy felicitado por 
• compañeros da Junta por la feliz obra 

Producido y a mL» se esbozaron 
nhi? ',,le el scto ,a colocación de 

' ! * UD homenaje digno a la memo-
f. 'Prt»to! dal cstafanismo. 
Jt «scaparalea del estaljjedraiento nú-
í'uestn - i Cl!1' de P^Q'ent* sa halla r^esto el trabajo del señor Canlbell 

eio i liza 
COTIZACION OFIOIALIx' 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, chique. DS'OO; Londres, 28*44; 

Berlín, 2"05; Viena, 0'06; Roma. 31'00; 
Bruselas. 52,25: Zurich, 122'20; Kuava 
Yot t , 6,43. 

BOLSA DE MADRID 
Interior oontado, 69 65; Amortlrable t 

por 100, 87; Amorllzal)!* 5 por 100, 94'60; 
Exterior, 85'70; Banco de Espafta. 645; 
Banco del Rfo de la Plata. 225; Banco His
pano Americano. 195; Tabacos, 237; Azu
careras preferentes, 61'75; Gédulas. 87: 
Norvs, S35,50; Alicantes, 314; Ptoancjo», 
54 '«0; Libras, 28'41, 

á R ü N G i O O F I C I A L 

El Ayuntamiento de Baraelona ha »oér-
dado contratar un empréstito destinada t 
anticipar los gastos de la Exposición In
ternacional de Industrias EKctriaas y Na
cional Espafiola, bajo las siguientes 

CONDIOIONES GENERALES 

1 • El importa total del empréstito ceril 
de 63.000,000 de pesetaj nominales. 

2. * Dicho Importa estará dividido en t í 
tulos de a 500 pesetas cada uno, o de la 
cuantía que propongan los que acudan at 
concurso y acepta al Ayuntamiento. 

3. * Los títulos devengarán un Interés 
de 6 por 100 pagadero por trimestres o en 
ios plazos que propongan los que acudan 
ai coneurso y acepte el Ayuntamiento. Los 
Impuestos serán de cargo del tenedor de 
los títulos. 

4. » Las ofertas podran ser para una 
compra en firme pura y simple o para un» 
suserlpción pública asegurada. En el p r i 
mer caso los concursantes indicarán el tipo 
de emisión liquido a favor del Aynotamiento 
y especilicaráa ios gastos que debsn ir a 
cargo del Ayuntaralanto. En el segundo ca
so Tos eoncursaotes Indicarán la parte de la 
emisión que aseguren y la quo ofrezcan co
locar a comisión coasignando, respeciiva-
menle, la prima de seguro y la comisión. \ 

5. » SI Ayuntamiento desea recibir el \ra-', 
porte del empréstito «n los slguieates pía- i 
sos: 10.000,000 pesetas nominales, a los 
quince días de firmada la escritura y t i 
resto en siete plazos trimestrales Iguales a.-
parlir del 15 Octubre 1922. Los concur
santes que ofrezcan entregas más rápidas 
qu» representen para el Ayuntam'ento un 
compromiso de añonar intereses antes de 
la feoha en que neeesita cada una de las 
partidas deberán indicar las ventajas que 
ofrezcan para reducir en lo posible dicha 
pérdida de Intereses. 

Los concursantes Indicarán si su oferta 
se reflere al importe total del empréstito 
expresado en la coodioión primera o a una 
parta del mismo. 

6.» Los tltuliM serán amortizados en 
1936. El Ayuntamiento no estará obligado 
a empezar la amortización antes de l.« de 
Enero de 1927 y tendrá el derech'» de an
ticipar la amortización por medio de sor
teos. 

7. » Los concursantes indisarán el tipo a 
quo, a su juicio, deban amortizarse los t í 
tulos. 

8. * Los eoncursscles Indicarán las can
tidades que en su concepto deba abona'- el 
Ayuntamiento por todos los servicios espe
ciales que hayan de praslar durante la v i 
gencia del contrato. 

9. » Los concursantes Indicarán las ven
tajas especiales que quieran ofrecer al Ayun
tamiento. 

10. El Ayuntamiento garantiza el servi
cio de Intereses y amortización del emprés
tito con todos sus ingresos ordinarios y se 
oompromete a DO efectuar emisión alguna 
apoyada sobre estos Ingresos ordinarios en 
a que se dé a los tenedores alguna prefe

rencia sobre los tenedores de los títulos a 
que se reflere el presenta anuncio. El Ayun
tamiento se compromete además a aplicar 
al servicio de Intereses y amortización del 

f résente empréstito todos los productos que 
s correspondan de la Exposición Interna

cional, de los arbitrios especiales que se 
autoricen con motivo de la misma y de la 
reventa de terrenos sobrantes en el Parque 
de MoBtjuleh. 

11. Los concursantes deberán presentar 
sus ofertas por pliegos cerrados en el í l e -
gistro General de la Secretarla Municipal.-
antes del próximo día 30 de Junio, a las 
once do la mafiana. 

12. El Ayuntamiento se reserva expre-
sámenla al derecho de rehusar todas o eual-

?ulera ds las ofertas presentadas, de me
ara alguna o algunas 'de ellas de acuerdo 

aon los conoursantos o de aceptar una cum-
blnaolén de varias ofertas, previa conformi
dad ds los Interesados. 

Lo míe se hace público en uso de la au-
torizaolón conferida a esta Alcaldía. 

Barcelona 23 de Junio de 1923. 
El alcalde, 

MARQUES DE ALELLA, 

r o l 
b u s c a a s u s t r e s h e r m a n a s R e m e d i o s , R a m o n a y A n i t a y a s u c u ñ a d o 

| u a n C o s t a f r e d a o a l g u n o d e l o s s o b r i n o s . D i r i g i r s e a l a c a l l e V i l a -

n o v a , n ú m e r o 2 5 , j u n t o a l a e s t a c i ó n d e l N o r t e , P o s a d a d e l P e r e t . 
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^ A N U N C I O S E 

S E f i O F j ñ S : Para el (lulo l.laoco. 
auexaa eufprmeda-
y como nrirurente 
:' xt •••1 aniUt'iitloo S U E I L L f i B G E T i e a D E B D B O W i . 

C A r a t f A n . n ú m . 3 i r , 
B a r c e l o n a u 

T a l ó l o n o O. 1 8 - 4 3 

J A R A B E S y H O R C H A T A S 

J O S 

E l m e j o r p m á s s a n o d e l o s R e f r e s c o s 
U s i c a m s o l e e l a b o r a d o s c o a a z ú c a r e s r e f i n a d o s y z a m o d e c a d a f r u t a g a r a n t i z a d o s 

E s p e G í a i a a eij H o r c i a í a i i M \ a l a M e n c i a i i a 
B B a B a i l B I I H i a a a r a i l l B B B B a i B B M B M I U B H M H a H B a B I B U a i B B U U U U U M B U B M 

p e d i d l o s e n C o l m a d o s , C a f é s , B u r s y s i m i l a r e s 

Despacho: Princesa, 3S-F&brica: Assalionadors, 
26, 28 y 30 y Flasaders, 2 y 4 

B l e n o r r a g i a ( P u r g a c i o n e s ) 
Laa Inn'iinerablon preparactnnea dedicadas a la curación de esta pnlWmedad tienen el Inconrenlente que 

en la msyorla üe los cisos nroauren tr¡istorno& «4stricos (esWmacoj de mas o menos Importancia. Todos estos 
Icconvtniientos están vendd.'S con el uso de las 

V « n ( a : P i a z a S a n i a A n a . 9 , SoS- i l d y R a t t o m l r - 3 . — B A R C B L . O N A 

I 

L a s e ñ o r a q u e t i e n e b i g o t e s 

o v e l l o supe r f iuo y d e m a l e fec to , debe emplea r e l 
D e p i l a t o r i o d ' H o r l i n e . Es t e n u e v o p r o d u c t o c i c n t j -
ñ c o , d e s t r u y e ta. r a í z d e los pe los i n ú t i l e s y deja l a 
p i e l m á s suave. S u e f icac idad es e v i d e n t e , s in d a ñ a r . 

S u e m p l e o es a g r a d a b l e . E m p l e a d s i e m p r e e l 

DEPILATORIO D HORLINE 
Cala: S pSaa. • D«p6«. gwv OALMAU 0UVCTE8, PIMO IndinlH*. 14 • BARCELONA 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 

Etegsnles trajes a m e d i d a desde -1 -1 O p í a s . 
Camisas a medida > *1 2 » 
Zapa los de co l i - r S t anda rd » ¿ ¿ O » 
Sombreros de paja novedad » 5 » 

C a l c e t i n e s , m e d i a s , c u e l l o s a m e r i c a n o s y c o r b a t a s 

C A S A S A N T I A G O Y P E R A L E S - P e l a y o , 5 

C h a u f f e u r » 
Enseñanza rüplda y econóBj» 

Doy lecciones dlay noche, priora 
mecánica. Tantarantán», 2. 

I W P O T E N C I A I 
vigor aexu?! tapido y sia 

pelUrros 

M i m :•: SIFIUJ :•: l í 
Bambla-LtanoBoqHerla-*! 

entre Hoapltaí y SJJ ' ' 
Consulta de 9a 1 m a i a n s í " 

6 a» noche 
Kconomla para forastera* j 

dependientes y Urj/Jí"» 

D E T E C T I ? E ESPASOl 
A. Romero. — Plaia Tfaira» 
Barcelona.— Capaz de ^'«T 
guary comprobar oflclalB» 
te frutinto a Vd. interese, PJ 
dlficll que ello sea y eo co» 
qnler parla del muedo. i * ^ 
rencla» de prltcerordtn pnj 
ban mi pericia y compei'JSr 
demoilrada de muchos aa» 
Consultas de 4 a & 

A V I S O S 
Cpfa Jo^enclta casarla con cab.* 
•Jl IQ fino ASUNTOSy ENCABOOS 
serlos. Tallera. 30. 1.* Sr. Badla. 

F f l C T D R A S - L E T R A S 
y otros ele- los comerciales y mer-
cantllea. Anticloo parte o tntal im 
pone, encarir&ndoma del cobro. — 
C a l l e G e r o a n í e s , 2 , 3 . 0 - 2 . " 
esquina Arinú), de S a 8, 

Sección 
J u r í d i c a 

Reclamación ante el 'r'l,t'Í5i: 
induatrlal. Consultassoo^, 
cldentea. Asuntos J112":,̂  
en «enaral. Dirigirse »n"55; 
oficinas A . R o m e r o - " 5 
Teatro, 6. jurisconsultos»" 
rizados en elerciclo-

Consultas ds < » ' 
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Todas las 

E n f e r m e d a d e s 

¿ e k P i e ! s e c u r a n 

D e r m a t i t i s 

eroetiforme 
A n t i g u a 

Cualquiera que sea su origen, 
su naturaleza y su forma, y lo 
ratono sn anti^dedad y sn gra
vedad, el cuerpo médico ha 
obtenido siempre coras mara
villosas aconaejsndo, sin resiric-
d ó n , e l tratamiento por el 

D e p u r a t i v o 

C u r a d a 

2 5 d í a s 

E'croso especifico contra todos 
vicios de la sangre, enfer

medades de la piel y amitismo : 
Bxemas, Herpes, Caparros*, Oreaos, 
Sorissis, Rojeces. ílcor?». Diviesos, 
Imptiiri, Frarigo, Sfcoñs, íona, 
Homores frío», Kacrófnla, F.ofer-
msdades d« la pierna, Ulceras, 
Llagas, Kaaifeatacioues de la linlis. 

Acudafraaco acompaña an folleto na?tra-
do.en español,que condénelos tnformwne-
cwarioi refsreules al Iralamienlo hiciielet. 

Depósito oníodas las buenas 
Farma las y Droguonas. 

Uborattria U RicMIrt, da Seeán. 8, me OsStinrt, 
BayooM tfrauM). 

T P 

A los prófugos 
Qneqoieraa reuularlzar sus1 
«uacifln j Bustítulr • otro »!r-
J eadoello». haj luaner» pos! 
W» ajustada a la ley. Consul
tas ae 4 a 8 y » lo» n¡l«ro-s in-
le-eiadoa. AntltruB» oficinas 
A-SOMERO Plaza del Teatro, 
nam. 6, Barcelona. 

i n t e r é s 
ÍJ:í**'írlXiñc"lr* ' tfocumen->«» «e toea» >«• oflclaaa del 

I?L.ln¡tr "e'none8 «oh?» pa-
mÍMt8 flB cu»l<Ji!ler asuoto 
¿ . ,1 ' coraplicaao. confuí 

- waiaa »ntl»u»s o le ínas * . 
a . ° T £ ' r o P l8" Teaua 6. 

So nos aedteamca a alqut-
i u»«l os D, colocar crlartu. 

[bogado y prosnradop 

S . ^ ^«FECTA Dt LA 

L i S — 

I f o S ^ G A C I O N E S 

I ' j ? l j *n, ULCERAS, etc. 

^ ^ ^ ^ U i ^ -''•'•n- fie I« a i 

Patentes marcas 
para arerluar rápidos r«Klstroa, acu 
da a la conaulta de Ageme tíonioo 
titular dei Miulaterlo de Komsnto. 
KxSuien de anterioridades, copias 
de patentes, etc. Despacbo calle 
Fernando. 53. 1 • 

Dinero propio presto sobra fféne-
tué rertui-ldo Inveréa. — KazOn 

Virreina escribiente i . 

Suplico a la señora 
que recogió mi renard de la butaca 
Ce platea, el lunes 19, del Ta-itro 
Nue*o lo entregue. Asalto, UL 4.*. 
5." Oratlficaré. — Lollta Arel.ano 

E M P L E O S 

y c o l o c a c i o n e s 

Modista: Faltan oficialas j medio 
oüclaU». Prtacesa. 53.3-*. 

A p r e n d i z ^ ¿ ü K ; 
mún y Calal. 25. Orarla. 

Faltas zapateros para tacOn da 
madera. 
Calle ramarlt, 163,1.'. 2. 

Z a p a t e r o s 
oflcialee tacún madera, pago cha
rol 1''0 ptaa. Travesero. 57. 

E l e c t r i c i s t a l a m p i s t a 
Kalui ua Mieuoncial eu San Cu-
gat del Vallé»-—sauta Marfa. 7. 
l ü m n i c t a e Falta un medio ofl-
L a t U i i l a l d s cía! tornero a pul
so y do» roed lo oficiales montad o-
res. Valencia. «18 ,chafl4n cerdefial 

Faltan chica» Jóvenes para servir 
mesas, buen Jornal y propinas. 

San Jerónimo, Í3.-UL GLORÍA 

Z A P A T E R O S ftUNBRVISTH 
Faltan maquinista» y tmenoa ope
rarlos tacún madera. Palo a a, 15 

f a l l a n d e p e n d l e n f e s 
eu elsalon de Seúoraa le la i eiu-
querla Oalmau. Rambla de fas Fio 
res. a . Teléfono '.«i-A. 

Se necesite medio cortador.—calle 
Roger de Klor. 249. ?• 
C M necesita üepemi'.enta para 
«"6 zapatería. 

san Pablo, lá. i a.'oa. 

P l a n e í s a d o r a 
para camisas blancaA faltan en ca 
KB Viuda de A'.ama y C Laurla. '£1. 

MaqolBíslas para camisas 
se aeceftiuiu 

Hibsrío Maríoil 
Mallorca, 245, Jlo, Rbla. CaialuCa. 

L 

de 14 a 18 años 
que sepan coser 

Tai i f i í e s s i l i s i i i 
D l p i i í s d ó n , 3 9 
(entre Rocafort y Ente nía) 

HACEMOS 
SBiWLANA 
INOLBSA 

E S B E S S WB B B flB E B 

Falta aprendiz.—Rambla i e l Cen
tro. "¡C peluquería. 

Confección ex: Faltan trebajado-
ras en olanco. 
iuduatria, 109, S.*, L*l 

£ * t * i * * * - % Para recados, so 
^ - 'S H1 df-sea nno qna 
sepa leer y escribir. — Rambla del 
Centro, 1», principal. L* 

A p r e n d í a s ^ » 0 f í 
Araron, número 19fi, 4.M.* 

i v r x x j e r o » 
para trabajo f ic l l . Praseniarse: l u 
nes- de 3 a 4. Valencia. 348. 

M u c h a c h a s 
pera trabajo ficl l , faltan en la Olí-
vano KepaDola. 

Carretas. 43. Interior. 
E ^ o l + ca un Imen oflclal bo 
a « * a I C R jalauiro. que en
tienda bien el ramo. 

Calía de Saboi. número la 

Planchadora: Falta o- cíala, traba 
lo todo el afio. — Calle Daura, Vt, 

bajos. Casa Rabia.—Las Corts. 

Faltan aprendices 
•a la litografía BASTARD. — Calle 
Lancaster, número 5. 
M * * r i l i r % oficialas y apren 
i W K V S U I V » dlzas para cajas 
de caruin. necesito. Cerdeña. 11. A* 

A p r e n d i d a . ^ ¿ " K I I S ! 
cbaz. Hamcla £studlOA2. 

Se precisa medio oficial. Prefeotar 
se: sábado y domlnira; ds 11 a 12 en 
avenida Principe Asturias, nüm. 5 
(Janto Teatro del Bosque.) 
P a l l a cblco da llanos para reca 
I « i s a dos. Buenas referencias. 
Plaza Sueva, L bojelate la, 

Paitan chicos. Juguete» plomo. 
Margarlt. 46, 

iFalían ÍIÜBQas oficíalas" 
planchaooraa. uanajo iodo el aí)o. 
Cortes, 641. entra Lnurla y Brnclu 

S e r a e c e s i í a n 
mujrrea para reraenaor SHCOS. Ca
lis Palma de San Justo. 16. bajos-
j . - - 'ar. camareras y slrrleota Ca 

deiiE. 83. café. Jornal 10 peseta» 

Ojaleras a rasnoy necherltUfai 
U. CaUe San Pablo, »í. 2.* 

I li» faíPerrÚI cal'» Aragón. nTTíl 
IC IBihiill'SI, faltan maqulnutas 

de coser calas de candn. 
"CS.'itan aprendices adelantados. 

AragOn, 4DL laiupiiteria, 

a p r e n d i z { ¡ T á S S S Í ! 
Ki^oll, n , liupreuta. 

Seguros 
Importante compar.is solicita Ins
pectores productores en capitales 
y provine:*» con buena» condicio
ne», escribir Apartado 108, Barca-
lona, indicando referencias. 

r psmgHa». ganan 
do. — Caile de Po
niente, número 
4». i.', í ' 

Senecesitun ofltíaias y aprondl-
zas.—Cor e«. üSa ' 
P s i f a n chica» jóvenes para tra 

Dlpuiacián. gy-c;. interior. Uller. 

Fábrica de sobres 
ríeceaita oficiala maquinista. Calla 
Manso. 34. 

E m t s j K í i d o r 
Falta medio oficita. calle de San 
Vicente, a», 4*, l * 

Sara recadoA gananuo. — Calle de 
oalante, 49,3.*. 3* 

M .dista-Faltan oficialas. — Calla 
da A rlbaq. 87, !.• 

Falta chico para recados, ganando 
buen suelio.-Calle de Planeta, 17. 
tienda.-Orada. 

A r t í c u l o s d e p i e l ~ ~ 
Faltan buena» onclalaa y aprendí-
zz» en la Caaa Beraadas y Ulr. — 
Ronda ae San Pablo, 14, 

Maqnlnletas para pañuelos «vora 
furadada». —Baja da Sau Pedro, 

uumeto oe. I . " (hay principal.) 
P a i l a ehlca para caaa partícu-
| « i l l a lar <¡ae sepa coser bien 
a mano y a mftoulDa ropa fina. — 
Rambla de t atalufia. 9, 4.* 

M a r r o q u i n e r í a 
Faltan buenos operarios en la Ca
sa Bernada» y Mlr. — Ronda de San 
Pablo, número 1A 

M O d ! S f a S S ^ / a i u l í -
VaienciA 337̂  principal, V 
P a l l a n aprondlco.s carpintero» 
I " ' « c i í l y ebanU.tas.-CaUo del 
Cali, número la t*. I? 
P l e g a d o r a d e p a p e l 
so le cara traba.'o en rasa. £«cribir 
ai n.* »1. Tiroiesos. Pelayo. nüm. 1, 
Indicando domicilio. 

Z E L : £ 5 o/teros 
Falta un buen oficial para todo 
medio oflclaL Balito, 1A tienda. 
Saetre: FalUn a^rendlzas de 14 

afio». Leona, 3, tda.jto. Pl. Real. 
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floja que se encuentra 
exnibiüa en las antipas 
oficinas de A. ROMERO 
Plaza tíel Teatro, núm. 6 

Barcelona 
Lea usted: 

Nos as doloroso llamar la alen-
clOn, • invitar a que leoo islas 
notas, a toaos los que visiten 
esus OScluas, pero a ello nos 
cbiiga: 

fnmsro: El que en Darcücna. 
(«nei símente, están ciasillcadu 
las Aatnclas como casis iletllcs-
das al l'i.uo y si CUANrAoE. Y 
si bien es verdad que Agenciaros 
dutintos lian cometido o coins
ten estafas, no por eso dejaran 
de estar esiableciilts en esta ca
pital Agenc.as que, bajo la di
rección de una persona sulvenie 
y de competencia, trabajen ampa
radas en la Ley, y con huni-aaez 
puesta a toda prueba. NO HAY 
1 .- . i. \ SIN EXCK1 UO.I. 

Segundo; El que COÍUO con.íe-
cuenna de lo dicho snlej, unien
do a la vea, las cnvidip.s y ma.'a 
fe de direrentea S.VTtUTES, quo 
creyendo que nacemos ?r.iniles ne
gocios S61u piensan on perjuai-
carnus. aconsejando mal en lodos 
st-niidos a los que aqui vienen a 
cuebar sus asunios, ba s.dj por 
lo que desde que se ealal'lecie-
ron estas oncinas, hemos sido ób
lelo de mnnílas denuncias, de di
ferentes proc<'il;inlcnt05 de mal 
arle, sin nlnfrüu resultado otlnal, 
piro aconsejados para su tramita-
dúo de cuantas formas Uemel 
• injustas pudieren valerse, para 
molestirnos y perjudicarnos, te
niendo en cuenta que los Induci
dos a estas urumaüas, al resul
tar Improbadas sus denuncias, se 
ven ahora cnviill-33 en las res-
ponsabnidsdes s que se lámete 
lodo falso denunciante, y otros 
los que hemos hecho laCMHr en la 
cárcel. Inclusive. 

Tercero: El que de lo antes 
dicho' se desprende la razón so
brada que nos s«bto, para admitir 
consultns a horas dctermiuadas y 
al prcnlo director, el que 1^0 
HAI:!K;NDOLE IALTA F.SENCIAL-
ME>TE LO QUK PH.JDl,/ lA'í 
ESTAS OFICINAS, POR TENER 
INTERESES CREADOS QUE LE 
DA* LO BASTANTE), acepta o 
NO, los negocios o asuntos que le 
¿rop^ien, haciendo el mismo el 
reparto de su tramitación a los 
Letrados y Delegados, respectiva
mente, empleados en alia coulrl-
buclón, que ejercen en estas üü-
clnas. 

Cuarto: El que queiiendo llevar 
al ánimo del lector el convenci
miento de que generalmcnlc vlsl-
lan esta casi muclius que vienen 
con asuntos ys Dasahucladas o 
l>MengaíUdoa de oíros, por no en
contrar la clave o soiuciún, y las 
más de las veces por haber sido 
engañados de antemano, por VI
VIDORES o por AGENTES des
aprensivos que les sacaron el di
nero sin Ju'tinsarle? nada, NO 
POR ESA CONSECUEXCIA PODE
MOS PERMlTlH OUE VE.NüAIt 
AQUI DEMOSTRANDO DliDAS, NI 
MENOS Ql"E NOS CONSULTEIS 
CON RECELO. Es decir, que al 
llegar a nosotros, os KXIUIMOS 
qua 10 hagáis depositando toda 
conflaosa. y para que con todas 
estas prevenciones, que se dejan 
•notadas, NO OS QUEDE LUEGO 
LA IDEA de que, creyéndoos ba
bor entrada en una AGENCIA, du
dáis, ni a ello tengáis derecho, 
erliando asi que podáis venir cun 
reclamaciones rutiles y exigiendo 
responsabilidades. A tal efeeto, y 
cara evitarnos molestias, usted 
DEBK LEER, ANTI.s DE VISITAR 
AL DIRECTOR, esto escrito y lia-
ce'aa bien cargo de su conté-
nlde. 

En una palabra: SI PASA US
TED A LA DIRECCION, ha de en
trar decidido ha hacer en esta 
.casa plena conilanza. — SI ES 
JDUE LLEGAMOS A ENCARGARNOS 
ÍDE SUS ASUNTOS — c, por el 
contrario, le suplicamos QUE SE 
MARCHE SIN HACER SU CONSUL. 
TA. —. La Dirección. 

A iHontserrat en automóvil 
- Servicio de automOTUea de Uonlslrol a Montserrat y Ticeveraa. com
binación ron todo* los trenas del norte. — Pedid pasaje para Monlstrol 
y allí el auto os rondnclrá a Montserrat por i K pesataa. 

A P O P L E J I A ( F e r í d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

Anglsa da pacho, Vejax prematura y demás eMormedades 1 
originadas por la Arterloaaolaroala e Blpartenálón. aa curan ' 

! _ de un modo portéelo y radical y »a avilan por completo lomando 

R U O L 
Los sinlomas precursores de estas enfermedades: dolores de 

cabeza, rampa o calambres, zumbidos de oídos, falla de laclo, 
hormigueos, oahidos (desmanas), modorra, ganas frecuentes 
de dormir, pérdida de la memoria, irrilabilldad de carácter, 
congestiones, hemorragias, carices, dolores en ta espalda, 
debilidad, etc., desaparecen con rapidez usando B u o l . Es re
comendado por eminencias médicas de varios paises; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio- V 
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejoría \ 
hasta el total restablecimiento y lográndose con el mismo una / ' 
existencia larga con una salud envidiable. . -

VENTA: 8ogAl&, Rambla de las Flores, 14, Barcelon*, y \ 
principales farmacias de España, Portugal y America. 

E L R Á P I D O ANTÍ3ÜA AGESCIA 
: s BERNABEO : : 

Se admiten torta clase í e encarjrca y mercancías de Rarceloaa • 
Valencia y Ticeveraa y de domicilio a domicilio. 

Servicios combinados con todos los ordinarios de las provincias de 
Vaiencia, Castellón, Ail-aniey con todos los recaderos deCatalafla 
R a p i d e z y a c o n o m í n o n l o s « n c a r t f o n v m a r c a d a s 

DOMICILIOS 
R n v a l a n c l n : J O S É A R A í E N C O U . calle Emperador. 4 ba
jos í jumo al toatro Apolo).—Er» B a r e d o n n : V. FtGRN A V C U , 
calle Ansahonadors. 2. bajos Junto ala plazuela Marcua). entre 

calles Cordera y Princesa.—Telefono número r.lS. P. 
NOTA. — Ksta Agencia es la que oslaba establecida en la calle 

A i• número X. 

Falta medio oflclala peinadora. — 
Arrepentidas. 4. • 

Sastre: Faltan ¿flclalas y medio 
Jonclaiae. Florldablaaca. Ti, l . * - l . 

V E N T A O 

renías ? traspasos 
áe s^ahleclmleníos 

Gsra,51 
esquina 
Ronda 

5. Pablo 
Teléfo-

n ü D 9 9 A 

L i l t i I S i I M f t U / i l I f i e i E M M t 

Vendo estantería con 18 barriles 
Paseo Cruz Cubierta. 15. 

Vendo taberna y casa de comi
da.". — Paseo Crua Cubierta. 15. 

J a c a n a v a r r a 
con carrlio tartana, con asientos 
desmontables propio para reparto 
muy barato. R,; Mercado. C. de Pea 
cadoa. casilla n." e. Sr. Uaurl de 8 
a I y de 4 aS. 

Fonóirraros Mrona. último inven 
to. uoquerla «7. 

Bicicleta vendo. Provenza. 810.— 
Portería, junto a Claris. _____ 

Burro Joven pequeño y bonito 
rendu. Perla, S, Uracta 

I F O M O G R H F O S . 
| Discos última noTBdadl 
I Planos 
I Huío-Pianos 

Rollos 
Música 

| Casa Barriente, 5, A. 
I firiban>54-68rmen.251 

:v5.£-! . f • M « M 4 * I 

| a 10 céntimos 
a en sitio sano y pintoreaco f& 
5 cu comunicación con al een 
§ tro de la ciudad. Mínimo de 
# venta: i.aoo ptas. al cootado. 
£ Razón: Pelayo, 81, i " . 1.* — 
a Os 6 a 8. 
9 T 

/ ~ f -L i—, enrase en 10 m 
C y 3 . n i Q ñutos con « s U t a 
*-'Ct-1 • " C * ra to Caballoro. 
Asalto, 86, farmacia. Barcelona 
Ocasión: Vendo camión da cuatro 

ruedas, de caja para muebles, 2 
da 2 ruedas pequetio y un carrito 
pequeCo, ¿epmve<l3i'd2, inferior. 

LriQuidamos 
preciosos cuadros anunclaJorei 
variables para establecimleaios _ 
Cortea, 882, 
er!e venden todos loa utensilios 

de tienda ae leíamoresco. 
cldaa. EsU, 1«, S.*, a." 

p l a z o s 
colchones, camas 

y otros mueblss 
P o n i a n t a , a b la . A 

Pianos cruzados Vá? 
Casa Mnalk-Pltono. Clot, á 

F o n ó g t t a f o s 
a pesetas 9 0 

D i s c o s 
dobles liquidamos a 

pesetas 4*90 
M - ñ m . M i 35 y 3? 

Fonógrafo MJ: 
al nuevo, vendo por 100 pus. 
no comprar sin verlo y olrio. 
Tallera, númarolfi. 

PeluQuería 
vendo, céntrica y buena renta. A»l-
fió, 9>, poneua; de I I a 2 l!2 y 6 a II 
C A u o n / l o un macbito ¡o-m 
£ / « V < f l | U V enífaochado os» 
y varios carritos y carretones. -
Paseo Cruz CuOlerta, CP. 

I I E B B E I O 
B A R A T O S 

5 en varios puntos, bellos al-
S rededores capital, a todos 

§' precio desde 10 cíntlrnos pal 
mo. Para todos los KUSIOS y 
al alcance de casi todos loa 

a bolsillos. R.: Pelayo, núm»-
a ro 2), 3.*, 1.'de 6 a 8. 

A u t o P a o a r 
15 z iM HP. a toda prueba S,¡>JO P'-" 
Florldablanca.j44: 

Bicicleta 5» ^SSitlSÍ^ 
tienda. Bsrceloneta. 

So traspasa 
local orón o para estanco. H T̂ lo11 
ría. Razón: Anuncios Híspanla.-
Rambla Florea, 20. de 6a ". 
^GALVANOPLASTIA 
Dinamoa. baSoa níquel y laido reí» 
tatos y otros accasorlos barato, sr 
criolr2483-Tirolesaa. PelayO;!^, 

del perro «La voi de su amo» 
mis banto que nadie 

2 8 S uesetas 
.-Ojo! Uamamoa la ateociú» 
del público. No comprar»;" 
antes oírlos. Rapa re clone"-' 
lonograío económicos. Disto» 
viejoA aunque estén roto». 
cambian por nuevoa.— L»" 

Tallera. 14 

Bonde de San Autonlo, nua'" 
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Reuendedores 
de medias y calcstíoes 

mu barato que en fabrica 
Karh condal. 2 

Paños y dri les 
J. Ur Vlvei 6. A. Honda de San Pe
dro. 15. La caaa mejor surtida y 
mu económlea en pañería. Driles 
j rorros de todas clases. Recomen-
damM sastres. Ventas mayor y de-
Ull. Rstales ios lunes y viernes. 

" T r a j e s u s a d o s -
completos: americanas, pantalo-
BH y chalecos sueltos, se Tendea 
6ír«to. San rabio. 126. principal. L* 
Juate Parilelo 
« S f k traspasa uca Barraca. Va-

I lencla, 78. taberna. 

Escritorios ~ 
I asía pupitre de 4 metras largo se 
Ttude barata. Visible: Pasaje E«-

I cudlllsrs, 7, bajes. La Comercial. 

C a s a en Hopta 
c«-.-»iera frente subida fuente Par 
Ei», í.OOOduroe. Suem renta, fael-

dades al pa^o, 8.: Virgen 10 y 13 
horas<:e loa 12. 
J A M A cinco aBos y carrito moa 
•* m w ' * ble^ junto o acurrado.— 
Vendo. Urrel. 21. 

CHINCHES 
Dn frasco patentado de AK ANTROT. 
los eitermina Para siempre. l a co 
produelo que se rende a pruebaea 
•1 despacho Doctor Ooa, 14. ent.* 
De Tonta: Banús y Seler. Vicente Fe 
rrer. Uontgtl, Dalmau y Oliveros. 
Vidal y Ribas, «El Siglo» tnacb. VI 
ladet y principales droguerías. — 
D i p l o m a d e H o n o r e n Im 
E j a p o * l c l 6 n <lo M m o t i o -
*T/Mrai*/>c Se venden tres ta-
J U y c r ü & bltrosfaig grandes 
n i cortador bola, aparato fundir 
Íi i t lao y otras herramientas. R.: 

uan Ponía. Valencia, 254, tienda 

T e r r e n o s ^ l ^ ^ ' H 
Blaaco Qaraj. 65. porUrJa de 6 a 8. 

" c o m p r a s 
t N i c h o c o m p r o f 
Kscrltlr R. O. Zurbapo. ü-a.- nnelíx 

ALQUILERES 
i l n i l U n babltaclonaa cono sin 
Aii}UtlU pensión. Uenéndez Fe-
layo. 41, I . * Orada. 
C a s a b"1'0111*' 
Hostal del Sol.; 

â a dormir. Calle 

HUÉSPEDES 
desea cabauero a todo eater. 

A b o n o s m e n s u a l e s 
de tiO C. a90y •» pus.y de 16,28 
put.ValldouceUa. 25, Bar. 
g - desean I o3jav. todo est. pre-
**clo mcd. San Ramón.e.praL 
U g desea hu^sp. o cede hablt. m-
100. dep. B.iTaKers.ao.l.'B:-. Badla 

'Plaza Padró. 8.1.* 

SIRVIENTES. 
Sf» O f r f » r P "aa Joven pata Ir 

C C C C ai extranjero con 
una foiDlIla deronñanzk. Sa para 
cocinera o camarera, cou excetena 
tes Informes. Razún: deo a 7 t i rd -
Arco San Onofre. 3, tienda. 

PERDIDAS 
perdlhnero.Joras 

• a ola.-ico. aianofea 
negra lado Izquierdo, cabeza neirra 
y blanca. 'iratlücarSia. Calle o aro* 
na. número 120. 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y. TELEFÓNICi 
9 L M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

l 

|E1 r e y e n l a s B a t u e c a s 
Madrid. 23. 

n subMcretarió de Oabernación manl-
Iht'.A osla tarde ^ue aa> babta muchas noti-
•slas dsl Htje M rey. i» oual hace suponer 
^us al rey pernoctarla en las Batuecas hoy, 
lejreaando mayana por la maAana a Madrid. 

EL OONFUOTO HUMERO ASTURIANO 
Madrid. 23. 

El ministro del Trabajo «lanifesló esta 
fie que habla conferenciado con el go-
iraador do Oviedo eoora el confllclo de .\s-

fuñu. 
Aquella autoridad comunica que la fór-

que bibtK propuesto ba aldo recba-
ti i i . 

ín vista de ello, y obedeciecdo 6rlece« 
••1 ministro, el gobernador ha solicitado de 
« patronos que nombren una Comisión que 

« Madrid. 
, V55'?"»^ la Comisión, «nprenderá hoy el 
"•je a ¡i Corle. 

LOS TRATADOS COMERCIALES 
Madrid, 23. 

Tcnaiaados los trabajos para concertar 
•n Francia un. tratado comercial (leerte 

i« »? *uilca diariamente los deiegadoa 
T' :Mern«nia y Bepafia para co'meozar ias 
. ^ ' •anones de un convenio comercial en-

• dos nacioaís. 
.rr.piczan estas ni^fociaoiooss con una 

bi.íid d muy «raede : el coeflolente esta-
N a alemlna1 •aerffaiain •olM'• lft m0" 

LA MEJORIA DEL. OONDC 
FI ^ Madrid, 13. 

kfde , ¡i* Romaaones ha estado esta 

MÍ¿H a., f «'«r'o'Ustas que habla venido a 
P» en, clu*lvaai*nte pa1"» ponerse al ha-
Í!> fR^ii."3 del Senado y rogarles 
t.suuSi v ?" > .«Probación de la reforma 

•« «nalorti e*Ur * U visU p m 

i 
L a «Gace ta» 

-Madr id . M . 
t a "Gacela" cubilca las siguientes Bls-

posielonee: 
Real orden de la Prasldenoía racprdanao 

« todos loa aiinlstarias lo precoptuSdo t a el 
real decreto de 3 de Mayo da 1*18, que pro
hibía qua tos edUlclos del Oslado a u a oou-
patns en cgnoapta de vl^Aeada IfrMoular 
para loa fuOSwáarios. 

Real orden del ministerio de lastruoolín 
pObllca deolaradao de úUlidad p ú b l a a . cq 
lo que compete a este fpfeisterla, la llamad» 
Casa de América de Saratana. 

LA AUTONOMIA UKIWanSUWfUUA . 

M a i r i l . 23. 
Una Comisión de senador»! unwyeilarlss 

ha entregado al Jefe del GflJJerno un rue-
a escrito rclaeianado con el aeor«to del se-
or Sllló sobre la autonomía universitaria, 

en el que se dloe que teniendo en «.nenia 
la enorme perturbación que la prooltaQa v i 
gencia del régimen de autononsa taa mir > 
ducl'Jo en las Uhlversid^'les, los senadores 
Armantes ruegan al mini-.ro de Jaetrucolón 
pública que suspenda totalmente la aplica
ción del decreto del sefior Siiló basta que 
las Cortes lo revisen y antes de qua llegue 
al Senado el presupuesto de Instruoolón pú-
blioa. 

Entre tos Armantes figuran los doctores 
Ortega Morejón. Corteao, RuizJlmónez, con
de de JUneno, Maestre- (don Tomás]r Au-
ñón, marqués de Sotomayor y otros. 

E L PRESUPUESTO C E QUERRA 

Madrid. 23. 
Osla mañana se reunid te Cootaida de 

presupuestos, comensanda el estudio del de 
Juerra, terminando con el segond* capitulo 
/ suspendiéndose la sesión para almorzar, 
volviendo luego a reunirse. 

Esta tarde quedará sobre la Masa al dio-
tamen. 

^ S L MARQUES DE ESTBLLA 

Madrid. 23. 
A primera hora llegó • la C4aara p«paiar * 

el capitán general de CaMuOe. •ofior Primo | 
de Rivera._cQnversanü» coa el praaídanle ] 

LIA POUTÍQ» FWRAKTfinjA 

. , "Madrid, M . ' . / 
|k "^1 Debate",' haciéndole acó de los pro-
pdsito1; atribuidas a la Miga de tomar pie es 
las palabras del sefior Cambó sobre que hay 
que salvar a Cataluña del desbarajuste que 
reina en EspaCa, dioe: 

"Tlenon rszón los catalanes al protestar 
da este desbarajuste. Con ello ejercen un 
derecho y dan un saludable ejemplo a las -
demás reglones espadólas. Pero no se olvide ' 
en Catfilufla de que todo esto de que pro- ¡ 
tostad no es Espafia, ni as Castilla, ni An- > 
Oalucta. sino otro cesa: el efecto moral del 
nn-niítlsmo' nolitlco que sa ceba en la na- • 
elón y en es da una de las regioses. 

• - v.ilenu! que <.j»Uijfia. por su mayor 
vitalidad, sufrs las consscuenclas del des- • 
gobierno más Intensamente que el rest • de I 
EspaCa; pero esto, lejos de ser circuns-
Uocia denigrante para las demás reglones, i 
debe servir de estimulo a los catalanes pa- ' 
ra cooperar oordlalmente al levlntamieuto 
del espíritu regional en todas ¡as provincias, . 
hasta que en'nlngiiiia encuentre feudo OI re
fugio la politiquería parasitaria. 

C u a d r o d e s c l a d o r 
Madrid, 23. 

Esta tarde se facilitado en el Congreso 
un extenso telegrama del viaje regio. 

Da cuenta del paso de la comitiva por 
Marülandra, domlo los vecinos viven en gua
ridas que no tienen más ventilación que la 
puerta de entrada. 

AQada que el aspecto de estos vecinos ho
rripila, asi como los de la alquería Pra-
gosa. 

Visitó varias casas, repartiendo hasta 
4,200 pesetas. 

Rellere el telegrama que los habitante» 
jro&entan un aspecto de raquitismo espan-

Sn MuQozmoral se Instaló el campamento 

J all i se repartieron donativos por valor de 
,000 pesetas. 

La comitiva regresó a Casares, donde per
noctó. 

E L PRESUPUESTO O E LA GUINEA 

_ Madrid, 29, 
El ministro de Estado leyó si proyecto «fe 

ley soljre el presupuesld' de gastos para las 
posesiones de la Guinea, que es igual al da 
«Co» aateriorea, a sea de 4.833.236 pe-
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L a s C á m a r a s 
S E N A D O 

Modr l l , 83. 
Prcsidieado el seíSor Sáachex il« Too» em-

piexa la sesión a las 3"35. , . _ . _ 
E a B! b u c o azul ios ministros de Hacien

da y Fomento. 
Se da cuenU del despacho ordinario. 
El MIiaSTRO DE FOMENTO lee un pro

yecto de ley. 
Orden del dia. 
Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Se vota UeColtivamente el proyecto do 

ley dlípnaienao que los destino» de ayu
dantes de campo desempeCados por jefe» del 
ejército sean considerados a lo» efectos de 
la apUUd para el ascenso como destino* lec-
nicos de plaatill» en la especialidad de cada 
arma, cualquiera que sea el ceatro, depen
dencia o unidad en que preste su» «enrielo» 
el general a cuyas ordenes sirvan. 

Ccrntlnúa el debate del proyecto de ley 
de rt-forma tributarla. 

Ei MAUOLES UE COHTINA re-iliflca y d i 
ce que el" presidente de la Comisión eon-
teslo a su discurso, pero no destruyó su» 
argumentos. Repite que el proyecto de re
forma trllHitaria no h i d-* lograr lo que se 
pri^one el ministro y la ComisiiJo. 

Mi tesis — añade — es que entrs oue se 
arruine la Hacienda o que íe arruine la na
ción, es preferiDle que se arruine la Ha
cienda. Yo croo que el país en materia t r i 
butaria lia dado lo que polla dar. Más re
sultado daria una verdadera persecueiAn del 
fraude, coa lo que se obtendría un conside
rable aumento en los Ingres w. 

E-ngia la obra t rbu ta r l» del seflor Buga
lla!, la que considera muy superior a ¡a que 
asora presenta ol Oobi-^rao. ¡ Ya quisiera «ís-
ta pareeerstí a aquétUI 

Insiste en su» argumentos de ayer, «ubre 
tod'j en lo que al registro de arendamieotos 
se reüere. El registro de arrcndimieoto» no 
puede nunca estar de acuerdo coa el ea-
tasirn. Son cosas distintas, muv u.fereute». 
v aquél no bu facilitar la laoor del ca
tastro. 

En cuanto al Impuesto sobre los título» y 
«rrandezas. señala la iaronveniencia de srro-
jar cada año nuevos Impuestos sobre ello», 
pues sobrorlenea las trraodes me -iuas en los 
patrimunios: y para deniostralo cita el caso 
de un grande de España «^ue para atender a 
sus necesidades tuvo que buscar uua profe
sión y hoy es inspector de policía. (Humo
res.) 

Sobre el Impuesto de utilidades Insiste 
en su argumentación de ayer. 

El señor CUiCOEOHRA también rectifica. 
Se BXtr&Sa de que el marqués de Cortina 

so r^coac zea que la desnivelación de los 
presupuestos es el origen de todo el tras
torno económico que padecemos. Esto fué 
reconocido en Bruselas por los gmndes eco
nomistas de Europa. En todas parte» se han 
gravado notablemente los intereses llama
dos suntuarios y, sin ir raés lejos. Franela 
los ha elevado en los presupuestos últimos 
en un 10 por 100. con lo que espera recau
dar cien millones de francos. 

El señor OHAPAPRiETA, en nombre de la 
minoría de concentración democrática, de
clara que está conforme con la orientación 
del proyecto, pero lo considera dsflcienle, 
porque no producirá los Ingresos que se han 
calculado. 

No cree que se recaude más por derechos 
reales. 

Por utiüdudes habrá disminución, porque 
la rebaja de la tarifa primera no se com
pensará coa los aumentos de las otras ta
rifas. 

La minoría en cuyo nombre habla encuen
tra que el pri ;. ecto no responde a un crite
rio cientll!',o. Todo se reduce a aumentar 
los (ipos contributivos del provecto Buga-
llal y deja fuera de exacción a la propiedad 
territorial. 

Lo relativo1 a las autorizaciones entiende 
que es una en blanco que se da a los minis
tros de Hacienda, con lo que se puede cebar 
en los contribuyentes la arbitrariedad minis
terial. 

No se deben recargar siempre los miamos 
tributos, dejando fuera de recargo los bienes 
{irocedeotes de renta, en los "ue ao intervie

ne el trabrjo. Precisas proyecto» que gra
ven U propiedad, pero esta reforma sólo 
puede hacerla en España el partido liberal, 
un partido liberal de tintes marcadamente ra
dicales. 

El partido' oonjunclon'.sta entiende que el 
Estado tiene el deber de intervenir en ei pro
blema de la tierra para hacer que contri-
buyaa lodo» a las carga» contrlbullT». 

Se respetará al Dropietario que cultive la 
tierra; si no la cuTtlva o arrienda el Estado 
debe adquirirla para cederla a quien la cu l 
tive. 

Dice que ellos desean la reforma del Se
nado para que tengan representación en é! 
clases que no la tienen. 

A los ricos se les respetarán la» propie
dades si contribuyen al sostenimiento de las 
cargas públicas. 

El MIMSTllO I>E HACIENDA hace el re
sumen del debate, diciendo que, como siem
pre, se encuentra dispuesto a la concordia. 

Reduce a cuatro puntos las impugnaciones 
hechas al proyecto: automóviles, títulos y 
grandezas, registro de arrendamientos e I m 
puestos sobré el timbre. 

Lo» automóviles, como elementos de trans 
porte, no pueden sustraerse a este impuesto. 

B\ anterior Gobierno trató de gravar los 
títulos y grandezas. Aürma que él no puede 
menos de creer que los nuevo* títulos de
ben ser recargados con impuestos, con ex-
cepelóo de los concedidos al mérito. Bl Go
bierno no busca en esto poder llegar a cu
brir el déflalt. pero cuenta con la abnega
ción de la grandeza. 

Por lo que respecta al registro de arren-
ctemientos se me censura — dice — el que 
no haya hecho mió el proyecto del señor 
Cambó, y he de deelr que este proyecto le
sionaba el derecho de propiedad. Este re
gistro no seria pertinente si el avance ca
tastral en España fuese perfecto; pero no lo 
es, jporque las comprobaciones se hacen muy 
arbiti ariamente y no hay forma de cooocer 
¡a verdadera evaluación de la riqueza. 

Sobre las Insinuaciones que se han hecho 
acerca de la audacia del oubiemo en ma
teria fiscal, el ministro llama la atención 
acarea de las crientaclnnes revolnclonarlns 
aue en materia de la tierra y de la propie
dad consignan en sus programas ios parti-
lo» políticos denominador de democracia cs-
tóüca y demorraeia cristiana. 

La implantacióo del nuevo registro de 
arrendamíectos llene como una de las ca
pitales ventajas conocer la masa de propie
dad territorial arrendada que poseemos, cosa 
que no ha podido aún saberse aproximada
mente. 

Invoca las tradiciones del partido conser
vador ea materia fiscal para deducir que ni 
un sólo momento la recaudación se ha sali
do del cauce de estas tradiciuoes, que des
cansan en un precepto d» la Constitución del 
año 76. en la cual se halla el principio fun
damental del derecho moderno. 

Cree que Interpreta el criterio del partido 
conservador ea este asunto, y si su partid» 
discrepa de su criterio personal, el orador 
cumplirá CUB los dictados de su concien
cia. 

DeSende la necesidad de la aprobación del 
Impuesto de utilidades tal oooio se presenta 
para regular y reorganizar la recaudación 
que ahora se veralca con un gran desorden y 
una evidente falla de equidad. 

El Jurado nombrado para la liquidación de 
utilidades uo ee habla reunido ni una sola 
vez cuando el orador lleg* al ministerio de 
Haciecda y se dió el caso peregrino de que 
muchas Sociedades eitranjeras que t r ibu
taban por este concepto querían que so l i 
quidara y no la coaseg.ilan porque diciio Ju
rado no se reunía nunca. 

Repite las ezpBcaciones que dió días atrás 
al hacer la exposición del proyecto y reeo-
noc« que éste no es plan perfecto y acabado, 
pero hay que hacérsele la Justicia de que 
ha do traer beneficio para el Tesoro. 

La tendencia del CMilerno es disminuir en 
lo posible el «norme déficit que pesa hoy 
sobre el presupuesto, y por ello reitera el 
propósito de prestarse a transigir con aque
llas inicistivas que no pugnen con la esen
cia del proyecto. 

El señor VALEHO HERVAS consume otro 
turno. 

Se muestra partidario de un impuesto d l -
~ecto. n.-ro no de que se recarguen más los 
existente. 

I En vista de la soledad en que ha queiUli 
; la Cámara soüolta que se suspenda el éeU- j 

te, reservándosele la palabra para otro üx 
El PHESIDE-NTE dice que no puede a-ív 

der • ello dada la eon>enicooia de n 
quede esta tard» termina.ia la discusión di 
la totalidad: pero, en su deseo de eomplacer 
al señor Valero Hervás. puede reservarle ¡i 
palabra par» cuando se entre 'en la díscunfe j 
del articulado. 

El señor VALERO HERVAS se mueain 
conforme con la propuesta; pero quien] 

hacer constar que no se propoa» ooitabaiir u I 
Gobierno, porque es ministerial, pero tm 
no le ha de Impedir combatir si proyecta. 

El señor SAINZ DE OUEJANA. por la r,*., 
misión, se reserva de contestarle para cuan-1 
do exponga los punto* de impugnación. 

Queda terminado el debate de ton' w . 
Al articulo primero el MARQUES DI | 

CAMPS apoya un voto particular. 
No se muestra conforme e./u el rriwn» i 

seguido en la fijación del Impuesto sota I 
automóviles, creyendv que se incurre en 
des Injusticias y que, en definitiva, no t u k { 
proporcionar el aumento de Ingresos qii« « 
persigue. 

El señor PAN DE SARALUCE, por h C». 
misión, le contesta y es desechado el vol« " 

Se suspende el debate. 
Se aprueba el dictaimin de Comisión mi» I 

la fijando las fuerzas navales para 1922, • 
Se señala el orden del día para mafiaMi 
levanta la sesión a Is 7.10. se 

C O N G R E S O 
.MaUnd, !3. 

Se abre la sesión a las tres y mella. 
Je lo presidencia del señor BugaiUI y cal 
tres diputados en los escafios. 

En el banco azul, los ministros de Ond» | 
y Justlc.a. Marina y Trabajo. 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
Rueflgos y pregunt-'i». 
Varios diputados formulan ruegos delfcj 

terés local. 
El señor OOYOAGA se ocupa de 

ga de metalúrgicos d* Vizcaya y dict ;« 
no st puede atribuir a >a intraosigeacU M 
determinada entidad, puesto que tiuelpij 
25.000 obreros que pertenecen a divera»! 
eal.dades. 

lEstima que la huelga es eonecuencis ÍM 
una crisis por la que atraviesa la inüuirt | 
m«lalúrgica, que padece una enorme cooHv-
tencia extranjera y. por conslguieni . *:J 
basta para solucionarla la protección .."•«• 
celarla, sino que es preciso rebajar los J«H 
nales r la elevación de la Jornada p > 
ratar la producción. 

En dedíensa da esta tesis UserU * | 
buen rato, comparando al e>:ado de m 
Ira Industria con la extranjero, en U 4)J| 
se apela a las medidas aaWa iodicailas 
el orador. 

Pide que vaya a Vizcaya una Comí- r. 
mlnisleno del Trabajo para aseaurars. 
poder proponer sc«ueiunes. 

El MINISTRO DEL TRABAJO le cor.U 
y dice que estando sometido el asua! 
una tramitación delicada, cuanto meaus 
ble será mejor. 

Los delegado» del ministerio de: T -
están en B. bao y llevan mstrue' n -

Es indiscutible que la rob.ijn de jfrra 
se va extendiendo en el muid-' , 
ello hay huelgas pendiente» e'i 
Inglaterra, puero es que filara h ^-•i 
sunsistecclas y aquí slauen ir.ml. 

Espera que tanto obreros'e<4iio 
se harás cargo de la realidad j 
dián algunas abaegacioocs par» la sol* 
del oontlicto. 

No tiene noticia tutlavja de la 
los delegados que han llegad" e>:., ! ; 
a Bilbao. 

El señor ÜOYOAGA da la» g rami 
nlstro por sus manifesUciones 

Orden del dia. 
Continúa la discusión del presupuesUi 

ministerio del Trabajo. ,. 
El señor SABORIT consume t i 'ercer w 

no c.«nra la totalidad del d c U -
Examina la política social d 

nos cunservadores y dice que JI¡'> r1* t 
actual se ha operado a:guBa n • :• 
lación qon lo« anteriores, ew 
guiéndose a IUJ organizadonf 

Subrsys la importancia qu- ' ' ' V i s 
UUCación que se está epaTUi 
fijación slndieallsta re íper to i -r e*^ ^ 
tos, y agrega uue a 'u< «w*^. » ' '* 
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i .icuna partlelpaolóa «n esta reotiflcaolón por 
! f ^ e ¡a Unión General de Trabal.dores ba-
iiaVodido influir en las masas oBreras 
J An.idera una buena orlenUción política 
„ C o r e S d e l ministerio del Trabajo, pero 
¡» . " ^ hacer lo poaible para que no « U-
^ T i i a íer le de plantillas de Jefes y 

de la Admlnlstreolín ptól lca . Es ne-
o que « " 2 ministerio sea el oauoe don-

[S, dícvJe la organización obrera en «us re l -

Tl &¿Ctament¿ <iue no se dé preferencia en 
i » debates parlamentarlos a loe proyectos 
i ? leí de carácter social, no « « o por el 
¿r,n k U r é a que tienen para el pala, elno 

¡rorque lo» reclaman nuestro» compromisos 

I l^proyeclV de ley de «ooMentes del tra-
Mlo de lo» obrero» del campo es Un Im-
Lrlaate «orno urgente, pero Un ««Podante 

Ibomo legitimo es que ta •etual legislación 
leoclal se oufpla, porque boy no se cumple, 
i La» Juntas lócale» de Reformas Boolales, 
loor ejemplo, apenas funcionan y la» que 
llMcionaa no responden a sus verdaderos 
I fines Pregunta cómo van a funcionar las 
Enes da Calae de seguro para el paro for-
Ixoeo y para la maternidad, porque en el pre-
hapuesto no se ve que se atienda a esa» 
loeoestdades. 
[ Hay que reconocer ta necesidad de que 
¡lalírvenga el mlnlstertoi del Trabajo en el 
Irég'imen d» Cooperativas, puee hay que es-
MbDularlas, principalmente en las oíase» tra
bajadoras, pues las Cooperativa», (nduda-
Klemente, pueden contribuir al abaratamien-
po dt la vida. 

Be lamenta del desvío de las otases go
bernantes respecto del trabajador, que ansie 
¡Uuitrarse y especializarse. 
: La» Sociedades obreras y los socialistas 
bu alejado al obrero de las tabernas y ban 
Erccurado educarlo, pero los Gobiernos no 
lanentan esta labor educativa. 

Ya sabe que el presupuesto que se discu
te ha de aprobarse poco más o manes oomo 

|e<U redactado, sin atender a las cosas a que 
•e ha referido, pero cree que ba oumpudo 
tea tu deber exponiendo lo que debe ser un 
presupuesto del ministerio del TVabaJo. 

El stflor PORTILLA, por ta Comisión, le 
tootesta. 

Dloe que ©1 Gobierno hace lo que pue-
ne en la cuestión social y prueba de tilo 
*• que ya funcionan Tribunales Industriales 
•n Madrid, Barcelona y Bilbao y en breve 
lunoionarén también en Oviedo r , poco a 
poo, irán creándose en otras poblaciones, 
ffenao en esta, como en otra* materias de 
F»racter social, oon ta «eleridad que sea 
posible. 

E! seflor SABOHIT reotlOoa. 
El MINISTRO DEL TRABAJO hace el re-

umea del debate y dice que en realidad los 
'...0r.es.no han 'opugnado el presupuesto, 
¡,, * todos han reconocido el acierto con 
ÍT* w creado el ministerio del Trabajo, 

oue hasta ahora no ba podido trabajar 
intensamente este ministerio, porque 

•encontraba en un estado de preparación, 
ni ."quiera tenia casa; pero en breve 

r i . T i ¡nsla!a'J'' en su juevo domicilio (el 
Sn tea"'o Lírico) y entonces ya se po-
«n organizar debidamente los servicios, 

m n 0ne su de8eo y iU esperanza de que 
ÍPM™ ? SE Vondr&a aprobar algunos pro-

8 f ^ ' e r social que han de con-
«amr poderosamente a faciUtar ta laMr 
•'- este ministerio. 

Ld^f - f1 8e8uro "Jél paro y de la maternl-
Cu'r» <I?e debe establecerse una acción 
d n '* I " 6 intervengan los patronos, 
lei»? V * 0 ! y eI E»tado. pues no es posible 
I Wr. ste 8,110 tod« ta carga, 
l e í T^.Ile<la.necesl<la,, áB i " 8 el ministro 
íen'ani» J0 5a en Provincias un repre-
•rodiívL "í"8'81119' PU4B en aleunas se re-
i-ecm.ni5 s cuesUonea sociales con tanta 
f V ^ T 1 3ae casl puede decirse que son 
fclre Ti •? ,nonna"d*d las divergencias 
I p ' - , ^ cap!tal ? el trabajo. 
Ps t i c / n* ^ tílrección general de Esta-
li-'Vimnpues las estadísticas son factor efl-

para resolver los «af l ic tos socla-

i : : r S ^ h ^ » r o r m e e0n la necesidad a cum-
I R 8en̂ r™1l'2pl£.las Ieyes vigentes. 
Isinstas» D1AZ DE ^ CEBOSA: l Y tas 

I 

^ MLNISTRO DEL TñABiVIG; Las-leyes I ne^de la nación. 

mientras sen leyes son justas y hay que 
cumplirlas. SI se ve que no son justas, 
se modiíloan; pero mientras Unto rigen. 

Termina recogiendo algunas manifesU-
olones del «efior Orueta relativas a ta i n 
dustria y el comercio. 

Rectifloan los seflores GASCON Y MA
RIN. ORUETA, SABORIT y MINISTRO DEL 
TRABAJO y queda terminada la discusión 
de ta totalidad. 

Se admite un voto particular del sefior 
Matesanz al capitulo primero, proponiendo 
que se admita un concepto que diga: "La 
amortización de plazas que vaquen de au
xiliares de segunda clase no comenzará has-
te que hayan Ingresado Ies auxiliares exce
dentes forzosos que figuran en ta relación 
del personal aprobada por real orden de 22 
de Febrero del corriente aflo. 

El seflor MATESANZ da las gracias. 
También se acepta otro del sefior Portilla 

y después en breves observaciones del se
flor Rodrigues, que son contestada* por los 
sefiorus Molleda y ministro del Trabajo, 
se aprueban basta el capitulo sexto inclu
sive. 

El seflor SABORIT apoya un Tote par
ticular de los seflores Pedregal y Prieto al 
capitulo séptimo, «n el que se piden 500.000 

fíeselas para aubveficlonar las Cooperativas 
orinadas por los obreros. 

El CONDE DE ALTEA le contesta y 86 
de*echa. 

También s» desecha una ««mlenda del 
seflor Yanguas. propone un aumento pa
ra Indemnizaciones. 

El seflor PERA combato «1 oapltulo. al 
que también formula ligera» observaciones 
el seflor Estove, que son eonteatadas por 
los seflores Molleda y mlnl«¡.ro del Trabajo, 
aprobándose el capitulo «épTlmo. 

El CONDE DE COLOMBI consume un 
turno contra el capitulo octavo. 

El CONDE DE ALTEA le eontes t í . 
Reetiflcan ambos y queda aprobado este 

capitulo y los reatantes del dictamen. 
A oontlnuaoldn se pone a debate el pre

supueste del ministerio de Marina. 
El MARQUES DE BUN1EL consume el 

primer turno contra la totalidad. 
Comienza por exponer el Importante papel 

que la marina deseoipefla en ta vida na
cional, en la que es un «.¡emento efloaotslmo 
para las relaciones exteriores. Se lamenta 
de ta «soasa Importancia que aquí se da 
a las ouestlones internactonales. que son en 
todos los prinelpalas Parlamefitos extranje
ros el tema principal de los debates. 

Alude al pacto de Cartagena y a las teres 
de escuadra que se ban presentado en los 
últimos aflos. 

Pide que se siga una política Internacio
nal que nos aleje del aislamiento en que 
hemos vivido hasta ahora. 

Esta política de aislamiento es funestísi
ma, pues con ella va esfumándose el nom
bre de Espafia del horizonte Intemaeloaal 
hasta el punto de que casi no se le ve en 
él. 

No se puede culpar al Parlamento de no 
hacer en la marina de guerra una labor 
más eficaz, puesto que las Cortes han con
cedido cuanto se les ha pedido para Ma
rina, llegando en los últimos afios lo» cré
ditos votados a 700 millones de pesetas. 

Sefialando las anomalías que se cometen 
en la construcción de unidades de combate, 
cita el caso del acorazado "Jaime I " , que 
estaba proyectado hace catorce afios. De 
esta manera no es posible tenar barcos mo-
dernos^con ta eficacia que es debida. 

A este propósito recuerda palabras del 
marqués de Cortina, cuando era ministro de 
Marina, de censura para ta adquisición de 
buques en esta forma. 

Advierte que a parle de los dos sumer
gibles entregados nace pocos días, no se 
ha entregado un solo buque de los contra
lados por la ley de 1914. 

El crucero rápido que debía ser entre
gado en el mes de Julio de 1928 se en
tregará en Marzo de 1923; es deolr, que 
nos vamos a pasar la vida concediendo pró
rrogas y asi resulta que cuando empiezan 
a prestar servicio los buques ya son vie
jos en todas las marinas del mundo. Esto 
hay que evitarlo, exigiendo rigurosamente 

Iel cumplimiento de ios contratos. SI no se 
hace asi. se gastarán inútilmente los millo-
noc rip la nación. 

Los «réditos para el establecimiento dd 
bases navales tampoco se han consumido 
bien. Dado lo delicado del asunto, no quiero 
ocuparse minuciosamente de ello. 

Una esencial defensa de las bases navaleí 
son los hidroaviones y hay que fomentar, 
esta ciase de defensa. 

El mantenimiento de algunas unidades di! 
combate que no nos sirven para nada, su
pone un Inmenso gravamen para el Tesoro^ 
Cita los casos del "Pelayo", el "Carlos V " 
y el "Princesa de Asturias", y pregunta al 
ministro si cree que tiene alguna eficacia. 

La contextura especial de este presupues
to le ha Impedido averiguar cuanto cuesta 
el mantenimiento de estos guques, pero se
guramente no balará de 700,000 pesetas por 
eada unidad. Estos millones — dice — se 
podrían dedicar a gastos más eficaces. Ahí 
están los sumergibles, los hidroaviones y las 
canoas automóviles costeras, que son ele
mentos de defensa utU'simos y que coa* 
vendría foraenla>. 

Cree que esto es más urgente que !C 
construcción de grandes unidades y cruce
ros rápidos a que alude la nota que el m i 
nistro de Marina ha enviado recientemente 
al Congreso, 

Es necesario mantener una Escuela dé 
Aviación para que ios marinos la aprendan: 

Kro es preciso dotarla de material que ta 
aa eficaz. 
Las pequefias canoas-automóviles y los 

torpederos han dado txcetentes resultados 
en la guerra europea y son de muy poco 
coste. Es extrafio que en Espafia no se hay» 
podido conseguir ni una «ola. 

Anuncia una enmienda proponiendo «é 
desarmen los cuato bacos que ha citado en
tes y su consignación se destine a mateial 
de hidroavlación. 

Está seguro de que los marinos serán ea 
esto de su misma opinión. 

No quiere examinar el presupuesto en su» 
retalles de personal, pues lo que se pro-' 
pone es sólo marcar una orientarión. 

Es neclsario llevar al pueblo el conven
cimiento de que por el mar ha de llegar
nos el progreso, y que el rlenro que gaste
mos en Marina se gasta bien, y liaciéndolí 
asi no será Infructuoso. , 

(Bien en varios lados de la Cámara.) 
El señor LAZAGA le contesta en noobr* 

de la Colisión. 
Comprtnde que el discurso del marqués 

de Bunlel más que para ser contestado por 
ta Comisión lo es para ser recogido por el 
minisiro. Por eso va a limllarsa a formulas 
ligeras observaciones. 

Dice que hay que disipar toda sospechsí 
de que fa Marina ha hecho gastos Inútiles. 
Agrega que todas las Marinas emplean ba
que» tan antiguos como los nuestros. Da 
la razón al marqués de Bunlel en lo que ha 
dicho sobre los contratos dt construcciones 
y servicios de las bases navales y ensefianza 
de hidroaviación. 

El MARQUES DE BUNIEL rectifica y, 
agradece al miembro de la Comisión laa 
lisonjeras palabras que le ha dirigido. 

Insiste en ¡a necesidad de rectificar nues
tra conducta política naval y darla una orien
tación en armonía con nuestras reladonea 
Internacionales. 

Se suspende este debate y se levanta ta 
sesión a las ocho y medía , 

LA CRISIS IMAURISTjr" < 
Madrid, t i . 

Estos días vienen celebrándose stsionet 
en la Juventud Maurista tratándose del tema 
de la compatibilidad entre el partido popular 
y «1 maurismo. 

Los ánimos están bastante excitados y se 
teme que, en la reunión del sábado, a la que 
asistirán ooncejalts y diputados, sobrevenga 
la ruptura entre los partidarios de uno y 
otro bando. 

Algunos concejales han manifestado sa 
opinión favorable al partido popular. 

Algunos ir. turistas significados, como «1 
sefior Calvo Sotelo, se han dado de baja 
en el partido. 

LAS ASOCIACIONES PERIODISTICAS 
Madrid, 23. 

Entre los periodistas de Madrid ha pro-> 
ducido mucho entusiasmo la convocatoria da 
la Asociación de la Prensa de Santander para 
la celebración de una Asamblea encaminada 
a fusionar todas las Asociaciones periodistl-
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«as de España coa ñae» boné3cos . 
La Junta rtirecUva de la Asociación de la 

Prensa de Miulrid M reunirá ano de esta» 
días para designar la «presentación que ha 
de acudir a la Asamblea proponiéndose re
dactar algunas ponencias que someterá a la 
deliberación de loa compafteros que Mcunden 
ta iniriaiiva de la Asociación santaüderina. 

LA RATIFICACION DEL CONVENIO 
f Hadrtd, £ 3 . 

El lunes se reunirá el pleoo de la Junta 
de Aranceles j Valoración L». para ra tai car 
el convenio comercial con Francia. 

EL CACAO OE OUiNEA 
Madrid. 23. 

El ministro de Estada ha icido esta tarde 
en el Congreso el proyecto de presupuesto 
de gastas e ingresos da nuestras posesiones 
del Airica U -cidenUl. 

Se conceden créditos para los gsstos da 
las misar)? por la sunu de 4.S33.234 pe
setas, calculándola las ingresos en igual 
cantidad. 

Los derechos de 40 pesetas que para el 
cacao en grano, sin toatsr, procedente de 
las posiciones del golfo de Guinea, tienen 
asignados los aranceles continuarán aplicán
dose hasta la cantidad de 6,300 toneladas 
anuales. 

UN RUMOR 
Madrid. 23. 

Dice "La Tribuna": 
"Sin que respongemos del rumor, pero 

garantizando qut ha llegado a nosotros por 
una persona que bebe en buenaa fuentes, 
debemos manifestar a nuestros lectores que 
se dice en los menlideros militares que un 
ex popular general que ha sido ministro do 
la Guerra y acérrimo enemigo de las Comi
siones informativas, en todas sus formas, 
está haciendo una aotiva propaganda para 
qut se creen las Juntas Ubres, en oposición 
a las ya existentes." 

El viaje a Las Hurdes 
Madrid, X3. 

El texto del telegrama oficial íacilitado 
esta tarde en el Congreso por el sulwe-
cretarlo de la Gobernaeión. sobre el viaje 
del rev a las Hurdes, dice asi: 

"Casares. — Desde las ocho de tsta ma-
fiana no funcionaba ia radiografía a causa 
de lo accidentado del terreno. 

A las ocho y media de la mafiana te rea
nuda la marcha, emprendiAidula par cami
nos diScilisimos. 

La gente o/reee un aspteto pobrisimo, ob
servándose en todos los efectos del palu
dismo. 

El aspecto de las easas del pueblo I m 
presiona hondamente. 

El aspecto de este vecindario horripila. 
Cuanto se diga es pálido ante la realidad. 

Una hora más tarde llegamos a Alquería 
Fratrosa. 

El aspecto de estos vecinos es aun más 
doloroso. 

Ua grupo da mujeres estaoíonadas a la 
puerta de la iglesia cantan a coro aires mou-
tafieses parecidos a los de la provincia de 
Santander. 

El rey impresirmadistmo. dijo que, a su 
juicio, era Imposible remediar la manera de 
vivir de estas gentes de Las Hurdes Altas, 
pues para ello habría que destruir las v i 
viendas y trasladar a sos moradares a otros 
puntos. 

En general, en Las Hurdes Altas el es-
pectáculo es impresionante y desconsolador. 
£1 oretiniamo y el raquitismo es espantoso. 
Algunos hombres de 19 aflos no alcanzan un 
melro de estatura. 

El aspecto de Casares es muy distinto 
del de los anteriores. Las gentes no ofrecen 
el mismo aspecto d emiseria que en aqué
llas. 

ataflana se emprenderá el viaje a las Ba
tuecas. 

NOTA POLITICA 
Madrid, 23. 

Próxima la aprobaoión de los presu
puestos, se acentúa la creencia de que el 
señor Sánchez Guerra modificará ei Go
bierno. 

Los amigos del seSor La Cierva propa
san la posibilidad de que el Jefe del Go-
bteru.* ofrezca una cartera a los ciervis-
tas. y rv.n intente hacer entrar en el minis- ' 
ierio a algiin maurlsta. 

i La crisis, según los que creen en esto, 
' l a provocarla el sefior Bergarr.In convenci
do de que su criterio económico no era 
oompartido por la mayoría conservadora, 
aunque ésta votara después de grandes mo-
difleaciones el presupuesto, para cumplir 
oon sus deberes gubernamentales. 

MHay que tener en «aenta que e! se
fior Bergamin refiriéndose a la resisten
cia que a su obra tributaria se pone en el 
Senado, ba manifestado en la sesión de boy 
que en ei caso de que continúe ya sabe lo 
que tiene oue hacer, aunque, claro está, 
que nada llevará a efecto hasta «1 mo-
m " ! " oportuno. 

El conde de Romanones, enterado de una 
posiüiu modificackm del Oobierno, ha moa 
trado su opinión favorable, ya que dijo 
que el verano en la política espadóla es 
siempre un interrogante. 

Por su parte los elementos que integran 
la coucentraoión liberal aseguran que no 
sienten impaciencia por conseguir el Po
der. 

No le perdonarían, sin embargo, al seflor 
Sánchez Guerra el que diera Intervención 
en el tiobierao a lirtegrlstas y mauristas. 
después que si ba podido gobernar ba sido 
por la benevolencia de loa liberales. 

iEn el «aso de que el seflor Sánchez Oue 
rra modificara el Gobierno dando entrada 
en él a mauristas y ciervistas, ios libera
les retirarían su benevoleocla para con el 
Gobierno, y. claro está, que durante el ve
rano estando las Cortes cerradas no t l l f l -
enlUrtan 1* vida del Oobierno, pero en 
otoflo, al reanudarse la vida parlamentarla, 
demostrarían lo» liberales una Iranoa bostl-
Mdad. 

L A PESCA 
Madrid. 28. 

El ministro de Fomento ha leído esta 
tarde áu ai Senado un proyecto de ley pac 
el que se modine* la de pasea de 27 de 
Diciembre de 1901. 

Se introducen en el proyecto innovacio
nes esenoiale», tales como la aplicación de 
la veda para la pesca con cada, la iim..a-
oión del uso de la red en la pesca flu-
v ü L ato. 

Las dietas 
parlamentarias 

Madrid. 23. 
La Cotnlslña de Gobierno Interior del Gon-

trreso ba presentado una proposición oon nu
merosas i r roas de dipuUdos y con la »qul«»-
ecaoia de ia mayor parte de los « • " T i ? ? " ! ! 
minada a señalar dietas a los diputados en 
coacepto de indemnixaolto por r e a l d e á m . 
suprimiendo la» seis mi l pesetas que cobran 
a cambio de doce mi l ©or «i expresado con
cepto. 

Además de esto, a cada diputado que con
curra a la» sesione» se les dará cincuenta 
pesetas por sesión; pero, en ownbio, por 
cada día que falten se les decentará cin
cuenta pesetas de su paga mensual. 

La Cámara estudiará la proposición y re
solverá en terave. 

E L PROGRAMA FEDERAL 
Madrid. 23. 

Como eonmemoraclda del X X X V I I I anl-
Taisario de la publicación del programa de 
PI y Margall se ha celebrado en el Circulo 
RepuLiieaco Federal una velada en ia aus 
pronunciaron discursos lo» ««Sores Pl y Ar-
auaga. Llórente do la Torro y Darlo Ayuao. 

Al acto asistió numerosa concurrencia, ha
biendo sido muy apulaudidos todo» los ora
dores. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
LA DOLENCIA OS BERENOLER 

Madrid. 23. 
E l Jefe del Gobierno, al ministro de la 

Guerra y «1 de Estado han recibido un tele
grama del alto comisarla concebido en estos 
o parecidos términos: 

N« me es posible emprender el viaje 
anunciado porque, lejos de mejorar el ata
que de reuma que padezco, se ha acentuado. 

Someto el caso a V. E. y queda ia fecha 
del viaie rclexada al corso de mi doieaoia." 

ORDEN OENEHAL COMENTAD* 
Entre las personas que la oonocea e» » 

meatadisima la orden general dada ¿V' 
general Manzano el día 17 al cesar u 
mando de la Comandancia de Ceuta: 

He aquí los conceptos que motivan el ra. 
mentarlo: 

"No son vuestros hechos de arenas 'M ¡« 
flere a las tropa» d« Ceuta) lo» má« ülgs^ 
da admirar. Hay algo más grande, ain ¿3 
está por encima de todo elogio, y es TOT] 
tra elevada moral al luchar sin otro estiaT 
lo que el Impuesto por el cumplimieatoíL 
debe'-, sin que oe ecompafiase el apUuMti^BR 
la njelón y oon la Indiferencia de vueitm^B!; 
oemuradas del otro lado. Apeeadumb-ads « ¡ P 
estas circunstancias, un grito ds protaal 
se ahogaba en mi sorganU cuando, «I rta%M 
sar del combate, vela cruzar la IntermlmST 
fila de camillas que conducían a t i r a i 
Moado". 

INSTRUCCION OE SUMAai 
El Consejo Supremo de Guerra y Minj 

ha ordenado ia instrucción de sumaria 
depurar lo ocurrido en el convoy d« 
que dió lugar a una de las operacluaeti 
sangrienta» da la oompafia. 

También hñ tomado igual acuerda _ 
Instruir otra sumarla por el ÍH«iIam:eoiii ( 
un legionario que habla huido coa los ím 
de mía bandera. 

E L PARTS NCCTUfiHol 
El parte oflclal de esta noche ¿.ce ad; 
"Al io oo nisario a ministro de al GucmJ 

Estado. 
Sin novedad en lo» territorios de Ce» 

Tetuin, Larache y MellUa. 
Según uonüdtcolas de ia oficina _ 

de Lafacbe, se celebró el zoco Jemis, i 
Beni-Aró», con bastante ooncurrencia. i 
tiendo gentes de Maralhar Beni Issef j i 
jeres de Súmala. 

En la operación de la columna de _ 
che resulto muerto el Ilaoh de B<ni-TL 
de Zauia, y hecho prisionero su hijo, ail H] 
mo Uold-Sohora, Fa&n-ben-Laharby. 

Con motivo de tas últimas operada 
han pasado a las soiia» sometidas gcaMi 
Benl-Iseef y Eeni-Arós, que se «ncuolnl 
en la zona rebelde. 

En Pefión y Alhucemas, sin novedad.' 
LCS AKAA08 DS ACD-O- | 
KRUa. 

E l general Milie, comisario regio <Kl 
Cruz Hoja, ha manifesUdo que nuentrui 
se presenten pruebas documentales es <*. 
tra, demostrará qu« Abd-al-Kritn ecgaiíl 
P. ftevilla euando en su oooversaeióc it 4 
que era Espada la que retardaba las M0 
elaciones entabladas para rescatar a Io>r* 
sioaeres. 

Al efecto, ha mostrado el genersl 9flM 
un redactor da "El Debate" ocyia á»r 
cartas dirigida» por el seflor Feináaóefj 
Aimeida a Bbd-eí-Krtm. en la que aqafil 
vitaba al jefe moro a que activara las r " 
elaciones. 

REPATRIACION DIFiCIt 
Se aseugra que los planes de lnroe4¡ái»< 

patrtación que abriga el Gobierno encar̂  
ráa una arza dlflcultad, no sólo en la i 
clón del aito comisario, sino en los « 
dantes generales de las tres sona», W 
creen tan Inoportuna en estos moica 
que parece que han entregado al general 
reoguer las dimisiones para que éste ii>. 
senté en el caso da que se insistí esa «a1 
Usar ia repatriación. 

De provincias 
ASAMBLEA DE LOS 8INOICATCS 

ROa ASTURIANOS 
Oviedo 

Veriflodse en el Palacio de 1» 5*21 
«lón la Asamblea ds representante! a* J 
dicatos mineros, oon asistencia de «JJ" 
te» de las minas y del Sindicato de «J" 
dos y de la unión de vigSantes. p̂ ** 
tudlar <a forma de resolver el «c '1* ' 
fllcl0- t . i 

De la reunión se facHHé la slguieaíl, 
oficiosa, oomprensiva de las bases 
acordaron, que serán elevadas a íoi 
nos y mineros. , p 

Fijación del coste de la vida ea » i ( 
minera para determinar con re'*l"!¿¿í í 
cuantía el Jornal mínimo, que ¿i 
variable según aumcEtf o dismic'" 
ior de las subsisten CÍA» 
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Cono«»IÍB de une prima íitpiementarUi 
loara eada miembro áa las faaiülaa obre-
|MS menor de catorce afios. 

Fllaotón del tipo mínimo de producotón 
loor liabw 7 Jornada, señalando una mo-
Idificacjín al obrero sobre un aumento de 
Irroduocldn. tim&i:. , 
r Especificar los precios en oosta del oar-
\tiB en plaxa y determinar la prima que 
Cebe concederse al personal nrinimo admi-
Kjjtrativo T obrero en relación oon la rt-
Muéolán del precio de coste y de los bené-
lecios de las empresas. 

Para estudiar la solución de este pro-
üema y de cuantos de éste se deriven, «e 

E r o r i una Comisión central, integrada por 
Iteíresealantes de patronos y obreros y del 
Ipefioaal Wcnlco y administrativo elegido 
Cor las respectivas entidades, con stribn-
(leacs paN proponer e implantar cuantas 

ílormas esUmen neoesarias. 
El acuerdo tendrá fuerza de obligar. 
Propónese aslmisao orear un organismo 

feilaail que defienda la r'quesa minera y 
[estudie las necesaria» reformas enoami-
Badts a abaratar ia producción y el i n -

edialo estudio de la forma mis ripida pa
ra construir en la sona minera vlvieada» 
íconómioas. aoopléndose a la ley de casas 
baritas y la creación de grandes cooperati-
Jfu áe consumo. 

¡CUAKTAS C08JV5 HA POCHOO VER! 

Málaga, 23. 
En Antcquera ha fallecido a tos 112 aflo» 

prancisco Rofcero Acam, que ha conserrado 
éoa tbsoluta normalidad sus facultades men-

íies. 
Se hallaba en tan buen estado de salud 

bue trihajaba en el trenzado de cuerdas de 
Ptparto. 

U.EQADA Y CONFERENCIAS 
Bilbao, 23. 

Esta mañana en el segundo expreso han 
'ÍJ.Í • ios delegados del ministerio del Tra-
i j : • dél InsliUiio de Reformas Socialae. 

f -.t vienen a intervenir en el conflicto me-
lalúrgieo. 
1 Estos señores lian oonferenciado largamen-
le con el g-.beniador civil, quien les ha In-
•oraiído del estado del conflicto. 
I Seguidamente han visitado al alcalde que 
•itervino ya en este coníüoto, oon quien 
fcan celebrado también una extensa confe
rencia. 

IHANfFESTACICNSS B E UNAWUNO 
Salamanca, 2% 

Interrogado el seflor Unamuao sobre la 
•ü.-wvmia imiversilarta ha dicho que Ig-

lora por completo el presupuesto oe Ins-
Irifción púbKca, que recibió un telegrama 

la Univertidad de Barcelona y otro de la 
ís Zaragoza, sobre la prohíbiclóa de ingreso 

H rectoradft. que la trasladó al senador 
Baivcrsiia,-,-,, j ntá i más. 
I También ba recibido una earta de! seflor 
P ™ ofreciéndole anos datos, que no le ba 
p^1«do. 

- * -cinvencldo de que la antonomía no 
«?>r4 ntinca a realizarse, ouizás ni slquie-

del Senado, y que fe llene sin cul-
y cree que lo mismo le sucedí rá a 

' enmnafleros. 
Mieinras no esté resnleto en Salamanca el 

i ¿ ^ L * * . 1 * ' Calcas, uada se coeserji-
pci4 U vW* Universidad va 

A N J E E O 
«-OS FUNERALES DC KAPP 

^ akee^l!nírnia MBebrf0cel^radra'en3ho-
lacionJ;„ K',''9, haD asistido numerosos 

UDar!Qs pttbücos. 
HUAftCAN 

S* h» . Bucareat. 23. 
^ '» í U n t ^ 1U!Í0 UB violento huracán 

í « ? * ;I!SD•*• « Í M ^ e n d o numerosas 
/ T«"*wido velrté muertos. 

«•UOMAS 8AWQRIENTA8 
^ '«granan A . r, - w»f»ington, 23. 

' lucj^ ^ . i * » H ' r r m (Ulinoisí que en l̂ alislâ r*1113 •nlre sindloaüaliOi y no 
K ^ I'** lamentar treinta xauer-

Lenin a reponerse 
Copenhague, 23. 

La Prensa pabüea despachos de Mos
cou, según los cuales del pueblo ba auto
rizado a Lenln para abandonar sus funcio
nes hasta ta primavera próxima a fin de 
que pueda reponerse de en enferm-Nlad. 

Interina^iente asumirá el cargo Tsurup. 

La independencia de 
Filipinas 

Parts, 23. 
Sefftln despachos recibidos por "Chicago 

Tribuno" desde Washington, una delega
ción filipina ha sometido al presidente se
fior Hardiag una demanda en el sentido de 
que sea concedida Inmediatamente la inde
pendencia a las Plllplnas. 

Si « e í o r Hardlng ba contestado SL la 
delegación que es imposible en la actuali
dad acceder a la demanda; pero que, sin 
embargo, puede estudiarse el asunto para 
conceder la pedida Independencia más ade
lante. 
LA LASOUR PARTY NO SC ADHIERE AL 

COMUNÍSIMO 
Londres, 23. 

La Comisión ejeootlva del Labour Party 
popondrá en el Congreso de Edimburgo, 
que se eclebrará ia semana próxima, el 
mantenimiento de su negativa a adherirse 
al comunismo. 

El asesinato de Wilson 
París , 23. 

Le telegrafían a "Le Pelit Paris ién" des
de Belfast que sir Jam«s Oraig ba decla
rado que el mariscal Wilson ba dado cu 
vida ipor Irlanda. 

GrifUth ba oondeaado severamente t i 
asesinato, *que atribuye al anarquismo. 

Londres, 23. 
"Evening News" publica una carta re

ciente del marlicat wi l son en la qu« de
claraba que la tragedia irlandesa era de
bida a la laoompeteocia, a la ignorancia y 
a la cobarda, negando, finalmente, la exis
tencia de la nación Irlandesa. 

LOS SOCIALISTAS ITALIANOS " 
Roma, 23. 

Como consecuencia de las últimas d i 
vergencias entre el grano parlamentaria so-
cialisU y la direeoión del partido, aquél ba 
dirigido a éste una oomunluación afirman
do so voluntad de demorar su unión oon 
ia direcetón y remitirse a Us dscJslone» 
que adopte el próximo Congreso que 6«-
lebrará el partido. 

Entente 
franco-alemana 

Berlín, 23. 
a i el Belohstag el Independiente Reyta-

cheid ha declarado que es un contrasenUdo 
pretender llevar al convencimiento del mun
do que en franela el militarismo está por 
escuna de todo, pues que en aquella nación 
el poder militar está •obordicado ai podar 
otvfl. 

Recomiea'ia el orador que se vara a una 
entente franco-alemana, y exige del Gobier
no que cree usa atmésfera favorable a esta 
idea, que seria una gran solución p a n ia 
paz d t l mundo. 

MANIOBRAS DEL EJERCITO ROJO 
Berlín. 23. 

Comunican de Reval que las grandes ma
niobras del ejército rojo tendríln lugar t i 
próximo mes de Julio en las regiones de Se-
molensk y de Kiew. bajo la dirección de Ka-
menev y Lobodev. 

La Comisión de Hacienda te opone a esos 
gastos y al proyecto de TroUkl de proceder 
a grandes maniobras militares en Ucrania y 
a unas maniobras navales en el Báltieo. 

Circula el rumor de que continúa ia des
movilización del ejército rojo, y que los so
viets han decidido reducir el ejército en un 
50 por i 0 0 por falta de caballos y forrajes. 

ün millón 
de recompensa 

- , Pranotort, 23. 
,S2l 6l* á* eB,* c,u,la'1 ba prometido 

un miUon de marcos ds reoompensa a quien 
indique el paradero de una importante co-
iaoclón de pinturas que comprendía, entre 
otras obras, un Velázquez, dos Rubens v un 
Van Dlck, que fué robada entre el S y '9 de 
Dicltmbre de 1918 de un vagón de la 18 d i 
visión de la Guardia, vagón que seguía la 
ruta Bruselas-Alomanla. 

El retraso en la divulgación de esta desa
parición ea muy comentado y Juzgado como 
cosa muy extrafio, por cuanto no se Indica 
la procedencia de esta elección 

LIOA BISMAACK 
Berlín, 23. 

e l periódico "Rote Fahne" señala la crea
ción por parte de los nadonalistas de la 
Liga BlsmarcS, compuesta por grupos de n i 
ños de obreros y de pequefios burgueses. 

Cl mismo periódico afirma que ya existen 
44 secciones de dicha Liga tn Berilo. 

MEJORIA DE LENIN 
Berlín. 23. 

El cemlssno ruso sefior Kretinsky, ha de
clarado que Lenln mejora rápidameuíe de su 
afección y qae es de esperar que esté eom-
pietaroente restablecido en muy breve plazo. 

También ha manifestado el citado comisa
rio qae se eree que la dolencia no dejará el 
menor rastro. 

Ei tratado 
franco-español 

v , ^ París, 23. 
E! embijsdor de Francia en Madrid ha 

hecho en üioha capital las sisuientes de
claraciones sobra el tratado íraaco-espafiol 
recientamente terminado. 

Las negociaciones que los Gobiernos es-

ÍnSol y íranoé* acaban de llevar a feliz 
'rnuno, se inspiraban en un carácter esea-

ctalmfafe practico, ya que se trataba de equl 
librar laa concesiones hechas equitativamen
te a los Intereses más generales de antbos 
países. 

Ko podía esperarse llegar a la perfec
ción absoluta, porque ésta no existe mis 
qno en teorl i , ni tampoco satisfacer a la 
vea tudos los intereses particulares, por ser 
imposible en semejante asunto contentar por 
eotupleto a todos. 

Pero el ministro de Estado, por la parle 
espafiola, y a mi . por la francesa, nos ha sido 
dable expresar la satisfacción experimentada 
en consideración de los intereses generales 
de ambos paisas por nuestros respectivos 
Gobiernos, ai quedar vencidas, mediante la 
reclprw* buena voluntad y la mutua con-
ceslón las dificultades que, por la misma 
complejidad de las cuestiones tratadas, se 
bacía a veces temibles. 

Es. pues, la reaiiiada, nna obra de sen
tido práctico y también obra de equidad y 
bucea fe. * 

ííos hemos encontrado al Gobierno de Es
pafia. movido por deseos ooneSUadores que 
respondían periectameute a los que anima
ban a nosotros miamos. 

El trabajo ae ba llevado a cabo con una 
actividad cada vox mayor, reduciéndose al 
mínimo Indispensable las dilaciones para la 
entrada en vigor de ese tratado. 

Los negociadores se han empellado en 
realiaar una reciprocidad perfecta de con
cesiones, teniendo en la debita cuenta la 
Importancia verdadera de los productos y 
también el nivel general de los derechos l i 
jados por ambas legislaciones aduaneras. 

E l que Francia baya conseguido, por ejem 
pie, ds usa manera general ia segunda ta
rifa del arancel espaüol. mientrss qae Bs-

Eafia no ha conseguido para todos los ar-
eulos la tarifa mínima francesa, tiene su 

Jnstlflcacidn en que al segunda tarifa del 
arancel espafloi resulta de un nivel nota
blemente más alto que la tarifa micima fran 
eesa. 

Ineluso tiene el Gobierno espafio] que pe
dir al Parlamento, para poder negociar efi-
caxraente con las potencias extranjeras, una 
ley que le autorice a rebajar, en determina-
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dos casos, los derechos de la segunda ta
rifa. Francia, mediante Justas compensa
ciones, ha obtenido recucciones en este 
caso. 

A nuestros comerciantes e industriales es 
& quienes corresponde ahora aprovechar las 
concesiones que se han hecho. 

Por otra parte, la frontera francesa esta 
ampliamente abicrt» ahora, para los pro 
duelos de más interés pra la nación espa 
Hola. 

Claro está que la satisfactoria solución 
que acaba de ser lograda, después de re
solver multitud de cuestionea previas de 
orden capital, ha de repercutir en sentido 
lavorable para la mejor inteligencia de am
bos países, en todos los órdenes de Ideas 
y de interese», y asi lo deseamos con la 
mejor fe. 

La cuestión de Tánger 
Londres, 23. 

La Agencia Reuler dice que no se sabe 
nada respecto- de las aílrmaoiones publica
das en parte de la Prensa francesa y relati
vas a la pretendida reunión que ha de ce
lebrarse entre Francia, Inglaterra y Espafla 
para tratar de la cuestión de Tánger. 

Dicha reunión, aflrma la Prensa france-
ea que habría de celebrarse ei lunas, día 26 
del actual, en Londres. 

Nada de eso — afiade Reuter — tiene el 
menor fundamento, pues los primeros m i 
nistros francés y británico decidieron en su 
entrevista, celebrada últimamente, celebrar 
una conferencia para tratar de esa cuestión 
a-fines de Julio o principioa de Agosto, pe
ro hasta la fecha el Oobierno británico no 
lia recibido ni enviado invitación alguna para 
dicha conferencia. 

En lo refrente al rumor de que un re
presentante del sultán de Turquía tomaría 
parte en la Conferencia en cuestión, queda 
entendido que la finalidad de la reunión 
es la de hacer renacer el acuerdo tr i láte
ra! entre Francia, EspaDa y la Oran Bre-
tafia, de manera que entre nuevamente en 
ivlgencla, de la cul se tuvo que desistir, por 
causa de la guerr». 

La opinión del Gobierno ing lés—.aagre-

Si Reuter—es la de que los representan-
s de esas tres potencias son los mismos 

j los únicos que deben tomar parte en tal 
reunión, puesto que son los interesados ea 
el asunto que se ha de tratar en ella, 

i La soberanía del sultán de Marrucoos 
no toa sido puesta en causa y huelgan, por 
lo tanto, sus representantes en la Conferen 

' oia de que se viene hablando. 

Los asesinos 
de Wilson 

;V Londres 23. 
Con arreglo ft la legislación británica, los 

presuntos asesinos del mariscal Wilson han 
comparecido anta el tribunal de policía de 
WcslminBler. 

Se le» ha inculpado del delito de asesi
nato con prcmeditaolón en la pejsona del 
marisca: y de tentativa de aaesinato en la 
de lo» policías, asi como en la de un pal-

Los «eusado» tenían vendada la cabeza 
y en la» caras llevaban huella» de haber sido 

n«(V ha manifestado que quizás se-
Ma conveniente no dar a la publicidad los 
nombres de los testigos qus se citen para 
declarar en este proceso, ni permitir que 
•ean fotogr.-nryos. 

Si tribunal de policía dlelara su sen-
Stucla dentro dé ocuo día». 

M í o leielónics üe mM¡m 
t VISTA DE UKA CAUSA 
f Oviedo, 24. 
' Ha comenzado la vista de la causa segui
da contra Manuel Menéndei . apodado "Rel-
tan". acusado de asesinato y robo da Ra
món González, que acababa de regresar de 
América. 

El Osoal pido para el procesado la pena 
de muerte. 

El regreso del rey 
Madrid, 24. 

En Gobernación han manifestado esta ma
drugada que el rey llegará maDana a las 
nueve de Ta noche. 

ESPERANZA DE ARREOLO 
Bilbao. 24. 

Los delegados d d Gobierno han conferen
ciado con Tas autoridades para conocer los 
antecedentes del conOicto de los metalúrgi
cos y procurar resolverlo. 

Mañana comferenclarán con el Comité de 
huelga. 

Se cree que habrá fórmula de arreglo, 
CAMPANA SINDICALISTA 

Cádiz. 24. 
Ha marchado desde Jerez ar Sevilla el 

"Noy del Sucre" acompaflado de otros ele
mentos sindicalistas para dar mitlnes en a l 
gunas poblaciones de la provincia de Se
villa. 

D e l a r e g i ó n 
TARRAGONA 

REUS 
Con numerosa concurrencia en el teatro 

Fortuny se ha celebrado el anunciado «on-
cierto a cargo1 de la profesora de piano Blan-
che Sema. 

— Con numerosa y distinguida concurren
cia en el teatro Fortuny se ha celebrado 
el anunciado concierto a cargo de la profe
sora de plano Blanche Luna de París. 

La ennr-rt ta ha sido aplaudidísima, vién
dose obligada o ejecutar varias composicio
nes fuera de programa. La flesta, organizada 
por la Associació de Concerts de Reus, ha 
sido la última del actual ciclo de conciertos. 

— Se ha constituido definitivamente la 
Associació de la Prensa, nombrando presi
dente al abogado don Juan Cachot, secreta
rlo de la C4mara de Comercio. En la reunión 
general de periodistas celebrada en el Cen
tro de Lectura se ha aprobado el reglamen
to que ha sido enviado al Gobierno civil para 
su legalización. 

— Las fiestas de la octava de Corpus es
te aBo se han celebrado con gran desanima
ción, no encendiéndose las tipleas hogue
ras ni disparado los fuegos artificíales de 
costumbre. 

— Ha fallecido el vecino de Constantí Jo
sé Rolg OOell a consecuencia de la» lesiones 
sufridas en la catástrofe de la carrera Tro
feo Armangué. Dii-ho sefior Rolg hace unos 
días sufrió la amputación de una pierna. 

— La Junta autónoma de mendicidad ob
sequiará con una comida extraordinaria a los 
pobres que asisten a los comedores gratuitos 
el día de San Pedro, fiesta mavor de Reus. 

— La sección de Sports del Centre Auto
nomista de Dependen!» de Comers celebrará 
una excursión a Prades duranta lo» día» 24 
y 25 del aatuai. 

El corresponsaL 

BARCELONA 
VIL ASAR DZ MAR 

Se preparan grandes festejos para el día 
de hoy y los dos siguientes, habiendo sido 
contratadas dos orqusstaa. La Unión Artls-
tiea tocará en el entoldado y en el Circulo 
Vllasanés la orquesta oobla de Perelada, 
aumentada con el popular y aplaudi^lsimo 
tlmpanlsta sefior Zengotita. Las fiestas pro
meten resultar muy lucidas. 

El oorrasponsal. 

PREMIA DE DALT 

Para 29 y 30 de Junio y i.o da Julio, en quo 
se celebrará la fiesta mayor de esto pueblo, 
ha sido contratada la orquesta Agrupación 
Artística, la que tocará en el entoldado, en 
diferentes baile» y concierto». El notable 
timpanista sefior Zengotita tomará también 
parte en todos los festejos. Reina gran ani
mación. . 

E1 eor-esponsal. 

EN E L ATENEO ENCICLOPEDICO 

Conferencia de don 
Martin Esteva 

Ha dado su anunciada conferencia en di 
Ateneo Enciclopédico el concejal de 
Ayuntamiento don Martin Estove, hjbluj. 
del ideal nacionalista y de la nuevi obn 
a emprender. j 

Comenzó diciendo que repetidos apluj.] 
mieatos de aquel acto hablan determinjiií I 
que pudiera hablar después de la celebn. 
ción de la Conl/rencla Nacional Catiianijl 
que, por tanto, su voz podría ser reflejo ¿ I 
un núcleo de nacionalistas con plena ptr.! 
sonalldad. Nuestro Ideal básico — coatüratl 
—• no puede haber variado por virtud deis» 
aooníeclmientos; pero éstos y nuestra prn-l 
funda fe nacionalista nos han llevado i 
emprender una obra que queremos sittcl 
por encima de las cuestiones de pirildt,! 
pues Cataluña no se agita por una fluí. I 
dad política, slnn por un Ideal nacional. 

Habló extensamente de nacionalismo y 41 
nacionalismo catalán, afirmando que con HM 
un movimiento esencialmente Idealista t » | 
nía su mis fuerte raigambre en la .-eaHdUl 
en la personalidad de los pueblos y por en I 
incluso en los teorizadores (Prat de 1» Ri
ba es. entre nosotros, al mejor ejemplo) I 
tiene más fuerza el hecho de la naclom-l 
lidad que la doctrina nacionalista. Ea O I 
Ulufla la restauración de la persoaalidd | 
nacional tuvo un ambiente universal projl-
cío, el romanticismo, y además las elrctmv 
tandas propias favorecieron su desarrolla. I 

La gravedad del caso de Cataluña la cun
tí tuye el hecho de tener en todos loa W-1 
pecios una superioridad respecto a la B-
palia castellana dominadora. Por eso eln- l 
clonallsmo oatalán representa también nal 
relntegraolóa a Europa. 

La realidad nos muestra cómo se repIHl 
en nosotros aquella tradición da gobiefü 
español de no haber resuelto nunn e-
mónlcament» un problema de libertad e* 
lectiva. Y anta esta realidad histórica y > 
perspectiva que proyeeta sobre nuestro om 
es preciso prepararnos para estimular el 
nuestras generaciones todas aquella» i * ! 
riiiades que puedan llevarnos a la victo* 
Esta no ha de ser una obra política y » 
nos de partido. Aocló Catalana, «nw» 

Sue se va a constituir, tendrá su oujlj 
e acción en todos los aspectos de la ™ 

soolal y aspira llevar al catalanismo ( » • ] 
catalanismo sustancial) amplio» sectores, Wl 
aislados o en actitud especiante. 

Vamos a la lucha — terminó — «"'.SJ 
normas «ustancltles quo son las """•¡f 
por la Coaferenola Nacional Catalana. vj-JE 
al naolonalismo como una acción " ' " " i 
eadora de derechos; pero, a la ve» com'S 
reintegración a los deberes de solldarlilwl 
participación en lo» vasto» Ideales 1» 
manldad. 

I 

La Fiesta del Sol 
A Juzgar por lo» trabajo» qn» «« j g 

ultimando en la seoolón mor rada dw¿"J 
cío da Arte Moderno do la E x p o s i ^ ^ 
Industria» Eléctricas, baio la direcoMOT 
Comité permanente de divulgación J J* ¡1 
gapda de la Sociedad Astronómica « | 
paña y América, con motivo de cel!, 
entrada del solsticio de verano «f11''anja 1 
ta del Sol mafiana. a las cinco de M 
promete revestir gran solsmnidad. J * ^ 
parte de la Sociedad coral Catalunya 
con la Interpretación de su melor 
rio. como por la interesante CONIE^%M m. 
dará el eminente astrónomo, prea---" 
la Sociedad organliadora y director a« r 
servalorlo Fabral don Jooi Comas + 
bre "Energía solar", "«"trada con DUC ^ , 
mero de proyecciones, cuyos c'lonf . ow*"1 
obtenidos por los más renombrados " _ 
vatorios mundiales. adapUdos » .' u.-* 
yeeclón para Un Importante n ^ T - . ^ 
cultural, que con tanta briUinlea Uí»»-
la entidad organizadora. 
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L o s c a r t e r o s 
Se oonstltuy» el Centro de Carteros 

Cerno anunL':á3f»js, » n t » i 3 i o « («•'oíin-il 
ii rounión de (SVrl'r * ;ara tratar de la 
t jsiuución del Cent-J 4e Cartero* de Bar-
ceioiia. 

p-- idid el compaficro Mario Doménech, 
quien, al abrir la sesión, pronunció un dis
curso abogando por las buenas normas del 
compañerismí y explicando claramente lo 
aue será el Centro de Carteros en beneOrlo 
de la clase E l Centro de Carteros — dice 
_ será cultural, recreativo, benefleo y de 
defensa de la elass. y no tendrá matiz po
lítico ni religioso alguno, haciendo obra de 
carteros, oarteroi y carteros únicameate. 

Fueron n?uy celebradas las palabras del 
«umpafiero D^niéne«h, el euai demostró un 

I buen tino y ser dueflo de sí mlsni.>. 
Seguidamente, se puso a discusión la 

parle" última del reglamento q-ie fallaba 
i tprebar. Usaron de ia palabra varios com-
í paDiTos, y t.-as ligeras modifloacicnes quedó 
I «.Tobada la tola ,d-td del rí^junentu. ron-
| ehiso para ser llevado al Gobierno elvfl. 

Luego se dió lectura a un proyecto de 
¡acciones, con el 1n de obtener l^a I-anAes 
a êesarioe f. »i alqul.er de local y en

gieres del mlsm*. 
Dentro de la mayor armonía se discutió 

[ampliamente el prcyícti , acordándose que 
•B vez de 600 o b ' g ü •'>•'* oom" se pro-

j («uta, sean elevadw basta 800, de cinco 
|r*setas Ooda una, • que '•nía socio esté 
li-oiifrado a sdquirL- uña obiisielón par lo 
I menos, sa'vo los casos de cempafleros que 
Ipor su slluiiCión eoonónil.-a no pu-'d.m ha-
loerlo de moments; a éstos se les dará fa-
IrlÜdadea pt ' i ad-i'iirlrla durante un plazo 
[de cinco meses, abvi>an.l'> una p^Kta cada 
[oes, junta coo la cuota correspondiente 
[sel Centro. 

Aprobado el proyerto, se proaellj al nora-
Ibramicnto de Junta directiva. Algunos com-
[paíeros BÍT i» «- n «u* ,«av^* •!* «'sta y 
|»us opiaio- •'HttvXfB a la votadón Un 
líumpaCcro propuso que la nueva Junta de-
Ibia componerse da nonbr-s nuevos, des-
Irooocidog, sooíalmente hablando, T que no 
|te hubieses sifnincido en las iuetlas pssa-
Idis. Esta opinión fué aceptada por la Asam-
lalta, y a i*l efesto el mismo compafiero 
{presentó, seto seguido una candidatura en 
hquel senl'.ao 

Virios eonoaBeros usaron de la pala-
jSr» antes de ponerse a votación la expre-
[uda candidatura, haciéndose en ella peque-
l í u modiOrieloc-JS. Volóse luego, siendo 
IMíplada por aclamación; resultaron elegi-
l * * los sl^uiantes: 

Ma.-lo Dománeih. presidente; Felipe Gr-
I if4' Pr*Bl|leale segundo; Diego París, pre-
l»^?16 traerá; Hlcardo Coma, secretarlo; 
iraiiiio Laoruz, vloeseeretarlo; Basilio Mar
iones, tesorero; Angel Snlanil.js. contader; 
ISeveriano Fjdrlenez, biMioteearlo: Torales: 
jr.íco Darán. Juan Plnós. Pedro Codlna. 

[«rnando MeJIna, José Lrtnez Carrefio, Hal-
! . , ' " C^marza. Basfao Campos, Juan Aré-

Bienvenidos. 
i r , ^ u u Jna»» directiva dal Centro de 
1*?; 09' "ototo pee aclamación, en medio 
l « . msyor enlDíiasrao. Ella es actualmente 
iu .ípr.sentaclón oficial de los earteros de 

Antes de levantar el acto un oompafiero 
solicitó un voto de gracias para la Comi
sión organizadora, siendo concedido por una-
aimidad, por los trabajos realizados. 

Firmada por varios oompaflerus, y como 
a fin del acto de constitución del Centro 
da CarterosI toé presentada a la presldsn-
oia una proposloión incidental, que fué acep
tada y en síntesis dice: 

"A la Asamblea: Por considerar de jus-
Uoia y da alto sentido de compañerismo la 
causa de los compañeros cesantes de la 
cartería de Madrid, tenemos el honor de 
proponer a la Asamblea que al primer ael 
oñeia! del Centro1 de Carteros sea el si-
guieate: enviar un telegrama al Gobieroi 
y al director general de Cprreos solicitan' 
do el reingreso de los 56 carteros cesan
tes de la cartería de Madrid, como únic > 

Lmedio de paeiflear los espíritus y aunar 
"voluntades. 

Fuá aprobada per aclamación, levantán
doos el acto en medio de un entusiasmo 
que hace presagiar grandes éxitos. 

Hemos de hacer constar , a fuer de sin
ceros, que merecen un aplauso el jefe de 
cartería y el administrador por las facili
dades que desde el primor momento han 
dado para la creación del Centro. Esto 
quiere decir que se ha cambiado de pro
cedimiento. 

Lo celebramos de veras. 

Espectáculos 
mUSiC-HULLS 

Tina de Jarque 

Después de una brillante actuación en e! 
Edén Concert, el Jueves tuvo lugar el be
neficio y despedida de la bellisima canelo-
aisla Tina de Jarque. 

Las simpatías que durante su actuación 
se ha hecho entre el público del Edén se 
vieron bien palpables en su beneflclo, tanto 
en lo que se refiere al gran número de 
regalos y hermosas eanastillaB de flores que 
recibió, como a las continuas ovaciones que 
se repellan a la terminación de cada cu
plet. 

Por último, tuvo que salir a expresar en 
unas sentidas palabras su agradecimiento 
al público. 

Tina de Jarcrae, después de cumplir su 
contrato de Valencia y otros compromisos 
adquiridos durante su aetuación en el Edén, 
saldrá para Alemania, donde una Impor
tante casa do películas le ha firmado un 
oontrsto para actuar de estrella de la pan
talla en varios films. 

La belleza y si arle de Tina, que supo 
Imponerse en los escenarios, se Impondrá 
también en el cine. 

P u b l i c a c i o n e s 
Revista Parlamentaria de Cuba.—Coa es

te Uluio ha empezado a ver la luz en la 
Hahana una pubUcadón mensual muy no
table, que dirige el dlatinguido escritor Jo
sé Conangla PontaniUes, hijo de Catalufla y 
cubano por naturalización. 

Trátase en las páginas de esa imporlanló 
revista de las siguientes materias: política, 
historia, intereses profesionales, cultura ge
neral y defensa nacionalista. 

(Los dos primeros números, que hemos 
recibido, son muy interesantes. Coaangla 
PontaniUes es un excelente escritor, cuas-
tituyendo su nombre una garantía de éxito 
para la nueva revista; además, cuenta coa 
la oooperación de muy valiosos escrilorea 
de Cuba, que le ayudarán a dar cima a la 
-rnpresa que con tanta competencia como 
entusiasmo acomete. 

"Revista Parlamentarla do Cuba" da mía 
idea completa de la vida cubana en sus va
riados matices. Coaangla Kontanillcs reali-
•a una labor muy beneficiosa ea favor de 
u patria adoptiva, pur la que siente igual 
'Hrioo que por su reglón natal. Nos place 
sobremanera que un oatalán se haga en tan 
alto grado, c o m o Coaangla, acreedor al 
iplauso en extranjero paí&. Reciba por ello 
ese querido amigo nuestro la más cordial 
felioltaoión. 

E! Wédlco del Hogar.—El sabio profesor 
M. Wifredo Boué, tan especializado en la 
enseñanza de lenguas viyas como en el na
turalismo, acaba de publicar un notabilísi
mo tratado popular de plantas medlcinalea 
con el titulo de "El Médico del Hogar". 

Mo es la obra del señor Boué uaa vul
gar recopilación de recetas curanderas, ni 
Uene las pretensiones de un libro de Me
dicina. Es. sendllamente, un estudio de la 
Botánica, tan bellamente expuesto, que po-
ue «ea ciencia, tan desconocida por mu
chos, al aictance de todas las inteligencias. 
En "Ea Médico del Hogar" constan ea 32 
láminas de colores todas las plantas sobre 
las cuales se hace la clasificación medi
cinal; se estudia la higieae al través ¿e lo» 
siglos; «Vempieo de 4 o s vegetales c o n 
ejemplos htstórioos, desde el punto de vis
ta terapéutico, y, por último, unas nociones 
de Fisiología y fórmulas para medicina ca
sera. 

Tiene la obra 285 págs. y es, en conjunto 
y en detalle de una gran amenidad y de 
suma utilidad para todos los hogares. 

— i , — • t > • w t i • • • w 

P o r e s o s t e a t r o s 
ESTRENO DE "ARCO IRIS" 

A ponto de cerrar la edición, rcoiblmoi 
desde el teatro EMorado un telegrama de 
madrugada •— i está pueste a las dos y me
d i a l — que dice asi: 

"fTermina este momento «streno revlslá 
Arco Irle. Exito correspondido sobradamen
te eepeclacioa público. Repetidos varios nú
meros música. Presentación soberbia por lo 
que se refiere trajes. Eugenia Zuffoli y Ma
rta Caballé metldoae espectadores bolsillo. 
Detalles por correo. —- H . " 

imprenta de E L PRINCIPADO. BsoodiEsrs atanobs. S. BU. bajos 

¿ S U F R E u s t e d d e ! E S T Ó M A G O ? 
o « 0 l,e^e osU;'•p'!:,0?<ni8ierecon d'flCU,wd? <Tiene *stti »»"tr i t l«- ea s t ra l f f i » , diseaterin, filo*ra del Mtósaaffo nenr. • ; •P''1'0^ <n,8|Sre con d,,lCUlwd- <1 lene B5,ea «rai ,mt"- S M ^ a i ^ J » , o u e a t e m . filoM-» del M t ó a n f f o 

Su u; ^ g * « t r l c « . ftueaaaoon dlapepeUt. una enierir.etíe del In-es ino? ¿Por la mañana, al levao-arfe, tiene la lengua 
. - a> lor de «liento, etu otlioso. tiene sguas de boca? Después de las comi as ¿:ieae usted eruptos agrios, cases, pirosis, 

"os, pesade; de cabeza, ruidos ca los oídos, sofocación, opresidn, palpiuciones al corazón? ¿Tiene osted 

y «clores al 

'•oaiaUxj y recobrar* la Salud. D í renta en lat prindpuies farv.acias dtl mundo v Serrano. 30, K A O B X O . 
• ' ' •«ais» 9»r eorráo folleto a « a l e n lo pida. 
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L A T E X T I L C A T A L A N A 

G R A N D E S A L M A C E N E S D E P A Ñ E R I A 
P A R A S E Ñ O R A S 7 C A B A L L E R O S 
s DEDICADOS EXCLUSIVAMENTE A LA VENTA AL DETALL : 

S u s p r e s i o s s o n i n c o m p e t i b l e s 

TRAJES ESTAmBRE paí»a lana, a 35, 50, 60 y 75 
pesstas los m é s sapstúopes - TRAJE fpesco lavable 
todo estambre a 3 cabos, a 40, 60 y 75 pesetas 

Fantaiopla selecta s elssaete a 13,20,30 y 40 geseías carie 
ARTÍCULOS BLANCOS, L I S O S Y LISTADOS PARA P L A Y A 

B p l e l o s s o r l l i l f l s e o MMM K e p r o s i 
Artículos especiales para Señoras - Trajes estilo 
sastre, asi como Gabardinas, Popelins, Prunels en 
pura lana de todos anchos de 4'75 a 25 ptas. metro 

MÜCIIOS nos imiían, pero no nos igualan, ni en calidad ni en precio 

V E N T A S A L C O N T A D O • P R E C I O F I J O 

R a z a mm i : T a p e r í a ^ ¡ í : B r a v i a L a p i a i i a , 28 


